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Acordo na Câmara permitiu votar PEC 
da Blindagem e, depois, a da Anistia

TALES FARIA - PÁGINA 2 E PÁGINA 5

OAB-RJ é contra transferência 
da Susep do Rio para Brasília

FERNANDO MOLICA - PÁGINA 3

PÁGINA 8

 O STF retomou o julgamento 
da Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade 5.905, de 2018, 
que poderá definir novos 
parâmetros para a exigência 
de consulta prévia a comuni-
dades indígenas em grandes 
empreendimentos,
como obras de infraestrutura e 
projetos minerários. A decisão 
tem potencial de impactar 
povos originários e setores 
estratégicos da economia bra-
sileira. Principalmente porque 
pode derrubar o poder de veto 
das comunidades indígenas e 
provocar perda de territórios. 

Decisão carece de justificativa técnica e consistente e ameaça causar prejuízos 

PÁGINA 6

Taxa de desemprego recua para 5,6%
CM

PÁGINAS 10 E 11

O governo federal vai testar um 
modelo inédito de chamamento 
público de empresas interessadas 
em operar trechos ferroviários. O 
primeiro deles corresponde à liga-
ção entre os municípios de Arcos 
(MG), Barra Mansa (RJ) e Angra 
dos Reis (RJ).

Nem mesmo o PCC e o CV se-
riam capazes de sonhar com anistia 
para crimes pretéritos e futuros pre-
tendida por boa parte do Congres-
so. Um conjunto de medidas que, 
se aprovada, sedimentará a ideia de 
existência de uma espécie de primei-
ro comando na capital federal. 

RJ/MG: Novo 
modelo será 
ofertado em 
ferrovias

Primeiro 
comando 
agora na 
capital 
federal

Eduardo 
Bolsonaro 
para líder
da minoria?

Câmara do 
Rio debate 
aluguéis por 
temporada 

Dia Mundial 
da Segurança 
do Paciente 
em Caxias

Programa Marketing 
& Business debate 
IA no audiovisual

ESPECIAL PÁGINA 20

PÁGINA 5

PÁGINA 14

PÁGINA 15

Marcelo Alves entrevista Leonardo Lacerda, CEO da LRD

Poder de veto de 
indígenas está em 
xeque no STF

Fábio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

MAGNAVITA - PÁGINA 3

 A Câmara Municipal voltou 
a discutir, nesta terça-feira (16), o 
Projeto de Lei 372/2025, que regu-
lamenta os aluguéis por curta tempo-
rada em imóveis residenciais da cida-
de. A proposta está em debate desde 
o início do ano.

Em alusão ao Dia Mundial da 
Segurança do Paciente, o Hospital 
Municipal do Coração São José deu 
início ao primeiro ciclo de palestras 
e de dinâmicas voltadas para a cons-
cientização da comunidade hospita-
lar, quanto à segurança do paciente.

Brasília foi sede do 1º Fórum 
Brasileiro de Turismo Responsável. 
O evento possibilitou o debate entre 
lideranças comunitárias, acadêmicos, 
empreendedores, gestores públicos, 
jornalistas e representantes do trade

PÁGINA 9 

Turismo 
Responsável 
ganha força 
em Brasília

EDITORIAL

Preservação 
da Amazônia 
é constante

PÁGINA 2

JOSÉ A. MIGUEL

Hospitais do 
SUS em lista 
mundial 

PÁGINA 2

Marcelo Alves, em seu programa 
Marketing & Business, gravado nos 
estúdios da TVC - TV Correio da 
Manhã, no Rio de Janeiro, recebeu 
o CEO da LRD, Leonardo Lacerda 
para falar sobre a IA (Inteligência 

Artificial). A LRD é uma das pro-
dutoras de audiovisual com mais 
destaque no país. Além do uso da 
IA em propagandas, a entrevista de-
bateu também o conceito de marcas 
e as perspectivas do mercado. 

CCBB RJ 
promove até 

23 de outubro 
mostra 

completa da 
cinematografia 

do genial 
criador de 

Carlitos

Divulgação

DivulgaçãoDivulgação

83 vezes 

Niterói em 
Cena apresenta 
espetáculos 
gratuitos

PÁGINA 8 PÁGINA 7

Morre, aos 89 
anos, o ator e 
diretor Robert 
Redford

Q UA R TA - F E I R A

Chaplin!
PÁGINA 1 A 3
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ALEMANHA POLVOROSA POR ELEIÇÕES PARLAMENTARES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de setembro de 
1930 foram: Eleições parlamentares 
movimentam partidos e cidadãos 

na Alemanha; mais de 600 listas de 
candidatos já foram realizadas. Re-
pressão ao comunismo ganha força 
na China.  Ex-presidente argentino 

Irioyen a caminho de Montevidéu, 
para refúgio político no Uruguai. 
Instituto dos Advogados celebra 87 
anos de fundação.  

HÁ 75 ANOS: VARGAS E GOMES EM CAMPANHA EM MINAS GERAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de setembro 
de 1950 foram: Eduardo Braga está 
em Minas e tem intensa celebração 

cívica em visita ao Vale do Paraíba. 
Vargas, em Uberaba, acusa Banco 
do Brasil de ter criado a crise no 
setor pastoril. Esmorece a ofensiva 

norte-coreana, mostrando a força 
das equipes na ONU na península. 
Crise política na Grécia com a de-
missão da equipe ministerial. 

Saiba quais são os 5 hospitais do SUS na lista 
dos melhores do mundo. Salário do Faustão

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-’CALA A BOCA’, VALDEMAR. Valde-
mar deveria ‘calar a boca’, dizem aliados de Bol-
sonaro sobre fala de planejamento de golpe. 
Publicado por Caique Lima. A declaração do 
presidente do PL, Valdemar Costa Neto, de 
que “houve um planejamento de golpe, mas 
nunca teve golpe efetivamente”, gerou revolta 
entre aliados de Jair Bolsonaro. Fabio Wajn-
garten, ex-secretário de Comunicação da Presi-
dência e aliado próximo da família Bolsonaro, 
reagiu publicamente nas redes sociais. Wajn-
garten criticou de forma direta o presidente do 
PL: “Quando não se tem o que falar, é melhor 
não falar. Abrir a boca sem a mínima prepara-
ção vai errar sempre”. (...) (DCM) 

2-FAUSTÃO. SALÁRIO DE CAIR DA 
CADEIRA.  Por Iara Alencar. Fausto Sil-
va, conhecido como Faustão, ganhava cerca 
de R$ 5 milhões mensais na Rede Globo, o 
que o tornava um dos apresentadores mais 
bem pagos da TV brasileira. Após sua saída 
da Globo, a expectativa é que seu salário na 
Band seja reduzido para R$ 2 milhões men-
sais. Link: - correiodoestado.com.br - (...) 
(Correio do Estado) Segundo a colunista 
Cristina Padiglione, do blog Telepadi, Faus-
tão ganhava cerca de R$ 5 milhões mensais 
na Globo. Este era o maior salário da emis-
sora. Este valor somava o salário e merchan-
disings. Na Band, o salário deve ser menor. 
De acordo com o colunista Fefi to, do Buzz-
Feed, Fausto deve receber um salário de R$ 
1 milhão. Ele ainda teria um contrato que 
possibilitará receber mais por meio de mer-
chandisings. (...) (FDR)

3-PIX POR VOZ. IA GENERATIVA NO 
WHATSAPP. IA – Inteligência Artifi cial - 
generativa no WhatsApp renegocia dívidas e 
manda Pix por voz. Sabesp e Itaú dizem que 
tecnologia permite um atendimento mais rá-
pido ao consumidor. Empresa de saneamento 
acumula queixas um ano após privatização; co-
brança indevida é maior problema. Por Danie-
le Madureira. Cerca de 13% da renegociação 
de dívidas do Itaú é resolvida pelo WhatsApp 
do banco. Já no número da Sabesp, é possível 
quitar contas vencidas e pagá-las em até 24 ve-
zes. Maior banco privado do país, com cerca 
de 70 milhões de clientes, o Itaú identifi cou 
por meio de pesquisas qualitativas que o con-

sumidor queria mais serviços pelo WhatsApp. 
LINK - https://www1.folha.uol.com.br/mer-
cado/2025/09/ia-generativa-no-whatsapp-re-
negocia-dividas-e-manda-pix-por-voz.shtml 
-   (...) (FOLHA DE S. PAULO)

4-HOSPITAIS DO SUS NA LISTA DOS 
MELHORES DO MUNDO. Saiba quais são 
os 5 hospitais do SUS na lista dos melhores do 
mundo. Ranking realizado pela revista norte-a-
mericana Newsweek colocou 22 hospitais bra-
sileiros na lista dos melhores do mundo, cinco 
são do SUS – Sistema Único de Saúde – do 
Brasil. Por Jorge Agle, Google News - Metrópo-
les. Quais são os cinco hospitais do SUS. Hospi-
tal das Clínicas da Unicamp de Campinas, em 
Campinas (SP); Hospital das Clínicas da Uni-
versidade de São Paulo (HC-FMUSP), em São 
Paulo; Hospital São Paulo (Unifesp), em São 
Paulo; Instituto do Coração (InCor), em São 
Paulo; Instituto Dante Pazzanese de Cardio-
logia, em São Paulo.  LINK: - Saiba quais são 
os 5 hospitais do SUS na lista dos melhores do 
mundo | Metrópoles - (...) (METRÓPOLES)

5- CARTÃO DO SUS SERÁ UNIFICA-
DO com dados do CPF – Cadastro de Pessoas 
Físicas do Ministério da Fazenda - do usuário. 
Pacientes sem CPF ainda continuam sendo 
atendidos pelo sistema. Por Paula Laboissiè-
re|Agência Brasil. Editado por Graça Adjuto. 
O novo Cartão Nacional de Saúde (CNS), 
a partir de agora, passa a exibir nome e CPF 
no lugar do antigo número. A mudança foi 
anunciada terça-feira (16) pelos ministérios 
da Saúde e da Gestão e Inovação em Serviços 
Públicos (MGI). LINK: - Cartão do SUS será 
unifi cado com dados do CPF do usuário - Bra-
sil de Fato - (...) (BdF-BRASIL DE FATO)

6-TRUMP E O PCC. Trump pode declarar 
PCC organização terrorista? Por que gover-
no Lula se preocupa com isso. Por Alessandra 
Corrêa, BBC. Além das eventuais medidas 
que os Estados Unidos podem adotar contra o 
Brasil após a condenação do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), uma possibilidade é o governo 
americano classifi car facções criminosas como 
o Primeiro Comando da Capital (PCC) e Co-
mando Vermelho (CV) como organizações ter-
roristas. Na segunda-feira (15/09), o secretário 
de Estado americano, Marco Rubio, afi rmou 

que o país deve anunciar novas medidas contra 
o Brasil em breve. Na segunda-feira (8/9), em re-
união virtual entre líderes do grupo Brics, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) criticou o 
envio de forças militares americanas para o Mar 
do Caribe.  Uma operação recente da Polícia 
Federal revelou a infl uência do PCC no setor 
privado, desde combustíveis e transportes até 
agronegócio e o mercado fi nanceiro. Garman, 
da Eurasia, lembra que uma eventual designação 
como organização terrorista criaria “um passivo 
jurídico para integrantes de instituições fi nan-
ceiras e empresas brasileiras que possivelmente 
têm negócios com empresas de fachada do cri-
me organizado”. LINK: - Trump pode decla-
rar PCC organização terrorista? Entenda - (...) 
(BBC NEWS BRASIL) LINK: - Ex-delegado 
assassinado em SP era considerado inimigo n° 1 
do PCC | Metrópoles – (METRÓPOLES)

7-RIVAIS DE FILME BRASILEIRO NO 
OSCAR 2026. Quais os principais rivais de 
‘O agente secreto’ na disputa de melhor fi lme 
internacional. Academia Brasileira de Cinema 
anunciou representante brasileiro segunda-
-feira (15). A Academia Brasileira de Cinema 
anunciou nesta segunda-feira que “O agente 
secreto”, de Kleber Mendonça Filho será o re-
presentante do Brasil na corrida pelo Oscar 
de melhor fi lme internacional. O longa ten-
tará repetir o feito de “Ainda estou aqui”, de 
Walter Salles, vencedor na categoria na última 
edição da cerimônia, em março. A escolha da 
Academia chega para confi rmar o favoritismo 
interno do longa estrelado por Wagner Moura. 
Confi ra os principais rivais de “O agente secre-
to” na corrida pelo Oscar: ‘Sentimental Value’ 
(Noruega). ‘Un simple accident’ (França). ‘No 
other choice’ (Coreia do Sul). ‘� e voice of 
Hind Rajab’ (Tunísia).  ‘Le� -handed girl’ (Tai-
wan). A lista de indicados será divulgada no dia 
22 de janeiro de 2026. A cerimônia está marca-
da para o dia 15 de março. Link: - Oscar 2026: 
Quais os principais rivais de ‘O agente secreto’ 
na disputa de melhor fi lme internacional - (...) 
(O GLOBO)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

“Um jabuti ronda a derrubada do foro” foi 
o título dessa coluna no dia 15 de agosto. Con-
tava que, por traz da discussão sobre a derru-
bada do foro privilegiado, deputados de vários 
partidos tentavam pendurar na árvore de pro-
jetos do Congresso o jabuti da ampliação das 
prerrogativas dos parlamentares.

Ampliar para quê? Para impedir, por voto 
secreto, buscas e apreensões autorizadas pela 
justiça contra parlamentares acusados de crime 
comum: se o político comete um crime e a po-
lícia precisa fazer busca e apreensão de provas 
em seu escritório, por exemplo, a Justiça terá 
que informar antecipadamente ao Congresso 
que irá ao local.

Algo mais ou menos assim: “Deputado, 
podemos ir à sua casa amanhã para ver se tem 
alguma prova lá de que o senhor cometeu cri-
me?” Ou melhor: “O senhor não quer apagar 
as provas antes?”

A chamada PEC das Prerrogativas nem 
sequer tinha um texto consensual discutido 
entre os líderes e já interessava a boa parte dos 
políticos.

O ministro Flávio Dino, do STF, deixou 
alarmados os parlamentares ao revelar que há 
pelo menos 70 inquéritos e processos contra 
políticos em tramitação na Corte.

Por isso mesmo, nesta terça-feira, após a 
reunião de líderes e pouco antes da votação, o 
texto do jabuti apareceu rapidamente no pare-
cer do relator, Claudio Cajado (PP-BA).

“Jabutis” é como são chamadas no Con-
gresso aquelas propostas que aparecem e são 
votadas às pressas, sem uma discussão deta-
lhada. Foi o ex-deputado Ulysses Guimarães 
quem deu o apelido usando o seguinte bordão: 
“Jabuti em cima da árvore, ou foi enchente, ou 
mão de gente.”

O texto que apareceu restringe os critérios 
de inelegibilidade de parlamentares, as medidas 
cautelares e a prisão em fl agrante, e ainda esta-
belece uma tramitação mais lenta dos processos 
contra políticos entre outros pontos. Ou seja, 
diminui o poder da Justiça sobre parlamentares.

Não é por acaso que a Proposta de Emenda 
Constitucional também ganhou o apelido de 
PEC da Blindagem.

O relator disse que o projeto não visa “de 
forma alguma” garantir privilégios aos deputa-
dos.

Mas o deputado bolsonarista Cabo Gilber-
to (PL-PB) deixou clara a intenção dos depu-
tados: “impedir a chantagem a que ministros 
do Supremo Tribunal Federal têm submetido 
os parlamentares.”

O presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), disse que cumpria uma 
promessa feita antes aos colegas de “fortaleci-
mento das prerrogativas dos parlamentares”.

Hugo não citou outros interesses que que 
também estiveram em jogo com a votação. O 
líder do PL, Sóstenes Cavalcante (RJ), já havia 
declarado à coluna publicada em 15 de agosto 
que a aprovação pode abrir caminho ao im-
peachment do ministro do STF Alexandre de 
Moraes:

“Tem gente que só não vota o impeach-
ment porque tem medo de retaliação do STF. 
Se aprovarmos as prerrogativas dos parlamen-
tares o medo acaba.”

O próprio Cabo Gilberto Silva revelou: 
“Essa votação é fruto de acordo para que nes-
ta quarta-feira votemos a anistia”. Anistia dos 
golpistas condenados pelo STF em cujo texto 
o PL pretende incluir a anistia ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

Reservadamente, parlamentares do go-
verno argumentam que houve acordo para 
desobstruir a pauta em troca da votação da 
PEC da Blindagem e da anistia, permitindo a 
votação da isenção de Imposto de Renda para 
quem ganha até R$ 5 mil. Não está no acordo 
o modelo de anistia.

Tales Faria

Acordo permitiu votar PEC da 
Blindagem e, depois, anistia

Opinião do leitor

Bolsonaro

O ex-presidente não fez nada! Isso tudo é coi-

sa política desse STF e do Moraes, que querem 

ver Bolsonaro na cadeia, para o Lula ser reeleito! 

Que venha Tarcísio para unir a direita contra o 

fascismo dessa esquerda petista!

José Andrada Sobrinho Ferreira 

São Paulo - São Paulo

Preservação da 
Amazônia é constante

Outubro de muito 
cinema no Sudeste

EDITORIAL

O projeto Amazônia - 
Hoje e Sempre, lançado com 
o intuito de promover a pre-
servação e valorização da 
maior floresta tropical do 
mundo, ganha ainda mais re-
levância diante da proximida-
de da COP30, que será rea-
lizada em Belém, no coração 
da Amazônia. Este encontro 
global, que reunirá líderes de 
diversos países para discutir 
ações climáticas, coloca o Bra-
sil — e especialmente o bioma 
amazônico — no centro das 
decisões que moldarão o futu-
ro ambiental do planeta.

A Amazônia representa 
mais do que uma reserva de 
biodiversidade. Ela é essencial 
para o equilíbrio climático 
global, funcionando como 
um gigantesco regulador de 
chuvas, armazenando carbo-
no e mantendo temperaturas 
estáveis em diversas regiões 
do planeta. Preservar a flores-
ta não é apenas uma questão 
regional ou nacional — é uma 
urgência internacional.

No entanto, o desmata-
mento ilegal, as queimadas e 
o avanço de atividades econô-
micas predatórias continuam 
ameaçando esse bioma. É 
nesse contexto que o projeto 

Amazônia - Hoje e Sempre 
se torna uma ferramenta fun-
damental. Ao unir ciência, 
educação, tecnologia e envol-
vimento das comunidades lo-
cais, ele propõe soluções sus-
tentáveis e promove uma nova 
mentalidade: a de que desen-
volvimento e conservação não 
são ideias opostas.

A COP30 será uma vitrine 
para mostrar ao mundo o que 
o Brasil tem feito — ou deixa-
do de fazer — pela Amazônia. 
Mais do que discursos, será 
preciso apresentar resultados 
concretos e compromissos fir-
mes. O planeta não pode mais 
esperar.

A floresta amazônica é 
um patrimônio de todos. Pre-
servá-la hoje é garantir vida, 
equilíbrio e justiça climática 
para as gerações futuras. Que 
a Amazônia não seja apenas 
um tema de conferência, mas 
um símbolo permanente de 
esperança e ação.

Por isso, ações para pro-
teção deste bioma são im-
portantes não apenas para a 
sobrevivência da fauna e da 
flora local, como também das 
populações que vivem e preci-
sam da floresta para ter e ser o 
seu modo de vida. 

O sudeste brasileiro está se 
preparando para viver o mês 
mais cinematográfi co do ano, 
ao enfi leirar os dois festivais 
mais importantes da região em 
outubro.

Programado para começar 
em 2 de outubro, o Festival do 
Rio seguirá com uma programa-
ção recheada dos principais fi l-
mes que rondarão as temporadas 
de premiação no início de 2026.

Além disso, produções 
nacionais serão lançadas ofi -
cialmente no festival, partici-
pando da competição ofi cial. 
Ele irá até o dia 12 de outubro, 
tendo o histórico Cine Odeon 
como seu palco principal de 
pré-estreias e lançamentos.

Inclusive, nesta quinta-
-feira (18), o festival realizará 
seu primeiro evento de aque-
cimento, com a pré-estreia 
ofi cial de “Uma Batalha Após 
a Outra”, dirigido pelo espeta-
cular Paul � omas Anderson e 
estrelado pelo astro Leonardo 
DiCaprio. O evento ocorrerá 

no Cine Odeon e promete dar 
um gostinho do que virá por aí 
em outubro.

Logo em seguida, a partir de 
16 de outubro, será a vez de São 
Paulo concentrar os grandes fi l-
mes da temporada. Na edição 
de 2024, o grande homenagea-
do foi o lendário Francis Ford 
Coppola. O diretor de “O Po-
deroso Chefão” veio ao Brasil 
para lançar seu fi lme “Megaló-
polis” e receber a homenagem. 

Neste ano, o homenagea-
do será o lendário quadrinista 
Mauricio de Sousa, que terá sua 
biografi a lançada na Mostra.

O evento ocorrerá até 30 
de outubro, e terá o envolvido 
de diversos cinemas da cidade, 
mas o grande coração seguirá 
na Cinemateca. 

O mês de outubro trará gran-
des oportunidades para os sudes-
tinos apreciarem cinema. Um 
fi lme que será comum à Mostra 
SP e ao Festival do Rio, claro, será 
“O Agente Secreto”, principal es-
perança do Brasil no Oscar.
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OAB-RJ se manifesta 
contra transferência 
da Susep do Rio para 
Brasília

  A Seccional Rio de Janeiro da Or-
dem dos Advogados do Brasil (OAB-
-RJ) se posicionou contra a transfe-
rência da sede da Superintendência 
de Seguros Privados (Susep) do Rio 
de Janeiro para Brasília, determina-
da pelo Decreto nº 12.616, publica-
do pelo Governo Federal no dia 8 de 
setembro de 2025. A entidade afi r-
ma que “a decisão de transferir a sede 
carece de justifi cativa técnica consis-
tente e ameaça causar prejuízos eco-
nômicos, institucionais e sociais”.

  A OAB-RJ argumenta ainda que, 
“além do impacto direto na vida de ser-
vidores e profi ssionais do setor, a mu-
dança fragiliza a posição do Rio como 
polo regulatório, ao lado de órgãos 
como a Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM), e representa mais um esva-
ziamento de funções estratégicas no es-
tado”. A nota é assinada pela presidente 
da Seccional, Ana Tereza Basilio. Leia a 
íntegra da nota:

  “A Ordem dos Advogados do 
Brasil – Seção do Estado do Rio de 
Janeiro (OABRJ) manifesta sua pro-
funda preocupação com a transfe-
rência da sede da Superintendência 
de Seguros Privados (Susep) do Rio 
de Janeiro para Brasília, determina-
da pelo Decreto nº 12.616, publica-
do pelo Governo Federal no dia 8 de 
setembro de 2025.

 O Rio de Janeiro tem uma relação 
histórica e estratégica com o setor de 
seguros, concentrando empresas, pro-
fi ssionais e entidades regulatórias que 
formam um ecossistema essencial para 
o desenvolvimento econômico do es-
tado e do país. A Susep, há quase seis 
décadas instalada na capital fl uminen-
se, é parte fundamental dessa estrutu-
ra e sua presença fortalece o mercado, 
gera empregos diretos e indiretos e es-
timula a inovação.

 A decisão de transferir a sede ca-
rece de justifi cativa técnica consisten-
te e ameaça causar prejuízos econômi-
cos, institucionais e sociais. Além do 
impacto direto na vida de servidores e 
profi ssionais do setor, a mudança fragi-
liza a posição do Rio como polo regu-
latório, ao lado de órgãos como a Co-
missão de Valores Mobiliários (CVM), 
e representa mais um esvaziamento de 
funções estratégicas no estado.

  Para a OABRJ, concentrar em Bra-
sília atividades que funcionam de for-
ma efi ciente no Rio de Janeiro vai na 
contramão da descentralização admi-
nistrativa e do fortalecimento das di-
versas regiões do país. 

  A Ordem reforça seu compromis-
so com a defesa dos interesses da so-
ciedade fl uminense e da advocacia, e 
pede que o decreto seja urgentemen-
te revisto.”

  PRESENÇAS VISÍVEIS - O Cen-
tro Cultural Correios, no Rio, recebe a 
exposição Presenças Invisíveis – Mulhe-
res Trans, com arte e curadoria de Isa-
bela Francisco e fotografi a de Sebastião 
Reis Junior. A abertura acontece no dia 
24 de setembro de 2025, das 16h às 19h, 
e a visitação vai de 25 de setembro a 15 
de novembro, de terça a sábado, das 12h 
às 19h. O evento conta com produção 
da Ventania Cultural.

PINGA-FOGO

Nem mesmo o PCC e o CV seriam 
capazes de sonhar com anistia para cri-
mes pretéritos e futuros pretendida por 
boa parte do Congresso Nacional. Um 
conjunto de medidas que, se aprovada, 
sedimentará a ideia de existência de uma 
espécie de primeiro comando na capital 
federal. Antecipará a banana que o per-
sonagem Marco Aurélio deverá voltar a 
dar para o país ao fi nal da nova versão de 
“Vale tudo”. 

Não basta apenas atropelar a Justi-
ça, impedir a ida para a cadeia ou dimi-
nuir as penas dos que atentaram contra 
a democracia e que queriam nos lançar 
numa nova ditadura, em especial, Jair 
Bolsonaro. Busca-se também estender a 
todos os parlamentares benefícios quase 
tão amplos quanto os previstos em arti-

go da Constituição de 1824 que garantia 
a impunidade do imperador: “A Pessoa 
do Imperador é inviolavel, e Sagrada: 
Elle não está sujeito a responsabilidade 
alguma”. 

Não se trata de exagero. No relatório 
da Proposta de Emenda Constitucional 
3/2021, o deputado Claudio Cajado (PP-
-BA) manteve que um parlamentar só po-
derá ser processado criminalmente com a 
devida licença de sua Casa (Câmara ou Se-
nado) — isso valeria para todos os crimes.

A PEC é resultado direto das inves-
tigações policiais, muitas apontam para 
uma roubalheira de características endê-
micas, disseminada pelo vírus mutante 
das emendas parlamentares.

A proposta mantém a possibilidade, 
hoje existente, de prisão em fl agrante para 

crimes inafi ançáveis, só que a  licença para 
a manutenção da medida passaria a ser de-
liberada pelo voto secreto dos integrantes 
da respectiva Casa (atualmente, a votação 
é aberta). Nem nós, eleitores, saberíamos 
quem garantiu liberdade a um parlamen-
tar preso em fl agrante por cometer crimes 
como homicídio, estupro, tráfi co de dro-
gas, racismo, terrorismo, sequestro, ação 
contra o Estado de Direito.

É tão escandaloso que chega a mini-
mizar a  manobra de entregar a liderança 
da Minoria a um deputado, Eduardo Bol-
sonaro, que está fora do país e, na ânsia de 
manter o pai longe da cadeia, admitiu o 
bombardeio do Brasil por caças norte-a-
mericanos.

Diferentemente do que é dito por lide-
ranças no Congresso, a PEC, colocada em 

pauta pelo presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), não foi criada 
para defender prerrogativas parlamentares 
(é justo que detentores de mandatos popu-
lares tenham liberdade de expressão para 
defender as posições que os levaram a casas 
legislativas). Tem apenas o objetivo de ga-
rantir a deputados e senadores o direito de 
fazerem o que quiserem, praticamente sem 
risco de serem punidos.

Uma emenda que, se aprovada, trans-
formará de vez a Câmara e o Senado em 
abrigo dos mais variados bandidos, que 
buscarão a qualquer custo a conquista de 
um mandato. Além de infl uência política 
e do gozo das tradicionais benesses rela-
cionadas ao exercício do poder, eles terão 
impunidade quase garantida.

Cada vez mais poderosas —   como 

demonstrou o assassinato do delegado que 
investigou o PCC —, as organizações cri-
minosas passarão a investir ainda mais na 
eleição de suas próprias bancadas. Não é 
difícil prever que teremos, em Brasília, a 
repetição do caso do trafi cante Pablo Es-
cobar, que conseguiu chegar ao congresso 
colombiano. Casos como o do ex-deputa-
do estadual fl uminense TH Joias,  acusado 
de integrar o CV, serão rotineiros. 

Ao lado da anistia a Bolsonaro e a 
seus cúmplices, a PEC arrebentará com 
a ideia de Justiça. O senso comum de que 
a lei foi feita apenas para punir pretos e 
pobres será, mais uma vez, evidenciado. 
Haverá a reafi rmação da certeza de que 
poderosos sempre dão um jeito de se li-
vrarem, que políticos têm o único objeti-
vo de cuidar de seus próprios interesses.

Fernando Molica

Um primeiro comando na capital federal

Fotos Rafael Oliveira/TJRJ

O ministro do STF, Luiz Fux; o anfi trião e Juiz Auxiliar 
da Presidência, Bruno Bodart; Advogada e Esposa do 
Juiz Bruno Bodart, Natália Bodart; e o presidente do 
TJRJ, desembargador Ricardo Couto Castro

Juiz Bruno Bodart lança obra sobre o poder das 
big techs e limites do Direito da Concorrência

O livro O Direito da Con-
corrência na Era das Big Tech, 
do juiz auxiliar da Presidência 
do Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro (TJRJ), Bruno Bodart, 
foi lançado na noite de segunda-
-feira, 15 de setembro, no Salão 
Nobre Desembargador José Joa-
quim da Fonseca Passos, no Fó-
rum Central. 

Na obra, o magistrado apre-
senta uma reflexão sobre como a 
sociedade deve responder ao Di-
reito da Concorrência frente ao 
poder cada vez maior das grandes 
empresas de tecnologia, muitas 
delas já configuradas como in-
fraestruturas invisíveis da econo-
mia digital. 

Entre os presentes no evento 
estavam o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Luiz Fux, 
autor do prefácio do livro; o presi-
dente do TJRJ, desembargador Ri-
cardo Couto de Castro; os desem-
bargadores Elton Leme, presidente 
da Comissão de Políticas Institu-
cionais para Promoção da Susten-
tabilidade (Cosus) e Wagner Ci-
nelli, presidente do Comitê de 
Promoção da Igualdade de Gênero 
e de Prevenção e Enfrentamento 
dos Assédios Moral e Sexual e da 
Discriminação no 1º Grau de Ju-
risdição (Cogen - 1º Grau), entre 
outros magistrados, advogados, 
convidados e familiares.  

Ao comentar sobre a ideia do 
livro, o juiz Bruno Bodart des-
tacou o papel do Direito e a im-
portância da abertura de espaços 
nesse mercado.  “A capa represen-
ta um muro formado por um am-
biente digital em que as grandes 
empresas estão entrincheiradas, 
evitando a entrada de novos com-
petidores. Atualmente, o desafio 
é repensar o Direito para que, 
ao mesmo tempo em que não se 
desestimule o investimento, tam-
bém se crie espaço para que novos 
entrantes, como startups, possam 
disputar mercado, trazer ideias 
novas e permitir avanços tecnoló-
gicos”, explicou. 

O juiz destacou ainda que as 
grandes empresas não são apenas 
participantes do mercado - torna-
ram-se a própria base sobre a qual 
outras companhias precisam atuar. 

“Essas grandes companhias se 
tornaram a infraestrutura utiliza-
das pelos próprios concorrentes 
para disputar no mercado digital. 
Isso traz vários tipos de problemas 
do ponto de vista do bem-estar do 
consumidor e no que vai ser ofere-
cido a ele. Há também uma preo-
cupação com a privacidade e com 
a qualidade do que é oferecido ao 
consumidor, o que traz questões 
novas que procurei abordar no li-
vro”, afirmou. 

No prefácio, o ministro Luiz 

O ministro do STF Luiz Fux e o juiz Bruno Bodart

O anfi trião da noite, juiz Bruno Bodart, com o 
presidente do TJRJ, Ricardo Couto

O juiz Bruno Bodart expressando seu carinho ao 
ministro do Supremo Tribunal Federal, Luiz Fux, 
autor do prefácio do livro

A desembargadora Inês da Trindade Chaves de 
Melo durante a noite de lançamento no Salão Nobre 
Desembargador José Joaquim da Fonseca Passos

A desembargadora Helda Lima Meireles com o 
desembargador Wagner Cinelli 

As juízas auxiliares da Presidência 
Carla Bouzo e Alessandra Bilac

Na sequência: Juiza Auxiliar da Presidência 
Alessandra Bilac; Juiz Auxiliar da Presidência João 
Felipe Nunes Ferreira Mourão; e Juiz Auxiliar da 
Presidência Marcelo Martins Evaristo da Silva

Desembargador 
Cláudio Dell’orto

Desembargador 
Alexandre Teixeira

Desembargador 
Fernando Chagas

Fux ressalta: “Vivemos em uma era 
em que o poder de mercado não se 
mede mais por fatias visíveis de um 
setor da economia, mas por quanti-
dades invisíveis de dados”. 

O desembargador Wagner Ci-
nelli falou sobre a relevância e o 

peso do tema para a sociedade e 
para o mundo jurídico. “O Bruno 
Bodart é um juiz muito destacado e 
com uma carreira acadêmica muito 
importante. São muitas conquistas 
que se acumulam para escrever so-
bre um tema tão atual. Tudo que 

envolve as big techs e tecnologia 
exige muito estudo. A velocidade 
com que essas mudanças tecnológi-
cas ocorrem e as consequências des-
sas inovações nas relações sociais e 
jurídicas são muito impactantes”, 
completou o magistrado.
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Motta convoca líderes para 
tratar sobre PL da anistia 
O rito, caso aprovado, permite a análise diretamente no plenário

Por Karoline cavalcante

A possibilidade de acelerar a 
votação do projeto de lei que ofe-
rece anistia ampla, geral e irres-
trita aos envolvidos nos ataques 
de 8 de janeiro de 2023 — que 
invadiram e depredaram as sedes 
dos Três Poderes —, deve voltar 
à pauta da Câmara dos Deputa-
dos nesta quarta-feira (17). O 
presidente da Casa, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), convocou 
uma reunião com as lideranças 
partidárias para deliberar sobre 
a urgência da proposta, que visa 
conceder perdão também aos 
condenados pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) por articu-
lar uma tentativa de golpe de Es-
tado, incluindo o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

O aviso da convocação foi 
feito por Motta nesta terça-feira 
(16) em suas redes sociais, após 
participar de um encontro com 
líderes. Durante a reunião, a 
oposição reiterou a pressão para 
a aceleração do processo e, segun-
do interlocutores do presidente 
da Câmara, “ele sempre disse que 
trataria o tema quando fosse o 
desejo da maioria dos líderes”.

O regime de urgência, caso 
aprovado, permite que o projeto 
seja analisado diretamente no 
plenário, sem a necessidade de 
passar pelas comissões temáticas 
da Casa. Para que a proposta siga 
esse rito acelerado, no entanto, é 
necessário que um mínimo de 
257 deputados concordem com 
o requerimento.

Visitas

Enquanto o tema gera divi-
sões internas, movimentações 
nos bastidores indicam que o 
campo oposicionista segue na 
articulação para viabilizar o 
PL. Na segunda-feira (15), o 
ministro do STF Alexandre de 
Moraes autorizou visitas a Bol-
sonaro — que está em prisão 
domiciliar preventiva enquanto 
aguarda o período de recursos 
do processo, que o sentenciou a 
27 anos e três meses de prisão — 

incluindo o presidente do Par-
tido Liberal, Valdemar Costa 
Neto; o deputado federal Rodri-
go Valadares (União-SE), rela-
tor do projeto de anistia; o líder 
do PL na Câmara, Sóstenes Ca-
valcante (PL-RJ); líder da opo-
sição no Senado, Rogério Mari-
nho (PL-RN); e o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos). As visitas estão 
previstas para acontecer entre os 
dias 22 e 29 de setembro.

Na segunda-feira, o gover-
nador de São Paulo era espera-
do por lideranças políticas em 
Brasília, no entanto, a viagem 
foi cancelada. A desistência 
coincidiu com a divulgação de 
uma pesquisa Datafolha no úl-
timo sábado (13), mostrando 
que 54% dos brasileiros são 
contrários à medida, enquanto 
39% são favoráveis. O recuo 
também pode ser interpretado 
como tentativa de conter o des-
gaste provocado por recentes 
declarações do governador, que 
atacou o relator do processo da 
tentativa de golpe, ministro do 
STF Alexandre de Moraes, em 
evento no 7 de Setembro, cha-
mando-o de “tirano”.

Resistência

Nesta terça-feira, um novo 
levantamento divulgado pelo 
Instituto Quaest sobre o tema 
demonstra a manutenção do 
entendimento: 41% dos entre-
vistados são contrários à anis-
tia, enquanto 36% são a favor. 
Já 10% são favoráveis ao per-
dão somente aos envolvidos 
nos ataques do dia 8 de janei-
ro, ou seja, sem a inclusão dos 
condenados do alto escalão do 
governo Bolsonaro pela tenta-
tiva de golpe de Estado.

Durante o Fórum pela De-
mocracia, realizado no teatro 
da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (PU-
C-SP), o coordenador-geral 
do movimento, Fernando 
Guimarães Rodrigues, fez a 
leitura de um manifesto afir-
mando que a Justiça brasileira 
“enfrentou uma agressiva ten-
tativa de ingerência” do pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump (Republica-
no), que devido ao avanço do 
julgamento da tentativa de 
golpe, determinou a aplicação 
da Lei Magnitsky — criada 
para punir violações graves de 

direitos humanos e casos rele-
vantes de corrupção — contra 
Moraes — relator do processo 
—, além do anúncio de tarifas 
de 50% a produtos brasileiros. 
Para Guimarães, a pressão por 
uma anistia é “desleal” e “in-
constitucional”.

“O direito, contudo, já con-
sidera que anistiar quem violou 
as regras democráticas, e sequer 
reconhece a sua legitimidade, 
é a outra face do golpismo, que 
favorece a possibilidade de que 
novos ataques sejam desferidos 
contra o regime sem que os au-
tores paguem por seus crimes”, 
diz o documento.

Caso o projeto seja pautado 
e aprovado na Câmara, ainda 
restará a análise do Senado. O 
presidente da Casa Alta, Davi 
Alcolumbre (União-AP), já se 
mostrou resistente à ideia de 
uma anistia integral e, junta-
mente ao senador Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), costuram 
uma alternativa mais viável: um 
projeto que reduza as penas 
aplicadas, tentando equilibrar a 
pressão política com a preserva-
ção da autoridade institucional 
do Judiciário.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

O aviso da convocação foi feito pelo presidente da Câmara em suas redes sociais

cPMi do iNSS convoca 
familiares do ‘careca do iNSS’
Por Gabriela Gallo

Após o lobista e empresário 
Antônio Carlos Camilo Antu-
nes, conhecido como o “careca 
do INSS”, desistir de prestar 
depoimento na Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) que investiga os des-
contos ilegais de aposentados 
e pensionistas do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS), 
os membros da comissão apro-
varam, nesta terça-feira (16), os 
requerimentos que convocam 
os depoimentos da esposa e o 
filho do “careca”. A previsão é 
que eles compareçam na sessão 
desta quinta-feira (18).

Foram aprovadas as convo-
cações de seis pessoas pra prestar 
depoimento na comissão. Den-
tre elas, a esposa de Antônio 
Antunes, Tania Carvalho dos 
Santos, e o filho dele, Romeu 
Carvalho Antunes. Ambos são 
sócios de Antonio, apontado 
como peça central do esquema 
de desvios de recursos de bene-
ficiários do INSS, em empresas 
acusadas de envolvimento no 
esquema de descontos ilegais 
de aposentados e pensionistas. 
A medida fora anunciada pre-
viamente pelo vice-presidente 
da comissão, deputado federal 
Duarte Júnior (PSB-MA), em 
suas redes sociais.

Além dos familiares do 
“careca”, a CPMI também 
aprovou os requerimentos que 
convocam Milton Salvador de 
Almeida Júnior e Rubens Oli-
veira Costa, ambos sócios de 
Antunes, e o advogado Nelson 
Wilians Fratoni Rodrigues. 
Para além dos familiares de An-
tônio Carlos Camilo Antunes, 
a comissão também mirou na 
convocação de Cecília Mon-

talvão Queiroz, que é esposa de 
Maurício Camisotti, empresá-
rio citado pela Polícia Federal 
(PF) como peça relevante no 
esquema de desvios ilegais.

Todos eles deverão depor na 
comissão nesta sessão de quin-
ta-feira, a partir das 9h, mas 
nas condições de testemunhas, 
não de investigados. De acordo 
com o presidente da CPMI, se-
nador Carlos Viana (Podemos-

-MG), as testemunhas que não 
forem localizadas serão procu-
radas pela Polícia Legislativa 
do Senado em todos os estados 
para que possam comparecer à 
comissão.

Relembre

Dias após a comissão par-
lamentar mista aprovar a con-
vocação do “careca do INSS”, o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) André Men-
donça garantiu que, tanto An-
tônio Carlos Camilo Antunes 
quanto Maurício Camisotti, 
não tem a obrigação de com-
parecer e prestar depoimento 
na CPMI. Apesar da decisão de 
Mendonça, publicada no sába-
do (13), ser sigilosa, o magis-
trado alegou que tecnicamente 
a PF pode apresentar ambos os 
acusados à comissão, mas que 
o comparecimento deles não é 
compulsório.

No domingo (14), os ad-
vogados de defesa do “careca 
do INSS” informaram que ele 
participaria da sessão desta se-
gunda (15), a fim de esclarecer 
desentendimentos no caso. 
Contudo, ele voltou atrás e não 
compareceu na comissão. Ca-
misotti também estava previsto 
para depor na quinta, mas já co-
municou que não comparecerá 
no Congresso Nacional.

Pedro França/Agência Senado

Carlos Viana reitera que testemunhas serão localizadas
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Ex-presidente teve que passar 
a noite no hospital

Bolsonaro passa mal e é 
hospitalizado em Brasília

Saída Sintomas

Progressão

Falta de ar

Histórico

Vômito

Após receber um aten-
dimento de emergência 
na unidade de saúde em 
Brasília, Bolsonaro reali-
zou exames e teve que 
passar a noite no hospital.
Em entrevista à impren-
sa na saída do Hospital, 
Flávio Bolsonaro, senador 
da República e filho mais 
velho do ex-presidente, 
disse que acredita que ele 
teve problemas de saúde 

devido ao psicológico afe-
tado com a condenação.
“Eu acredito muito que 
o que ele está sofrendo 
é questão mental. É um 
massacre diário, as pes-
soas não tem nem a hu-
manidade dele estabilizar 
para continuar ameaçan-
do”, lamentou o senador. 
Aguarda-se atualizações 
do quadro de saúde de 
Bolsonaro.

O ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) deixou a 
prisão domiciliar nesta 
terça-feira (16) para ir ao 
Hospital DF Star, em Bra-
sília, após passar mal. Ele 
foi levado pelos policiais 
penais que fazem o mo-
nitoramento de sua resi-
dência.
Pelas redes sociais, o se-
nador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) informou que o 
ex-presidente apresentou 
uma crise forte de soluço, 

vômito e pressão baixa.
Desde o dia 4 de agosto, 
Bolsonaro cumpre prisão 
domiciliar por determina-
ção do ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF).
Conforme a decisão do 
ministro, Bolsonaro pode 
ir ao hospital em caso de 
emergência médica, mas 
deve enviar ao STF um 
atestado médico no prazo 
de 24 horas após o atendi-
mento.

No último domingo (16), 
dias após ser condena-
do pelo STF a 27 anos e 
três meses de prisão por 
tentativa de golpe, Bolso-
naro passou por um pro-
cedimento na pele e por 
exames que constataram 
quadro de anemia, se-
gundo o boletim médico 
divulgado pelo hospital.

Após exames no hospital, 
o cardiologista Leandro 
Echenique comunicou 
que Jair Bolsonaro apre-
sentou episódio de mal-
-estar, pré-síncope (perda 
iminente de consciência, 
mas sem chegar a per-
der os sentidos comple-
tamente) e vômitos com 
queda da pressão arterial.

O senador reiterou a inter-
nação é resultado de uma 
progressão de problemas 
de saúde enfrentados 
pelo ex-presidente, espe-
cialmente após a facada. 
De acordo com Flávio co-
meçam com soluços que 
vão crescendo progressi-
vamente e desencadeiam 
em falta de ar.

Segundo Flávio, Bolsonaro 
sofreu de falta de ar antes 
de ir ao hospital: “O que a 
Michele [Bolsonaro] me re-
latou é que ele estava com 
soluços que vinham fican-
do mais fortes progres-
sivamente. Quando isso 
acontece parece que trava 
o diafragma dele e ele fica 
com falta de ar”.

Desde que sofreu o aten-
tado com uma facada em 
campanha presidencial em 
2019, Bolsonaro enfrenta 
uma série de problemas de 
saúde. Em abril ele foi inter-
nado na UTI para realizar a 
nona cirurgia em decorrên-
cia da facada. Ele enfrenta-
va problemas de obstrução 
intestinal.

O senador ainda relatou 
que ele ficou com falta 
de ar por cerca de dez 
segundos. “A reação dele 
foi, acho que, repelir o que 
estava obstruindo o apa-
relho digestivo dele”, rela-
tou Flávio, alegando que 
o caso gerou fortes crises 
de vômito e a ex-primeira-
-dama o levou ao hospital.

Bruno Peres/Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Flávio diz que Bolsonaro não precisará fazer cirurgia

Bolsonaro já tinha pedido ao STF para ir ao hospital
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Câmara aprova texto-base 
da PEC da Blindagem

Por Gabriela Gallo

O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou, na noite 
desta terça-feira (16), o texto-
-base da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) nº 3/2021 
que determina mudanças no 
artigo da Constituição Federal 
que trata da imunidade parla-
mentar limitando as possibi-
lidades de prisão em flagrante 
de congressistas. A PEC foi 
aprovada em primeiro turno 
por 353 votos favoráveis contra 
134 contrários. 

Batizada de PEC da Blinda-
gem pela base governista e PEC 
das Prerrogativas pela oposição 
governista, a proposta deter-
mina que qualquer abertura de 
ação penal contra parlamenta-
res dependerá de autorização 
prévia, em votação secreta, da 
maioria absoluta do Senado Fe-
deral ou da Câmara dos Depu-
tados. Os parlamentares terão 
o prazo de 90 dias para decidir 
sobre o processo judicial do par-
lamentar e, consequentemente, 
a prisão ou não do parlamentar. 
Além disso, a proposta concede 
foro por prerrogativa de função 
(conhecido como foro privile-
giado) no Supremo Tribunal 
Federal (STF) para presidentes 
de partidos políticos com as-
sentos no Parlamento.

A PEC não abrange crimes 
inafiançáveis listados na Cons-
tituição, como racismo e crimes 
hediondos – homicídio qualifi-
cado, latrocínio, extorsão me-
diante sequestro, estupro, femi-
nicídio, dentre outros. Tirando 
esses casos, os parlamentares 
somente poderão ser presos, 
mesmo se comprovados outros 
crimes cometidos, após aval do 
próprio Congresso Nacional.

Pouco antes da sessão, o 
relator da medida, deputado 
Claudio Cajado (PP-BA) jus-

tificou que o texto não é uma 
autorização para “maus feitos”, 
mas apenas uma “proteção” 
para os deputados exercerem 
sua função sem medo de “per-
seguição política”. “Isso aqui 
não é uma licença para abusos 
do exercício do mandato, é um 
escudo protetivo da defesa do 
parlamentar, da soberania do 
voto e, acima de tudo, do res-
peito à Câmara dos Deputados 
e ao Senado Federal”, afirmou 
Cajado em conversa com jor-
nalistas.

Discussão
Parlamentares favoráveis 

à medida alegam que a PEC 
visa garantir o direito à livre 
manifestação e liberdade de 
expressão para congressistas se 
protegerem do que eles classi-
ficam como “ativismo judicial”, 
alegando que as medidas resta-
belecem prerrogativas originais 
previstas na Constituição de 
1988, mas que foram mudadas 
posteriormente.

O texto foi apresentado ini-

cialmente diante da repercus-
são da prisão do ex-deputado 
federal Daniel Silveira – preso 
em flagrante em 2021 após 
publicar um vídeo no qual faz 
críticas e ameaças aos ministros 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), além de defender o 
Ato Institucional nº 5 (AI-5), 
período mais violento durante 
a ditadura militar. Na época, a 
PEC chegou a ser pautada em 
plenário, mas não avançou. De-
vido a novos conflitos entre os 
poderes Legislativo e Judiciá-
rio – dos quais parlamentares 
acusam o Supremo de perse-
guir congressistas e impedir os 
plenos trabalhos das duas Casas 
do Congresso Nacional, por te-
merem uma eventual prisão.

Porém, para além dos par-
lamentares da base governista, 
alguns deputados vinculados à 
oposição governista também se 
manifestaram contrários à me-
dida. Para o deputado federal 
Kim Kataguiri (União Brasil-
-SP), por exemplo, a PEC abre 
brechas e estimularia membros 

do crime organizado e facções 
criminosas a se infiltrarem den-
tro do poder Legislativo e saí-
rem impunes.

Além dele, a líder do Novo, 
deputada Adriana Ventura 
(SP), manifestou que concorda 
que os parlamentares “são per-
seguidos” pelo STF, mas classi-
ficou o voto secreto para definir 
a suposta condenação do con-
gressista que cometer um crime 
como “um absurdo”.

“Na nossa visão voto secreto 
é um absurdo. Esse projeto pio-
ra a situação de quem já é réu do 
Supremo Tribunal Federal por-
que acaba com a possibilidade 
de sustação da ação penal, piora 
[a situação] porque a PEC não 
tem disposição transitória para 
quem já está sendo processado. 
E outra coisa, não deixa o artigo 
53 mais claro em relação à imu-
nidade e a extensão para falas 
a qualquer tempo às ações que 
estão sendo violadas, não trata 
de cassações no TSE e no STF, 
e outras questões”, afirmou a 
parlamentar.

Parlamentares só poderão ser presos com aprovação do Congresso
Kayo Magalhães / Câmara dos Deputados

Plenário da Câmara aprovou texto-base da PEC na noite desta terça

Por Karoline cavalcante

Em uma manobra política, 
o deputado federal licenciado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) foi 
indicado nesta terça-feira (16) 
para assumir a liderança da mi-
noria na Câmara dos Deputa-
dos. A escolha ocorre enquanto 
o parlamentar reside nos Esta-
dos Unidos e acumula ausências 
em sessões legislativas. A indi-
cação foi anunciada em coleti-
va de imprensa pela deputada 
Caroline De Toni (PL-SC), que 
renunciou ao posto para abrir 
caminho à nomeação do colega 
de partido. Segundo um ato da 
Mesa Diretora da Casa Baixa da-
tado de 2015, líderes partidários 
têm suas ausências consideradas 
justificadas durante votações e 
sessões deliberativas.

Na prática, a incubência 
funcionará como um escudo 
político: o deputado não de-
verá participar ativamente das 
atividades legislativas, mas terá 
suas ausências abonadas. Em 
sua fala, De Toni justificou a 
decisão com elogios ao colega. 
“Confiamos na capacidade dele 
de conduzir essa liderança com 
responsabilidade e coragem”, 
declarou. Ela seguirá atuando 
nas votações e deve representar 
o grupo nos momentos em que 
Eduardo não estiver presente.

Nas redes sociais, Eduardo 
agradeceu a atitude da aliada 
da sigla. “Obrigado pelo ges-
to, deputada Caroline de Toni. 
Apenas a ANISTIA AMPLA 

GERAL E IRRESTRITA será 
capaz de pacificar o Brasil e 
permitir o meu retorno e bom 
desempenho das funções par-
lamentares. Qualquer coisa di-
ferente disso fará o Brasil parar 
no tempo, prolongando o atual 
cenário”, declarou, em menção 
ao projeto de lei que oferece per-
dão integral aos envolvidos nos 
ataques de 8 de janeiro de 2023 
— que invadiram e depredaram 
as sedes dos Três Poderes — e 
aos condenados pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) por ar-
ticular uma tentativa de golpe de 
Estado, incluindo o seu pai, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL).

Cassação
A Constituição Federal es-

tabelece que um parlamentar 
pode ter o mandato cassado 
caso deixe de comparecer a 
um terço das sessões ordinárias 
durante uma sessão legislativa 
anual, salvo justificativa aceita 
pela Casa. No entanto, a aná-
lise das faltas só ocorre no ano 
seguinte — o que, no caso de 
Eduardo, adiaria qualquer ava-
liação para março de 2026.

A cassação por faltas, vale 
destacar, não implica inelegibi-
lidade, diferentemente de sen-
tenças judiciais. No entanto, 
Eduardo também enfrenta pro-

cessos no Conselho de Ética, 
que podem representar riscos 
adicionais à sua permanência 
no cargo.

Alternativas estudadas
A decisão é uma estratégia 

para evitar que Eduardo tenha 
o seu mandato cassado por ex-
cesso de faltas e ocorre após o 
campo oposicionista estudar a 
viabilidade de diversas alterna-
tivas para favorecê-lo. Confor-
me antecipado pelo Correio 
da Manhã, uma delas avaliava 
a possibilidade de nomear o 
deputado para uma secretaria 
estadual ou municipal em ad-
ministrações aliadas — o que 
manteria a sua licença parla-
mentar ativa.

No Legislativo, duas outras 
propostas foram analisadas 
para viabilizar a extensão do 
afastamento. A primeira, apre-
sentada no início de julho pelo 
líder do Partido Liberal na 
Câmara, Sóstenes Cavalcante 
(RJ), propõe a possibilidade 
de prorrogação, uma única 
vez, da licença para tratar de 
assuntos particulares. A se-
gunda, de autoria do deputado 
Evair Vieira de Melo (PP-ES), 
sugere uma mudança no Regi-
mento Interno para permitir o 
exercício remoto do mandato. 
O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), porém, já ha-
via afirmado não haver previ-
são regimental para o exercício 
do mandato à distância.

Pl indica Eduardo Bolsonaro para 
liderança da minoria na câmara

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Desde março, Eduardo está licenciado e nos EUA

CORREIO BASTIDORES

Governistas recorrem contra 
manobra pró-Eduardo

PEC da Impunidade: governo 
evitou briga com Centrão

Contra Prerrogativa

Bola pro lado

Mistério

Processo

Receio

PT e Psol decidiram recor-

rer à Mesa da Câmara e ao 

STF contra a decisão do 

PL de entregar a Eduardo 

Bolsonaro (SP) o cargo de 

líder da Minoria — uma 

tentativa da oposição de 

evitar a cassação de seu 

mandato por faltas.

Os partidos vão alegar 

que ele não pode ser lí-

der por estar fora do país 

desde março. Além disso, 

a brecha deliberada em 

2015 pela Mesa seria apli-

cável apenas a líderes de 

partidos. 

Por falar em Eduardo: 

o site da Câmara registra 

que, este ano, seu gabine-

te já gastou R$ 1,052 mi-

lhão, 99,52% da verba a ele 

destinada — R$ 661.995 

desde abril, quando o de-

putado já estava nos Esta-

dos Unidos.

Preocupado em barrar a 

anistia, o governo decidiu 

não interferir de maneira 

explícita na votação da 

PEC 3/2021, a proposta de 

emenda constitucional 

que dificulta a possibili-
dade de parlamentares 

serem investigados crimi-

nalmente. Optou por libe-

rar a bancada do PT.

Na avaliação do Palá-

cio do Planalto, não é hora 

de comprar briga com de-

putados, especialmente 

com os do Centrão, que 

terão papel decisivo na 

eventual votação da anis-

tia para golpistas.

Parlamentares dos 

partidos que integram 

o grupo estão entre os 

maiores interessados em 

escapar de processos 

que têm como destino o 

Supremo Tribunal Fede-

ral, especialmente os re-

lacionados com desvios 

de verbas lideradas por 

emendas parlamentares. 

Pelo lado do governo, as 

federações PT-PCdoB-PV 

e Psol-Rede votaram fa-

voravelmente ao requeri-

mento da deputada Talí-

ria Petrone (Psol-RJ) que 

pedia a retirada de pauta 

da PEC. No lado da oposi-

ção, o apoio foi apenas do 

Novo, que vinha se alian-

do ao bolsonarismo.

Alguns deputados do PL 

também  votaram pela 

retirada de pauta, inclusi-

ve Gilvan da Federal (ES), 

que, ao microfone, disse-

ra ser favorável à PEC, até 

por estar sendo investi-

gado. No plenário, ele já 

disse que a ministra Gleisi 

Hoffmann devia ser uma 

“prostituta do caramba”. 

Derrotado na escolha do 

comando da CPMI do 

INSS, o governo, até ago-

ra, tem conseguido man-

ter a investigação longe 

do Planalto. Há uma per-

cepção de que a oposição 

percebeu que também 

pode sair muito queima-

da das investigações, e é 

melhor evitar problemas.

Ao governo, Hugo Motta 

diz que colocará em vota-

ção um projeto limitado 

de anistia, que não con-

templará as lideranças 

condenadas na semana 

passada. O problema é 

que a proposta é desco-

nhecida, e ninguém pode 

impedir que seja modifi-

cada no plenário. 

Antonio Carlos Antunes, 

o “Careca do INSS” e sua 

empresa Prospect Con-

sultoria Empresarial estão 

sendo processados pela 

Arena BSB, que adminis-

tra o estádio Mané Gar-

rincha. Filho de Antonio e 

sócio da empresa, Romeu 

Antunes foi convocado 

para depor na CPMI.

Boa parte do Centrão 

quer evitar novos proble-

mas com o STF — que 

tende a considerar a anis-

tia inconstitucional. Avalia 

também que a medida, 

caso aprovada, daria um 

excesso de força a Jair Bol-

sonaro, o que complicaria 

as articulações para outra 

candidatura em 2026.

Reprodução/Instagram

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Deputado se autoexilou nos Estados Unidos

Claudio Cajado (PP-BA), relator da proposta

POR FERNANDO MOLICA
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O levantamento mostra que 
a ocupação no período de maio 
a julho foi puxada por três dos 
dez grupamentos pesquisados:

* agricultura, pecuária, pro-
dução florestal, pesca e aquicul-
tura: mais 206 mil pessoas

* informação, comunicação 
e atividades financeiras, imobi-
liárias, profissionais e adminis-
trativas: mais 260 mil pessoas

* administração pública, 
defesa, seguridade social, edu-
cação, saúde humana e serviços 
sociais: mais 522 mil pessoas

Informalidade
A análise dos dados apon-

ta que a taxa de informalidade 
chegou a 37,8%. No trimestre 
anterior, era 38%. A taxa de 
julho 2025 é a segunda menor 
já registrada, perdendo apenas 

para julho de 2020 (37,2%), 
quando, em plena pandemia, 
trabalhadores informais foram 
os que mais sofreram com o 
desemprego, sendo expulsos do 
mercado de trabalho, por isso a 
taxa ficou menor à época. 

Apesar da redução da in-
formalidade, o número de 
trabalhadores sem vínculo 
formal, ou seja, sem todas as 
garantias trabalhistas, ficou 
em 38,8 milhões, superando 
a do trimestre anterior (38,5 
milhões). “Como teve aumen-
to na população com emprego 
formal, a taxa de informalida-
de caiu”, explica.

O analista do IBGE faz a 
ressalva de que esse crescimen-
to da parcela informal não teve 
significância estatística.

Três de dez grupos 
puxaram aumento

99 anuncia R$ 2 bilhões para 
plataforma de delivery

Copom deve anunciar hoje a 
nova taxa básica de juros

CORREIO ECONÔMICO

Perspectiva Meta

Em agosto

Expectativa

Investimento

Pontos de apoio

A empresa 99, dona de 

aplicativo de transporte 

de mesmo nome, anun-

ciou investimento de R$ 

2 bilhões na 99Food, deli-

very de comida, até junho 

de 2026. A meta é ofere-

cer o serviço em 15 cida-

des até o fim deste ano e 
em mais 20 até janeiro de 

2026. Atualmente, as ope-

rações estão em Goiânia e 

São Paulo.

O fundador e CEO da 

DiDi, Will Cheng, des-

tacou que “esse investi-

mento adicional reforça o 

papel central do Brasil na 

estratégia global da DiDi”. 

O pacote da empresa 

ainda prevê R$ 6 bilhões 

de acesso a benefícios aos 

entregadores do Brasil, 

como crédito para com-

pra e aluguel de motos e 

bicicletas elétricas.

O Comitê de Política Mo-

netária (Copom) termina 

nesta quarta-feira (17) a 

reunião de dois dias para 

definir em quanto fica-

rá a taxa básica de juros 

da economia (Selic), atu-

almente em 15% ao ano. 

Formado pelo presidente 

do Banco Central (BC) e 

seus diretores, o Copom 

se reúne a cada 45 dias.

Em julho, o Copom de-

cidiu interromper o ciclo 

de alta da taxa de juros 

sob a justificativa de que 
o ambiente externo está 

mais adverso, por conta 

das políticas comerciais 

e fiscais adotadas pelos 
Estados Unidos (EUA).

A decisão do comitê 

levou também em conta 

o fato de a inflação ainda 
estar acima da meta. De 

acordo com o BC, a reu-

nião do Copom segue um 

“processo que procura 

embasar da melhor forma 

possível a sua decisão”. 

Entre os assuntos abor-

dados para a definição da 
taxa Selic estão evolução 

e perspectivas das econo-

mias brasileira e mundial, 

condições de liquidez e 

comportamento dos mer-

cados. As decisões são to-

madas levando em conta 

a situação inflacionária e 
outros fatores.

Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central 
usa como principal ins-

trumento a Selic. Quando 

o Copom aumenta a taxa 

básica, a finalidade é con-

ter a demanda aquecida, 

o que causa reflexos nos 
preços. Juros mais altos 

encarecem o crédito e es-

timulam a poupança.

O serviço de delivery 

99Food começou a fun-

cionar na cidade de São 

Paulo, Guarulhos, Osasco, 

São Bernardo do Campo, 

Santo André, Barueri, Dia-

dema e São Caetano em 

agosto. Os pedidos são 

realizados pelo mesmo 

aplicativo utilizado para 

solicitar transporte.

“Estamos confiantes de 
que a 99Food pode se tor-

nar uma plataforma capaz 

de transformar a experiên-

cia de delivery. Ao dobrar 

nosso compromisso, não 

estamos apenas investin-

do em crescimento, mas 

em construir um ecossis-

tema mais justo e inclusi-

vo”, afirmou o executivo.

A região metropolitana 

de São Paulo concentra 

a maior parte do investi-

mento de R$ 1 bilhão da 99 

no Brasil para implemen-

tar a plataforma de deli-

very de comidas. Apenas 

a capital paulista receberá 

R$ 500 milhões. Cadastro 

tem 20 mil restaurantes e 

50 mil entregadores.

De acordo com o dire-

tor-geral da 99 no Brasil, 

Simeng Wang, parte do 

investimento da Didi – 

controladora chinesa da 

99 –, equivalente a R$ 50 

milhões, será usado para 

criação de pontos de 

apoio aos entregadores, 

com local de descanso, 

banheiro e oferta de água.

Divulgação

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Empresa começou a operar em São Paulo em agosto

Reunião do BC é presidida por Gabriel Galípolo

Desemprego recua a 5,6%, 
a menor taxa desde 2012
Número de ocupados atingiu o recorde de 102,4 milhões

Por martha imenes

Nem só de crise política 
e escândalos vive o Brasil, al-
guns indicadores apontam 
melhora na economia – como 
a redução da projeção de in-
flação (que vem caindo sema-
nalmente) e a queda do nível 
de pobreza – e na geração de 
emprego. Levantamento do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) mostra 
que a taxa de desemprego no 
trimestre encerrado em julho 
ficou em 5,6%, a menor da sé-
rie histórica iniciada em 2012. 
No trimestre móvel anterior, a 
taxa era de 5,8%.

No final de julho, o número 
de ocupados atingiu o recorde 
de 102,4 milhões. No período, 
o país tinha 6,118 milhões de 
pessoas desocupadas, o menor 
contingente desde o último tri-
mestre de 2013 (6,1 milhões).

O trimestre foi marcado 
também pelo recorde no nú-
mero de trabalhadores com 
carteira assinada, 39,1 mi-
lhões.

Com esses dados, o nível 
de ocupação, percentual de 
pessoas ocupadas na popu-
lação em idade de trabalhar, 
manteve o percentual recorde 
de 58,8%.

De acordo com William 
Kratochwill, analista da pes-
quisa, o resultado do trimestre 
sustenta o bom momento do 
mercado de trabalho.

“O mercado se mostra 
aquecido, resiliente, com ca-
racterísticas de um mercado em 
expansão. O estoque de pessoas 
fora da força de trabalho vem 
diminuindo”, diz.

A pesquisa do IBGE apu-
ra o comportamento no mer-
cado de trabalho para pessoas 
com 14 anos ou mais e leva 
em conta todas as formas de 
ocupação, seja com ou sem 
carteira assinada, temporá-
rio e por conta própria, por 
exemplo. Só é considerada 
desocupada a pessoa que 
efetivamente procura uma 
vaga. São visitados 211 mil 
domicílios em todos os es-
tados e no Distrito Federal. 
O levantamento realizado 
pelo IBGE faz também um 
mapeamento das pessoas que 
estão fora da força de traba-
lho, que ficou em 65,6 mi-
lhões, estável ante o trimestre 
móvel anterior. A população 
desalentada, os que não pro-
curaram emprego por achar 
que não conseguiriam vaga, 
recuou 11% no trimestre e 
alcançou 2,7 milhões de pes-
soas.

 Roberto Moreyra/SMTE

IBGE aponta recorde de geração de empregos com carteira assinada no trimestre

As 88 propostas seleciona-
das para atração, implantação ou 
expansão de centros de pesquisa, 
desenvolvimento tecnológico 
e inovação (PD&I) no Brasil 
foram divulgadas pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
e a Financiadora de Estudos e 
Projetos (Finep).

De acordo com o BNDES, 
do total de investimento de R$ 
10 bilhões, R$ 8,9 bilhões con-
tará com o apoio do banco e da 
Finep por meio de vários “ins-
trumentos, incluindo crédito, 
participação acionária, recursos 
não reembolsáveis para proje-
tos cooperativos entre empre-
sas e instituições tecnológicas e 
subvenção econômica”.

O BNDES informou que 
“do total de propostas, 27 pre-
veem investimentos (totais ou 
parciais) em centros de PD&I 
nas regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste, e totalizam R$ 4 
bilhões em investimentos”.

Segundo o banco, outras 
27 propostas objetivam exclu-
sivamente a implantação de 
novos centros de PD&I, com 
investimentos somados de R$ 
3,4 bilhões. “No total, as pro-
postas selecionadas indicam a 
contratação de 572 mestres e 
363 doutores, totalizando 935 

pesquisadores qualificados”.
Para o presidente do BN-

DES, Aloizio Mercadante, o 
orçamento inicial proposto, de-
monstram o sucesso da política 
industrial do presidente Lula, 
que viu a grande demanda por 
inovação tecnológica no Brasil.

“Por isso, o BNDES e a Fi-

nep vão buscar trabalhar em 
linhas de crédito que possam 
apoiar outras propostas que 
foram apresentadas, mas que 
não foram aprovadas porque 
precisam de apoio para am-
pliar a capacidade de financia-
mento”, disse.

O presidente da Finep, 
Luiz Antonio Elias, acentuou 
o grande número de empresas 
interessadas em criar ou apri-
morar centros de P&D, distri-
buídas em todas as regiões do 
país. “Destaque também para o 
grande interesse na contratação 
de pesquisadores qualificados 
para trabalhar nestas estrutu-
ras, contribuindo para que a so-
ciedade brasileira retenha seus 
cérebros no país”.

Segundo o BNDES, a pró-
xima fase “consiste na estrutu-
ração dos planos de suporte 
conjuntos, cujo resultado será 
divulgado até 26 de outubro 
pela Finep e o BNDES em 
conjunto”.

BnDES e Finep selecionam 88 
projetos para centros de pesquisas

Wilson Dias/Agência Brasil

Mercadante ressalta aposta em inovação tecnológica

Feira de emprego online para jovens
Nos próximos dias 23 e 24, 

mais de 20 empresas estarão 
disponíveis durante a Feira de 
Empregabilidade 2025 para 
oferecer mais de 8 mil vagas de 
emprego para jovens brasileiros 
de 18 a 29 anos.

O CIEE também participa 
com a oferta de mais de 4 mil va-
gas de estágios. As vagas dispo-
nibilizadas durante a feira, que 
é online, contemplam as cadei-
ras de aprendiz, estágio, trainee 
e demais posições de entrada, 
como analistas e assistentes.

As inscrições podem ser 
feitas pelo site https://alianca-
jovensbrasil.com.br/ das 15h 
às 19h. As pessoas inscritas na 
Feira de Empregabilidade rece-
berão notificações por e-mail e 
WhatsApp nos dias que ante-
cedem o evento.

Neste ano, um dos desta-
ques da programação é a trilha 
Inspiração. No dia 23, às 15h 
, as pessoas inscritas poderão 
acompanhar uma apresentação 
da educadora financeira, em-
presária e comunicadora Nath 

Finanças com a palestra Cami-
nhos trilhados para torna-me 
educadora e empresária no 
mundo das finanças. A diretora 
de RH da L’oréal Brasil, Anne 
Jacobson, também fará uma 
apresentação.

A programação inclui ainda 
orientação para os aspirantes a 
uma vaga de emprego ou está-
gio sobre como se comportar 
nos processos seletivos, como 
construir e aprimorar um per-
fil no LinkedIn, solução de 
problemas, criação de marca 

pessoal e como planejar os ca-
minhos de carreira.

Segundo a vice-presidente 
de recursos humanos da Nes-
tlé Brasil, Martha Uribe, a feira 
tem como objetivo fortalecer 
a juventude brasileira com ca-
pacitação e oportunidades de 
emprego.

“Reunir as empresas que 
compõem a Aliança pelos Jo-
vens em um único evento é uma 
chance valiosa para quem está 
começando ou quer avançar no 
mercado de trabalho”, disse.

POR MARTHA IMENES
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A seleção brasileira mascu-
lina de vôlei garantiu vaga nas 
oitavas de final do Mundial ao 
derrotar a República Tcheca por 
3 sets a 0, em partida disputada 
em Manila, nas Filipinas, na ma-
drugada desta terça-feira (16).

Com parciais de 25/11, 
25/22 e 25/18, o Brasil conquis-
tou a segunda vitória consecuti-
va no Mundial e assumiu a lide-

rança do Grupo H. A seleção 
enfrentará a Sérvia nesta quar-
ta-feira (17) a partir das 23h. Já 
a República Tcheca vai disputar 
com a China no dia seguinte

Com Cachopa, Alan, Flávio, 
Judson, Lucarelli, Arthur Bento 
e Maique escalados pelo técnico 
Bernardinho, o Brasil começou 
mal no saque, mas logo se recu-
perou graças à força do ataque, 

abrindo 5 a 2.
Mais concentrado do que na 

estreia contra a China, o Brasil 
melhorou o saque e conseguiu 
pontos diretos com Cachopa 
e Lucarelli. Enquanto isso, os 
tchecos cometeram erros e cede-
ram 5 dos 17 primeiros pontos 
brasileiros.

O Brasil dominou o jogo, e 
mesmo com as tentativas do téc-

nico tcheco de reagir com mu-
danças, Alan brilhou no saque.

Na primeira fase, as 32 equi-
pes são divididas em oito grupos 
de quatro. As duas primeiras de 
cada grupo avançam à fase de 
mata-mata.

As oitavas de final aconte-
cem a partir do dia 20, com a 
final programada para o dia 28, 
em Pasay City.

Seleção brasileira está classificada

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Jair

Lesionado Comprado

Jovem Fla

TECNOLOGIA

A Federação 

Paulista de Fu-

tebol anunciou 

a implantação 

do “desafio de 
vídeo” nas semi-

finais da Copa 
Paulista. A ferra-

menta é o FVS 

(Football Video 

Support), que, 

mais barato do que 

o VAR (Video Assistant Re-

feree), será adotado pela 

primeira vez em competi-

ções de futebol realizadas 

no Brasil.

Diferentemente do que 

ocorre no VAR, não há um 

árbitro de vídeo analisan-

do todas as jogadas. Cada 
treinador inicia a partida 

com o direito de solicitar 

duas revisões, em qua-

tro situações: gol, pênalti, 

cartão vermelho direto ou 

cartão aplicado ao joga-

dor errado. Então, o pró-

prio juiz de campo, com 

o auxílio de um operador 

de “replay”, vê o lance em 

uma cabine.

O técnico deve fazer 

um círculo com o dedo 

indicador em riste e en-

tregar ao árbitro um “car-

tão de solicitação de de-

safio”. Caso a solicitação 
seja atendida, o cartão é 

devolvido ao comandante 

da equipe. Os gols são re-

visados pelo 4º árbitro.

A cirurgia do volante Jair, 

do Vasco, para reconstruir 

os ligamentos e tratar as 

lesões dos meniscos e 

cartilagens, foi bem suce-

dida. Agora, o atleta inicia-

rá a fisioterapia. Ainda não 
há previsão de retorno.

O goleiro Neto, do Bota-

fogo, rompeu o músculo 

reto femoral da coxa direi-

ta. O prazo de recupera-

ção é estimado entre três 

e cinco meses. Ou seja, ele 

está fora da temporada do 

Glorioso.

Emprestado ao Houston 

Dynamo, dos Estados 

Unidos, o zagueiro Felipe 

Andrade será adquirido 

em definitivo pelo clube 
da MLS. Os valores envol-

vidos na negociação não 

foram divulgados.

A torcida organizada Jo-

vem Fla está proibida de 

frequentar estádios por 

dois anos. A decisão se deu 

pela não homologação do 

Termo de Ajustamento de 

Conduta (TAC) junto ao Mi-
nistério Público do Rio.

Divulgação/ FPF

Vídeo será utilizado já na sexta (19)

CORREIO NO MUNDO

Milei I

Charlie Kirk I Charlie Kirk II

Milei II

LUIGI MANGIONE

Luigi Mangio-

ne, acusado de 

assassinar o CEO 
da United He-

althcare, Brian 

Thompson, teve 

duas acusações 

contra ele reti-

radas hoje pelo 

tribunal de Nova 

York.

Juiz rejeitou as 

acusações de terrorismo, 

mas manteve as acusa-

ções de homicídio de se-

gundo grau. A decisão 

foi do juiz Gregory Carro, 
do distrito de Manhattan, 

que disse ao jornal que 

embora não haja dúvidas 

de que o assassinato não 

foi um crime de rua co-

mum, a lei de Nova York 

não considera algo ter-

rorismo simplesmente 

porque foi motivado por 

ideologia.

Promotores disseram 

que vão respeitar a deci-

são do Tribunal e conti-

nuar com as outras nove 

acusações. Foi a primeira 

vez desde fevereiro que 

Luigi apareceu no tribu-

nal, algemado e usando 

uniforme de presidiário. 

Luigi se declarou inocen-

te de múltiplas acusações 

de homicídio, incluindo 

homicídio como ato de 

terrorismo, no assassinato 

de 4/12/2024.

A secretária-geral da Pre-

sidência da Argentina, Ka-

rina Milei, foi autorizada 

pela Justiça a derrubar o 

veto à imprensa de divul-

gar os áudios acusatórios 

que foram obtidos de for-

ma ilegal sobre ela no es-

cândalo argentino.

Tyler Robinson, principal 

suspeito de assassinar 

Charlie Kirk, foi indiciado 
nesta terça-feira (16) por 

homicídio com agravante 

pela justiça dos Estados 

Unidos. Se for condenado, 

Robinson pode enfrentar 

a pena de morte.

O suspeito também será 

indiciado por outros cri-

mes, como disparo de 

arma de fogo e obstrução 

de justiça por ter orientado 

seu colega de quarto a ex-

cluir “mensagens de texto 

incriminatórias” e ficar em 
silêncio ante a polícia.

Karina disse que não con-

corda com a divulgação 

de áudios obtidos ilegal-

mente, porque poderiam 

colocá-la em risco. Porém, 

como os áudios já foram 

divulgados pela impren-

sa estrangeira, ela não viu 

sentido na proibição.

Reuters/Folhapress

 Luigi Mangione esteve no tribunal

Zelenski cobra Donald Trump

Copa de Taekwondo no Rio

Presidente americano pede que ucraniano aceite o cessar-fogo

Torneio reforçará o papel inclusivo do Taekwondo na sociedade

por Igor Gielow (Folhapress)

O presidente da Ucrânia, 
Volodimir Zelenski, cobrou do 
colega americano Donald Trump 
uma “posição clara” acerca do 
comprometimento dele com as 
negociações acerca de uma even-
tual trégua no conflito com a 
Rússia. “Antes do fim da guerra, 
eu realmente quero ter todos os 
acordos prontos. Eu quero ter um 
documento apoiado pelos Esta-
dos Unidos e pelos parceiros eu-
ropeus. Para que isso ocorra, nós 
precisamos de uma posição clara 
do presidente Trump”, disse ele à 
rede Sky News na terça (16).

Ele se referia às chamadas ga-
rantias de segurança, um conjun-
to de medidas que evitaria novas 
invasões russas em caso de haver 
um cessar-fogo entre Kiev e Mos-
cou, que invadiu o vizinho em 24 
de fevereiro de 2022.

Em resposta, em fala mais 
tarde, Trump foi sucinto, dizen-
do que “Zelenski terá de aceitar 
um acordo”.

Zelenski e vários líderes euro-
peus querem que essa salvaguarda 
se materialize na forma de uma 
força de paz, algo que Vladimir 
Putin rejeita de forma peremptó-
ria - ameaça de entrada da Ucrânia 
na aliança militar Otan e conse-
quente presença de tropas ociden-
tais no país são um dos motivos 
para o começo da guerra.

Trump até aqui foi ambíguo, 
como sempre. Já disse que daria 
apoio aéreo a uma força euro-
peia, mas depois desconversou. 

Nos últimos dias, tem reiterado 
ameaça de punir Moscou com 
novas sanções, provavelmente di-
recionadas a parceiros comerciais 
do país, como a China e a Índia - 
algo que atinge até o Brasil, com-
prador de diesel russo.

Mas, depois de exigir que 
a Europa aplicasse sobretaxas 
de importação conta Pequim e 
Nova Déli para daí tomar uma 
atitude, o republicano agora 
também incluiu no rol de de-
mandas que países da Otan pa-

rem de comprar petróleo russo 
- Turquia, Hungria e Eslováquia 
dependem do produto.

Nesta terça, Trump voltou ao 
tema e disse que o fim desse co-
mércio é requisito para os EUA 
endurecerem sua posição.

Críticos de Trump, que abriu 
as portas para Putin após três 
anos de isolamento diplomático 
do russo no Ocidente, suspeitam 
que dele apenas esteja querendo 
ganhar tempo e testar limites da 
Europa. A incursão de drones do 
Kremlin na Polônia, na semana 
passada, reforçou essa percepção.

Enquanto isso, a guerra conti-
nua. Zelenski publicou no X nesta 
terça que, apenas nas duas primei-
ras semanas de setembro, a Rússia 
lançou 3.500 drones e quase 190 
mísseis contra seu país, sugerindo 
mais um mês recorde na violência.

Nesta terça, o secretário de 
Defesa britânico, John Healey, 
disse que “se houver drones colo-
cando vidas polonesas em risco, 
então a Otan vai agir para tirá-los 
de ação”, afirmou.

A Copa Spartan Taekwon-
do Team chega à Vila Olímpica 
Nilton Santos, na Ilha do Go-
vernador, no dia 19 de outubro 
às 9 horas, com lutas que unem 
disciplina, emoção e inclusão. 
Organizada pela Spartan Taek-
wondo Team, a competição 
reúne academias de todo o Esta-
do do Rio de Janeiro em dispu-
tas nas modalidades Poomsae 
(forma) e Kyorugui (Luta). As 
inscrições para competir têm 
custo de R$60, acompanhadas 
da doação de 1kg de alimento 
não perecível.

Inaugurada pela Prefeitura e 
administrada pela Secretaria de 
Esporte e Lazer do Rio de Janei-
ro (SMELRIO), a Vila Olímpica 
Nilton Santos é um centro po-
liesportivo criado para atender 
principalmente comunidades de 
menor renda. O espaço visa pro-
mover inclusão e desenvolvimen-
to social por meio do esporte. 

Realizador do evento, o Pro-
jeto social Taekwondo Spartan 
Team surgiu com o objetivo de 
usar o esporte como ferramenta 
de socialização e inclusão para 
jovens de comunidades. Ao lon-
go dos seus anos de atuação, o 

projeto recebeu apoio do Subse-
cretário de Esporte Comunitá-
rio, Osvaldo Pereira. Para ele, a 
realização do campeonato reflete 
a importância de garantir acesso 
gratuito ao esporte que alcance 
toda a comunidade. 

Mais do que uma competição 
acessível, a Copa Spartan abre es-
paço também para lutadores com 
deficiências físicas ou cognitivas. 

Os combates serão organiza-
dos em formato de disputas ca-
sadas, com confrontos definidos 
previamente pela organização de 
acordo com idade, peso e gradua-

ção dos competidores. O modelo 
proposto assegura o equilíbrio e 
segurança, atendendo tanto aos 
atletas do Parataekwondo quan-
to aos demais participantes.

A premiação contemplará 
atletas e equipes em ambas as 
modalidades. No quadro geral 
por equipes, as três primeiras 
colocadas de cada modalidade 
serão premiadas com troféus 
personalizados. A classifica-
ção será definida pelo maior 
número de medalhas de ouro 
conquistadas; em caso de em-
pate, serão considerados, suces-

sivamente, o número de pratas 
e depois de bronzes.

Com taxa de inscrição no 
valor de R$60 mais a doação de 
1kg de alimento não perecível, o 
campeonato reafirma o compro-
misso de democratizar o acesso 
ao esporte. A taxa, bem abaixo da 
cobrada em competições tradi-
cionais, torna a participação mui-
to mais acessível para os atletas.

Para competir e conferir o 
regulamento do torneio, entre 
em contato pelo whatsapp (21) 
97486-7445 até às 22h do dia 12 
de outubro.

Reuters/Folhapress

Divulgação

Zelenski pode fazer concessões de territórios para a Rússia

Inscrições para a Copa Spartan Taekwondo Team podem ser feitas até 12 de outubro

rússia treina ataque com supermíssil
Rússia encerrou seu exercício 

militar junto às fronteiras da Otan 
em Belarus na terça (16) com uma 
simulação de ataque nuclear que 
incluiu o novo míssil do arsenal de 
Vladimir Putin, o Orechnik, que 
foi testado em combate na Ucrâ-
nia em novembro passado.

A demonstração de força es-
tava prevista, sendo pela primeira 
vez admitida pelos envolvidos. 
“Estamos praticando de tudo 
aqui. Eles [os ocidentais] sabem 
disso também, não estamos es-
condendo. De armas conven-
cionais a ogivas nucleares, preci-
samos ser capazes de fazer tudo 

isso”, disse o ditador belarusso, 
Aleksandr Lukachenko.

Chamada de Zapad (Oci-
dente), a manobra foi critica-
da pela Otan, a aliança militar 
ocidental que teve de criar uma 
missão de reforço do espaço aé-
reo do Leste Europeu após dro-
nes russos entrarem na Polônia 
na semana passada, naquilo que 
o Kremlin disse ter sido um aci-
dente durante ataque à Ucrânia.

Mas Moscou mordeu e asso-
prou: convidou pela primeira vez 
desde a invasão do vizinho, em 
2022, militares americanos para 
observar as manobras. Por óbvio, 

o que eles podem ver é limitado, 
mas o gesto simboliza a renovada, 
ainda que tumultuada, relação 
com os Estados Unidos.

Segundo o Ministério da 
Defesa de Belarus, o lança-
mento simulado do Orechnik 
(aveleira, em russo), um míssil 
balístico de alcance interme-
diário armado com ogivas in-
dependentes, desenhado para 
guerras nucleares mas que na 
Ucrânia foi testado com cargas 
cinéticas, sem explosivos.

Lukachenko já disse que 
Putin irá colocar ao menos um 
regimento da arma, que tem al-

cance para cobrir com folga toda 
a Europa e o líder russo chama de 
“impossível de interceptar”. No 
ano passado, Moscou também 
posicionou ogivas nucleares tá-
ticas no aliado, aquelas que são 
teoricamente usadas em combate 
restrito ao campo de batalha.

Tudo isso gerou alarme nos 
vizinhos do Báltico e da Polônia. 
“Mas nós não estamos absolu-
tamente planejando ameaçar 
ninguém com isso”, disse Luka-
chenko. Se alguém acredita nele, 
é outra questão.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)
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Por Martha imenes

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) retomou o julgamen-
to da Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade 5.905, de 2018, que 
poderá definir novos parâme-
tros para a exigência de consulta 
prévia a comunidades indígenas 
em grandes empreendimentos, 
como obras de infraestrutura e 
projetos minerários.

A decisão tem potencial de 
impactar povos originários e se-
tores estratégicos da economia 
brasileira. Principalmente por-
que pode derrubar o poder de 
veto das comunidades indígenas 
e provocar perda de territórios. O 
alerta é da União Nacional Indí-
gena (UNI).

O relator do caso no Supre-
mo é o ministro Luiz Fux. O jul-
gamento retornará para a análise 
de mérito em data a ser definida.

Roraima
A ação foi proposta pela en-

tão governadora de Roraima, 
Suely Campos, que questionou 
a forma como é aplicado no 
país o mecanismo de consulta 
previsto na Convenção nº 169 
da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), que esta-
belece que povos indígenas e 
tribais devem ser consultados 
previamente sobre medidas ad-
ministrativas ou legislativas que 
possam afetá-los diretamente.

O governo argumenta que a 
necessidade de consulta prévia 
a povos indígenas está causan-
do prejuízos estruturais ao de-
senvolvimento socioeconômi-
co do estado, especialmente em 
setores como o agronegócio e a 
construção de obras públicas, 
como a conexão de Roraima ao 
Sistema Interligado Nacional 
de energia elétrica.

Retrocesso
Organizações sociais, no en-

tanto, defendem a importância 
da consulta e consideram que 
a ação movida pelo governo de 
Roraima representa um retroces-
so nos direitos indígenas.

Um interlocutor da União 
Nacional Indígena (UNI) ava-

CORREIO JURÍDICO

Justiça Eleitoral ‘fecha a boca’ 
de Ciro Gomes contra prefeita

MPSP: Fastshop vai pagar 
multa de R$ 100 milhões

Filha de Fachin é alvo de ataque

Alerta sobre câncer de pulmão é lei

Multa de R$ 10 mil por declaração

A Justiça Eleitoral do Cea-
rá, embora tenha negado 
o pedido de prisão de Ciro 
Gomes, alvo de uma ação 
do Ministério Público por 
violência política de gê-
nero, proibiu o político de 
proferir ofensas e qual-
quer menção injuriosa ou 
difamatória contra a ex-
-senadora e atual prefeita 
de Crateús (CE), Janaína 
Carla Farias (PT) de forma 

direta ou indireta.
A decisão é do juiz Vic-

tor Nunes Barroso, da 115ª 
Zona Eleitoral de Fortale-
za. A prisão foi solicitada 
pela Advocacia do Senado, 
que realiza a defesa de Ja-
naína no processo. 

Janaína foi assessora es-
pecial de Camilo Santana 
e secretária de Gestão da 
Informação e Inovação no 
Ministério da Educação. 

Dois sócios e um diretor 
da empresa FastShop, 
envolvida em esquema 
de desvio de recursos pú-
blicos através de créditos 
de ICMS, fechou acordo 
de não persecução penal 
com o Ministério Público 
de São Paulo (MPSP).

Segundo a nota do Mi-
nistério Público, o acor-
do prevê que a empresa 
pagará R$ 100 milhões a 
título de prestação pe-
cuniária penal, além da 

devolução dos valores 
desviados.

O MP afirma ainda 
que “os investigados res-
ponsáveis pela empresa 
comprometeram-se, ain-
da, a implantar rigoroso 
programa de ‘complian-
ce’ e adotar novas práti-
cas empresariais, mani-
festando preocupação 
da entidade empresarial 
na manutenção de sua 
atividade e dos empre-
gos por ela gerados”.

A filha do ministro do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) Edson Fachin foi alvo 
de agressões em Curitiba. 
O episódio ocorreu quan-
do a advogada Melina 
Girardi Fachin deixava o 
prédio da faculdade de 
direito da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR), 
onde ela também é pro-

fessora. Melina foi alvo de 
cusparada, desferida por 
um homem branco não 
identificado. O suspeito a 
chamou de “lixo comunis-
ta”. Pelas redes sociais, o 
advogado Marcos Rocha 
Gonçalves, marido de Me-
lina, repudiou a agressão 
e afirmou que o episódio 
não é um caso isolado.

Lei publicada no Diário 
Oficial da União (DOU) 
institui a campanha 
Agosto Branco, que anu-
almente irá conscientizar 
a população sobre o cân-
cer de pulmão, a  quarta 
neoplasia mais incidente 
no Brasil.  

No mês de agosto se-
rão realizadas campanhas 

de esclarecimento sobre 
os sintomas da doença 
em todas as suas fases, 
prognóstico e tratamento. 
As iniciativas serão desen-
volvidas pelas instâncias 
gestoras do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), em co-
operação com entidades 
civis, conselhos e associa-
ções profissionais.

Em caso de descumpri-
mento, o político deverá 
pagar multa de R$ 10 mil 
por postagem ou decla-
ração. “Tendo em conta 
as circunstâncias do caso 
concreto, considero ne-
cessária a imposição de 
medida cautelar diversa 
da prisão, que se mos-
tra suficiente e adequa-

da, qual seja: proibição 
de menção ao nome da 
ofendida Janaína Car-
la Farias, ainda que de 
forma indireta, em pro-
nunciamentos públicos 
ou privados com caráter 
público (reuniões, entre-
vistas, eventos, etc) ou 
em postagens nas redes 
sociais”, decidiu o juiz.

Agência Senado

Divulgação

Janaína Carla foi assessora especial no Ceará

Multa da Fastshop é a título de prestação pecuniária

POR MARTHA IMENES

Poder de veto de 
indígenas está 
em xeque no STF

Ação de 2018 
questiona 
direitos 
dos povos 
originários e a 
viabilidade de 
grandes obras

Foto: Rosinei Coutinho/STF

O ministro Luiz Fux é o relator da Ação Direta de Inconstitucionalidade no Supremo

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) em São Paulo pediu 
à Justiça o cancelamento de três 
outorgas da rádio Jovem Pan. A 
outorga representa a autoriza-
ção concedida para as emisso-
ras de rádio e TV funcionarem. 
As associações que representam 
emissoras de rádio e televisão 
no país divulgaram notas em 
defesa da liberdade de impren-
sa no Brasil.

O pedido faz parte das ale-
gações finais do processo proto-
colado em 2023 contra a emis-
sora pela acusação de difusão de 
desinformação contra o sistema 
eleitoral e às instituições durante 
o governo de Jair Bolsonaro.

Na manifestação, o órgão 
reitera que a emissora teve “pa-
pel fundamental na campanha 
de desinformação”, veiculando 
“informações falsas” e incita-
ções à intervenção das Forças 
Armadas.

De acordo com o MPF, a 
Constituição e as leis que re-
gem a radiodifusão no país im-
pedem a conduta adotada pela 
emissora.

“A Jovem Pan assumiu o 
reprovável papel de principal 

caixa de ressonância, na esfera 
pública brasileira, de discursos 
que pavimentavam as ações gol-
pistas que vieram a ser desvela-
das, dando-lhes uma aparência 
indevida de suposta legitimida-
de”, diz o MPF.

Além do cancelamento das 
outorgas, o MPF também pediu 
à Justiça que a Jovem Pan pague 
R$ 13,6 milhões em danos mo-
rais coletivos e veicule em sua 
programação conteúdos sobre a 

confiabilidade das eleições.
O caso será analisado pela 

6ª Vara Cível da Justiça Federal 
em São Paulo.

Manifestações
A Associação das Emissoras 

de Rádio e Televisão do Estado 
de São Paulo (Aesp) afirmou 
acompanhar de perto o proces-
so e reforçou que divergências 
sobre conteúdos veiculados 
devem ser tratadas dentro da 

legalidade, sem comprometer a 
segurança jurídica do setor. 

A entidade destacou que 
a liberdade editorial é um di-
reito constitucional e alertou 
para o risco de fragilizar a co-
municação no Brasil.

A Associação Brasileira de 
Emissoras de Rádio e Televi-
são (Abert) classificou o pedi-
do do MPF como uma medida 
“extrema e grave, sem prece-
dentes no Estado Democrático 
de Direito”. 

A entidade reiterou seu 
compromisso com o pluralis-
mo de opinião e pediu que o 
Judiciário afaste iniciativas que 
considere desproporcionais.

Já a Associação Catarinen-
se de Emissoras de Rádio e Te-
levisão considerou “inadmissí-
vel que qualquer emissora de 
rádio e de televisão no país seja 
punida com o cancelamento 
de sua outorga pelo simples 
fato de exercer seu legítimo di-
reito de liberdade de expressão 
e pensamento”. 

A entidade afirma que 
acompanha “com apreensão” a 
movimentação da ação na esfe-
ra judicial.

MPF pede cancelamento de três 
outorgas da rádio Jovem Pan

Arquivo

Outorgas são autorizações para rádios e TVs funcionarem

lia que “não há que se discutir 
o poder de veto dos povos ori-
ginários, isso traria muito mais 
perda de territórios e devasta-
ção ambiental”.

Na retomada do julgamen-
to, a representante da Associa-
ção Juízes pela Democracia, 
Deborah Duprat, afirmou que 
a consulta é um imperativo 
ético de levar em conta o sofri-
mento e a dor de grupos já tão 
profundamente afetados e que 
devem ter o direito de saber 
como irão sobreviver a mais um 
impacto na sua vida coletiva.

“A partir do final da década 
de 1980, diversos países começa-
ram a empreender mudanças sig-
nificativas nas suas constituições 
de forma a descolonizar o direito 
e a valorizar a diferença e o plura-
lismo da vida social”, lembra.

Já o representante da Con-
federação da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA), Felipe 
Costa Camargo, sustentou que 
a consulta é um instrumento 
importante, mas que depende 
de segurança jurídica para a sua 
aplicação. 

A entidade defende que as 
consultas tenham parâmetros 
claros e prazos definidos e que 
sejam obrigatórias apenas para 
empreendimentos com impacto 

direto em terras indígenas ho-
mologadas.

Equilíbrio
Para Leonardo Alves Cor-

rêa, advogado e sócio da área 
ambiental do VLF Advogados, 
o julgamento pode representar 
um marco para o equilíbrio entre 
a proteção de comunidades indí-
genas e a viabilização de grandes 
empreendimentos.

“O julgamento da ADI 
5.905 pelo STF possui relevân-
cia decisiva para o setor minerá-
rio e para outros empreendimen-
tos de infraestrutura, na medida 
em que busca estabelecer crité-
rios objetivos para a aplicação da 
Convenção nº 169 da OIT. Te-
mos uma janela de oportunidade 
para a definição de parâmetros 
claros de aplicação da Conven-
ção”, afirma Corrêa.

Pontos centrais
Segundo o advogado, três 

pontos jurídicos centrais estão 
em discussão no STF: a abran-
gência da consulta, que deve 
definir se a exigência se limita a 
casos de impacto direto em ter-
ras indígenas homologadas ou 
se pode alcançar situações mais 
amplas; o critério de impac-
to, que precisa esclarecer o que 

caracteriza “impacto direto” e 
reduzir divergências que hoje 
geram insegurança jurídica; e a 
relação entre consulta e poder de 
veto, para delimitar se a consulta 
gera apenas participação no pro-
cesso decisório ou se pode signi-
ficar, na prática, um direito de 
veto das comunidades indígenas.

Consenso
“Embora haja consenso 

quanto à obrigatoriedade da 
consulta, o ponto mais sensível é 
definir se ela confere ou não po-
der de veto. Essa será uma deci-
são crucial do STF, com reflexos 
tanto para os direitos dos povos 
indígenas quanto para a seguran-
ça jurídica dos projetos”, comple-
menta Corrêa.

O advogado avaia que o re-
sultado do julgamento deverá 
trazer maior previsibilidade ao 
setor de mineração e infraestru-
tura e contribuir para a constru-
ção de um modelo que concilie 
o respeito aos direitos constitu-
cionais das comunidades indí-
genas com a viabilidade de em-
preendimentos essenciais para o 
desenvolvimento do país.

O tema entrou na pauta do 
Supremo do último dia 3 de se-
tembro, quando o ministro-rela-
tor leu um resumo da ação. 
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Turismo Responsável 
ganha força em Brasília

E
ntre os dias 11 e 14 de 
setembro, Brasília se-
diou o 1º Fórum Brasi-

leiro de Turismo Responsável, 
encontro que reuniu 180 parti-
cipantes de todas as regiões do 
país. O evento possibilitou o de-
bate entre lideranças comunitá-
rias, acadêmicos, empreendedo-
res, gestores públicos, jornalistas 
e representantes do trade em 
uma experiência de aprendizado 
coletivo, marcada pela diversi-
dade de vozes e pela construção 
de propostas para o futuro do 
turismo nacional.

A iniciativa do Grupo Vi-
vejar contou com o apoio de 
instituições públicas e privadas, 
entre elas a Embratur, o Insti-
tuto Bancorbrás, o Ministério 
do Turismo, a Fundação de Tu-
rismo de Mato Grosso do Sul 
(Fundtur-MS), o Governo do 
Estado do Rio Grande do Nor-
te, a Confederação Nacional 
do Comércio (CNC), o Ban-
co Interamericano de Desen-
volvimento (BID), o coletivo 
Muda!, a Gondwana Brasil e a 
Coppo Consultoria.

Logo na abertura, o Fórum 
homenageou a ministra do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, Marina Silva, reconhe-
cida pela trajetória em defesa 
da sustentabilidade. Represen-
tada pelo secretário nacional de 
Meio Ambiente Urbano, Adal-
berto Maluf Filho, a ministra 
foi lembrada como referência 
para a integração entre conser-
vação e desenvolvimento.

A programação reforçou 
a ideia de que o turismo res-
ponsável é feito em rede. Nos 
debates e nas áreas de convi-
vência, os participantes com-
partilharam experiências e 
práticas, aproximando realida-
des distintas, mas conectadas 
pelo mesmo propósito: trans-
formar o turismo em vetor de 
inclusão, respeito cultural e 
preservação ambiental.

A valorização da produção 
local também esteve presente 
nas pautas. A Vinícola Brasí-
lia levou seus rótulos ao espa-
ço de expositores, enquanto a 
alimentação foi assinada pela 
chef Ana Paula Boquadi e pelo 
buffet Buriti Zen, priorizando 
ingredientes de agricultura fa-
miliar e orgânica.

Além disso, o Fórum ado-
tou medidas de acessibilidade, 
como tradução em Libras e es-
trutura adaptada, garantindo 
a participação de pessoas com 
deficiência. 

Outro destaque foi o com-
promisso ambiental. Em parceria 
com a Compensei, todo o im-
pacto de carbono do evento foi 
neutralizado, reafirmando a coe-
rência entre discurso e prática.

Premiação
Um dos momentos mais 

esperados foi a entrega do 
Prêmio Vitrine do Turismo 
Responsável 2025, que reco-
nheceu projetos inovadores e 
transformadores. 

O 1º lugar ficou com o Tu-
rismo de Base Comunitária na 
Comunidade Indígena Kauwê 
(Roraima), com experiências 
que unem cultura, hospitalidade 
e natureza. Na segunda coloca-
ção, Vivência das Marisqueiras 
de Aver-o-Mar, em Sirinhaém 
(Pernambuco), que transforma 
saberes tradicionais em expe-
riências imersivas. Já o 3º lugar 
foi para Mova Experiências 
(Maranhão), com encontros 
entre viajantes e comunidades 
tradicionais, reforçando o patri-
mônio biocultural.

Outro ponto alto foi a ofi-
cina “Cocriando os próximos 
passos do turismo responsável”, 
coordenada pelo professor Da-
vid Bouças (LETS/UnB).

Em grupos, os participantes 
discutiram gargalos, soluções 
e ações concretas. O resulta-
do será publicado em um livro 
coletivo pela Universidade de 
Brasília, que deve servir de guia 
prático para o setor, ampliando 
o alcance das ideias debatidas.

Para Helena Costa, coorde-
nadora do LETS/UnB, a parce-
ria reforçou a missão acadêmica 
de conectar conhecimento e 
prática: “Foi uma alegria fazer-
mos parte deste movimento. O 
Fórum nos permitiu mediar diá-
logos entre lideranças, empreen-
dedores e estudantes, incluindo 
indígenas e pessoas acima de 60 
anos. É nesse encontro de olha-
res diversos que o turismo res-
ponsável se fortalece.”

O encerramento do Fórum 
buscou traduzir, na prática, os 
princípios da iniciativa. Parte 
dos participantes seguiu para o 

Quilombo Kalunga, em Caval-
cante (GO), onde vivenciaram 
a história e a resistência de uma 
das maiores comunidades qui-
lombolas do Brasil, com visitas 
à cachoeira de Santa Bárbara.

Quem ficou em Brasília 
realizou o Tour Brasília Negra, 
conduzido por Bianca D’Aya 
(Me Leva Cerrado), e que des-
tacou a memória afro-brasileira 
na capital. Já o roteiro Brasília 
de Experiências, da Rotas do 
Cerrado, apresentou diferentes 
aspectos do patrimônio local.

O 1º Fórum Brasileiro 
de Turismo Responsável ter-
minou com a convicção de 
que este é apenas o início de 
uma jornada na busca de um 
turismo cada vez mais inclu-
sivo, diverso e sustentável no 
Brasil. O Fórum buscou de-
monstrar que o turismo res-
ponsável é mais do que um 
conceito: é uma prática em 
expansão, capaz de transfor-
mar territórios e fortalecer 
vínculos entre pessoas, cultu-
ras e meio ambiente.

Fórum aponta caminhos para um setor mais inclusivo 
Foto: Animars

Cibele Oliveira, Karynna Makuxi, Rutti Cutrim: vencedoras do prêmio Turismo Responsável 

O Boletim Braztoa 2025 
mostrou que o primeiro semes-
tre foi marcado por desafios 
que exigiram ajustes rápidos 
das operadoras.

O aumento do IOF encare-
ceu viagens internacionais, afe-
tando vendas e a confiança do 
consumidor. Nos EUA, novas 
exigências provocaram retração 
na demanda. 

A temporada de neve segue 
forte, mas com diversificação 
de destinos após superlotação 
em 2024. Já o verão europeu 
mantém apelo, apesar das altas 
temperaturas. O setor mostra 
resiliência, criatividade e capa-
cidade de adaptação. Os dados 
mostram que o setor oferece 
oportunidades com operadores 
de viagens atentos às mudanças 
do mercado e no comporta-
mento dos viajantes.

O Brasil encerrou sua parti-
cipação na Reunião de Minis-
tros do G20 Turismo, na África 
do Sul, defendendo o multila-
teralismo como caminho para 
um setor justo e sustentável. 
Representando o ministro Cel-
so Sabino, a secretária executi-
va, Ana Carla Lopes, destacou a 
força do bloco, responsável por 
85% do PIB global e reforçou 
que o turismo deve ser exemplo 
na transição verde e inclusiva. 

A Declaração de Mpuma-
langa manteve compromissos 
com a Agenda 2030, o Acor-
do de Paris e a ética no uso da 
inteligência artificial. Como 
próximo passo, o Brasil con-
vidou os países para a COP30 
em Belém. Entre as 196 nações 
convidadas, apenas 74 confir-
maram presença e 35 estão em 
processo de negociação.

O governo celebrou a mar-
ca histórica de 6,8 milhões de 
turistas estrangeiros recebidos 
entre janeiro e agosto no Brasil. 
O recorde foi comemorado em 
ação no Aeroporto Internacio-
nal de Belém. A capital paraen-
se organizou recepção a um voo 
da TAP Portugal, simbolizan-
do o crescimento do fluxo in-
ternacional.

O evento contou com a pre-
sença do ministro Celso Sabi-
no, natural do estado do Pará. 
A escolha da cidade não foi por 
acaso: destacar o papel de Be-
lém como porta de entrada da 
Amazônia e sede da COP30 
que acontecerá em novembro. 
Na cerimônia, o MTur tam-
bém apresentou o Calendário 
Turístico Oficial do Brasil, que 
reforça o setor de viagens como 
vetor da economia nacional.

O Brasil brilhou na feira 
PURE Life Experiences, em 
Marrakech, no Marrocos, que 
reuniu 1,5 mil profissionais do 
turismo de experiências. Dois 
hotéis nacionais foram premia-
dos em um universo 684 expo-
sitores: o Mirante do Gavião 
Amazon Lodge, no Rio Negro, 
e o Caiman Pantanal, referên-
cia em conservação. Ruy Carlos 
Tone recebeu o troféu de Pro-
fissional Transformador do Se-
tor, honraria máxima do even-
to, enquanto Roberto Klabin 
foi reconhecido pelo trabalho 
de regeneração de fauna e flo-
ra no Pantanal. Com projetos 
como o Educação Ribeirinha 
e o Onçafari, ambos mostram 
que é possível unir luxo, nature-
za e impacto positivo — exem-
plo inspirador às vésperas da 
COP-30 na Amazônia. 

Boletim 
Braztoa 2025 
aponta rumos 
do setor

mTur defende 
colaboração 
entre países no 
G20 Turismo 

Brasil bate 
recorde de 
turistas 
estrangeiros

Hotéis de luxo 
com propósito 
são premiados 
no exterior

JORNAL DE TURISMO

Aeroportos brasileiros 
como polos de negócios

Entre o voo e o varejo

Operadoras alertam sobre Belém

Ministro e sua agenda positiva

Recordes de faturamento

Crescimento respalda Sabino

O Ministério de Portos e 
Aeroportos lançou no dia 
15 de setembro o progra-
ma Investe + Aeroportos, 
que prevê quase R$ 10 
bilhões em investimentos 
privados ao longo da pró-
xima década. A iniciativa 
busca transformar termi-
nais concedidos em po-
los de negócios, atraindo 
shoppings, hotéis, hospi-
tais, escolas e centros lo-
gísticos. 

Para isso, foi atualiza-
da a Portaria Minfra nº 
93/2020, que flexibiliza 
regras de cessão de áreas, 
amplia prazos contratuais 
e reforça a segurança jurí-
dica para novos projetos. 

Entre 2023 e 2025, 19 

empreendimentos já fo-
ram aprovados, somando 
R$ 4,5 bilhões em aportes. 
Segundo o ministro Sil-
vio Costa Filho, a meta é 
atrair cerca de R$ 1 bilhão 
por ano, consolidando os 
aeroportos como motores 
de geração de emprego, 
renda e desenvolvimento 
regional. Representantes 
de 13 concessionárias es-
tiveram presentes, repre-
sentando 59 aeroportos 
concedidos, que concen-
tram 93% dos passageiros 
e 99% da carga movimen-
tada no país.

A atividade aeroportu-
ária responde por 411 mil 
empregos e mais de R$ 5 
bilhões em impostos.

O entusiasmo do governo 
com o Investe + Aeropor-
tos esconde riscos: a de-
pendência excessiva das 
chamadas “receitas não-
-aéreas” pode tornar os 
aeroportos reféns de lógi-
cas comerciais que pou-
co dialogam com a avia-
ção. A iniciativa flexibiliza 
contratos e garante mais 

tempo para amortizar in-
vestimentos, mas até que 
ponto beneficiará passa-
geiros e operadores? Os 
aeroportos brasileiros se-
rão verdadeiros hubs de 
desenvolvimento ou ape-
nas centros comerciais 
disfarçados, com tarifas e 
custos ainda mais pesa-
dos para os envolvidos?

Dados do Boletim Braz-
toa 2025 mostram que a 
COP30 ainda não se tra-
duz em benefício claro 
para Belém. Pelo con-
trário: apenas 12,9% das 
operadoras registraram 
aumento de interesse, 
enquanto 22,6% obser-
varam retração e 41,9% 
demonstram receio de 

que falhas de organi-
zação prejudiquem a 
imagem da cidade no 
trade turístico. Com 
preços inflacionados na 
hotelaria e desafios lo-
gísticos, Belém corre o 
risco de perder a opor-
tunidade de se firmar 
como destino turístico 
no pós-COP30.

Apesar dos números 
alarmantes, o ministro 
Celso Sabino mantém 
sua agenda em Belém 
com discurso positi-
vo sobre o sucesso da 
COP30, a 60 dias do 
evento global. Sabino, 
que se mantém no cargo 
apesar do embate entre 
o União e o Planalto, visi-

tou na última semana as 
obras do Parque da Ci-
dade, espaço de 500 mil 
m² que está com quase 
80% das obras conclu-
ídas. O equipamento 
conta com investimen-
tos de R$ 980 milhões e 
será o ponto de encon-
tro de chefes de Estado 
e delegações.

Levantamento mensal da 
Fecomercio/SP, a partir 
de dados do IBGE, aponta 
que o setor faturou quase 
R$ 108 bilhões no primei-
ro semestre de 2025, o 
maior valor já registrado 
na série histórica da enti-
dade, iniciada em 2012. O 
resultado representa um 
crescimento de 6,9% na 

comparação com igual 
período do ano passado, 
o que totaliza um adicio-
nal de R$ 7 bilhões. Todos 
os segmentos analisados 
tiveram avanços, com 
destaque para o transpor-
te aéreo de passageiros: 
faturamento de R$ 27,3 
bilhões, alta de 10,6% na 
comparação anual.

Para permanecer no 
cargo pelo menos até a 
COP30, Sabino se apoia 
nos números positivos do 
turismo, como reflexo de 
sua gestão. Entre janeiro 
e julho, o agregado espe-
cial de atividades turísti-
cas apresentou expansão 
de 6,1% em comparação 
ao mesmo período do 

ano passado e mantém 14 
meses seguidos de alta. O 
resultado é impulsionado 
pelo aumento de recei-
ta em segmentos como 
transporte aéreo de pas-
sageiros, hospedagens 
e alimentação. Os dados 
do IBGE revelam que São 
Paulo e Rio lideram cres-
cimento regional. 

Foto: Jonilton Lima

Ministro apresenta programa Investe + Aeroportos

POR SÉRGIO NERY

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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‘O ser humano tentando dar 
autonomia às máquinas para que 
tome decisão por elas mesmas’

Leo Lacerda falou sobre o crescimento constante da Inteligência Artificial

ENTREVISTA / LEONARDO LACERDA

CM

CEO da produtora LRD fala sobre a Inteligência Artificial ao programa Marketing Business
por Redação

Marcelo Alves, em seu programa 
Marketing Business, gravado nos estúdios 
da TVC - TV Correio da Manhã, rece-
beu o CEO da LRD, Leonardo Lacerda, 
para falar sobre a IA (Inteligência Arti-
ficial). A LRD é uma das produtoras de 
audiovisual com mais destaque no país. 
Confira a seguir:

MARCELO ALVES: Hoje eu tra-
go Leonardo Lacerda, CEO da LRD, 
uma das produtoras de audiovisual 
mais tops do Brasil, que tem centenas 
de trabalhos fantásticos, que vai con-
tar um pouquinho desse negócio que é 
inteligência artificial. Leo, prazer enor-
me te receber aqui.

LEO LACERDA: O prazer é todo 
meu, te acompanho há muito tempo. Sei 
que o programa é excepcional, muitas 
grandes personalidades passaram aqui 
nessa cadeira, então estar sentado onde 
muita gente grande já passou por aqui, 
fico lisonjeado. Obrigado pelo convite.

M.A: Você merece! Isso é fruto do 
teu trabalho, fruto da tua competên-
cia, da tua dedicação. Eu te conheço 
há muitos anos e você é altamente de-
dicado. Fato é que você está crescendo, 
está evoluindo e hoje é um dos grandes 
experts desse mundo da inteligência ar-
tificial. Leo, vou te chamar de Leo, por 
favor. O que é inteligência artificial? 
Que todo mundo tá aí fuçando, pes-
quisando, que loucura é essa?

L.L: Cara, difícil a gente achar um 
uma denominação pra isso, porque 
abrange muita coisa, muitas áreas, enfim, 
é bem amplo o assunto. É uma honra estar 
falando sobre isso aqui no seu programa.

M.A: É o primeiro, sobre esse 
tema.

L.L: O primeiro, e se Deus quiser de 
muitos, porque é um assunto que precisa 
ser levado em consideração. A gente vai 
falar muito sobre isso aqui no programa. 
Mas cara, é difícil a pergunta, para eu 
poder resumir o que que é inteligência 
artificial, eu diria que: seria o ser humano, 
primeiramente, tentando dar autonomia 
às máquinas para que tome decisão por 
elas mesmas, vamos dizer assim. Hoje em 
dia a gente tem... você deve utilizar.

Vários outros empresários usam que é 
o Chat GPT, essas inteligências artificias 
do dia-a-dia. A gente está avançando mais 
para agentes de IA, que já são tomadores 
de decisões mais avançados, enfim, um 
papo que vai tomar mais pra frente. Mas 
eu diria que é isso, acho que é o ser huma-
no tentando fazer com que as máquinas 
tomem decisões para o próprio ser huma-
no. Eu diria que é assim.

M.A: É uma evolução absurda-
mente frenética. Não é Leo? Como 
vem crescendo. Eu particularmente te-
nho usado muito, para pesquisas prin-
cipalmente, não no seu ramo, mas me 
dá informações assim, extremamente 
complementares.

L.L: Cara, eu diria que é muito di-
nâmico, a palavra é: dinamismo, assim 
entre eles mesmos. Porque assim, numa 
semana você acha que você domina 
aquilo e na semana seguinte já tem uma 
IA nova, essa daqui atualizou, essaé  me-
lhor que aquela, o benchmark dessa que 
diz que vai entregar melhor resultado. 
Enfim, é um constante estudo, eu diria, 
porque cada semana que passa é uma 
nova, é um aprendizado que tem que ser 
diário. A gente tem newsletter dentro da 
própria empresa para poder nos forne-
cer informações, para nos manter atua-
lizados, se não a gente fica pra trás, para a 
gente mesmo, porque tem que estar em 
constante aprendizado.

M.A: É muito novo, mesmo as-
sim já é uma tendência, já é uma atua-
lidade absurda todos os anos. Uma 
pergunta que me fazem muito e evi-
dentemente a você, é claro: A IA vai 

acabar com muitos empregos?
L.L: Boa pergunta. Eu diria que sim. 

Eu não vou ser hipócrita. Eu acho que 
tem muita gente vendendo o peixe de 
que não, a IA não vai substituir o traba-
lho de ninguém”. Eu diria que... eu vou 
até trazer uma análise, que é o seguinte: 
eu acho que vai substituir sim o trabalho 
de muitas pessoas, como vem já a substi-
tuindo, vou dar um caso específico, que 
aconteceu ontem, antes de ontem com 
a gente, mas acho que outros empregos 
vão ser formados. Então assim, a IA vai 
aumentar a taxa de desemprego no país? 
Talvez sim, mas acho que talvez não. Mui-
tas pessoas perdem emprego, mas outras 
entram no lugar. Ou essas mesmas pes-
soas podem aprender a utilizar IA dentro 
do seu escopo de trabalho e não ficarem 
pra trás. Então é assim, gente vai vender 
emprego? Vai. Mas depende da pessoa se 
especializar, aprender sobre o que deno-
mina daquela área que ela trabalha para 
não ficar pra trás, porque se não aprender 
entra artificial vai ficar pra trás, esse cara 
vai perder o emprego.

M.A: Que é uma transferência de 
inteligência e de conhecimento, não?

L.L: Eu diria que é muito mais do 
que isso. Eu diria que dizem certos pes-
quisadores de que a gente está passando 
por uma transformação maior do que foi 
a Revolução Industrial, lá atrás, porque a 
Revolução industrial, assim como a que 
gente está vivendo agora, ela mudou o 
comportamento do ser humano. A IA, 
ela é uma ferramenta, mas ela tem muda-
do a forma com que o ser humano vem 
construir um relacionamento, como o  ser 
humano vem consumindo o produto.

Se a gente é capaz hoje de entregar 
um produto a Amazon, Mercado Livre, 
fazendo propaganda agora com Neymar, 
entregando no dia seguinte, dois dias 
depois, enfim, isso tudo é resultado de 
processos bem instruídos, dentro da cor-
poração, tudo feito com IA. A maioria 
das empresas, hoje em dia, já está focada 
nisso. Passei por um processo agora, tem 
uma semana e meia, de uma palestra que 
a gente teve no G4 Educação, que a gente 
falou muito sobre IA. O Luciano Huck 
falando, Tales, Alfredo, entre tantos ou-
tros. Dentro desse meio falando: IA! 
Falando sobre a importância da IA, daí 
tem que usar, tem que fazer. O empre-
sário que não tiver olhando pra isso está 
ficando pra trás.

M.A: É, isso me lembra muito em 
certos momentos que nós, eu tenho 
um pouco mais de idade do que você, 
mas nós vivemos...o empresário, en-
fim, o profissional, ele precisa cada vez 
mais se adequar a atualidade. Quer di-
zer, eu trabalhava isso numa época na 
Sony Music, que era uma das maiores 
gravadoras do mundo. Se não, conti-
nua sendo, mas até hoje. Mas vai acabar 
o CD, e de fato acabou o CD.

L.L: Mas não acabou a música.

M.A: Não acabou a música, e hoje 
vende muito mais música do que CD. 
Vai acabar a televisão, vai acabar o 
rádio, eu acho que tudo são comple-
mentos e o profissional tem se adequar. 
Se ele não se adequar fica para trás, e 
aí toma uma onda na cabeça que fica 
igual caixote no mar, fica “perdidasso”. 

Léo, eu queria falar um pouquinho, 
antes da gente voltar a esse tema mara-
vilhoso, inteligência artificial, da tua 
empresa.

A LRD, e que hoje tem um braço, a 
Nébula, é o braço para essa questão de 
inteligência artificial. Mas fala um pou-
quinho da LRD, quer dizer, você tem 
seis anos no mercado, faz muito mate-
rial fantástico de produção de vídeo, de 
conteúdos fantásticos, tem uma sensi-
bilidade enorme. Fala um pouquinho 
da tua história, dos teus clientes, para 
que as pessoas conheçam um pouqui-
nho da tua trajetória.

L.L: Claro! Então, pra falar um pou-
co sobre LRD, tenho que falar pouco 
sobre mim né, que sou o fundador. Tudo 
começa quando eu ainda estudava admi-
nistração e tinha ainda a paixão do audio-
visual e tal. Eu não vim dessa área desde 
sempre, trabalhei em uma grande farma-
cêutica multinacional, trabalhava com ge-
renciamento de projetos, lançamento de 
novos produtos. Mas eu tinha ali aquela 
coisa com câmera, com audiovisual, sem-
pre foi uma paixão. E aí em 2018, quando 
eu me formei na faculdade, estava trilhan-
do um caminho legal dentro da empresa, 
e falei com meus pais: eu vou largar tudo e 
vou viver de fotografia. Meus pais conser-
vadores, só dá certo quem é engenheiro, 
advogado e médico. Meu irmão, quando 
eu falei isso, cara, foi um baque, mas segui 
meu caminho e aí fui fazer uma especiali-
zação que acho que é um grande diferen-
cial também, que eu fui para NYC Film 
Academy, fui estudar cinema lá fora para 
não ser mais um também e tudo mais. 
Então abri uma empresa consolidada, 
com nome e tal. Então eu voltei de Nova 
York em 2019 e abri a LRD. LRD, para 
quem não sabe, acham que são três funda-
dores, Leonardo, Ricardo e Douglas, ou 
coisa do tipo, mas não, é só abreviação de 
consoante de Leonardo. Assim, muitas 
pessoas no início da carreira, por exem-
plo, começaram a mandar um freelances 
no lugar... Mas cadê o...É Lacerda Filmes? 
Leonardo Filmes? Eu vou botar LRD 
porque já sabe que não vai ser eu que vou 
estar lá mais de frente de produção. Mas 
aí virou LRD, e LRD, por eu ter vindo do 
corporativo, a gente cresceu muito dentro 
da área corporativa, então hoje a gente já 
atende L’Oréal, GSK, Haleon, Cimed, 
foi muito para farmacêutica, porque eu 
vim ali, então a gerência daqui leva pra lá, 
gosta do trabalho.

M.A: Então já tem o conceito.
L.L: É a gente entende por vir de 

lançamentos de produtos daquela área, 
então conhecia bastante sobre isso e eu 

atendi grandes agências como: Dream 
Factory, V3A, entre outros. Então fomos 
também seguindo para o campo ali do 
lado dos eventos. A ativação de marca. 
Essa semana agora a gente estava no Fifa 
Fun Fest, cobrindo para a Centrum.

M.A: Que legal!
L.L: Rock in Rio, a gente sempre co-

bre algumas marcas também.
A gente está sempre mais voltado pro 

corporativo, eu diria que hoje 80% da 
minha receita é corporativo. Então são 
vídeos institucionais, animação 2D e 3D, 
tudo que a parte do marketing, tudo que 
uma empresa precisa ali internamente 

e 20% a mais para publicidade, cam-
panhas pra redes sociais, ativações de 
marca em eventos e por aí vai.

M.A: Qual o contato pra quem 
quiser?

L.L: Quem quiser pode achar no Ins-
tagram com @lrd.ag ou em seu próprio 
site lrd.com.br. Tem minhas redes sociais 
também, Léo Lacerda, o meu nome é 
simples de achar lá ela vai me achar e lá 
gente pode manter contato.

M.A: Olha, eu sou extremamente 
crítico com fornecedor e com profis-
sionais. Quer dizer, eu já fiz alguns tra-
balhos com o Leonardo, é uma dedica-
ção e um profissionalismo absurdo. Ele 
é extremamente cuidadoso, criterioso, 
chato no detalhe.

L.L: Isso é essencial.

M.A: E realmente o resultado final 
é esplêndido. Tem uma sensibilidade 
em edição que realmente faz com que 
o produto final dele se torne sucesso 
sempre. Então, me dá muito prazer 
trazer você aqui, porque eu gosto de, 
evidentemente, levar o meu público, 
ao público do nosso mercado, grandes 
profissionais, expoente como você, que 
é novo, e cada vez mais aí, trabalhan-
do, fazendo acontecer, e agora, nesse 
rumo, nessa loucura que é inteligência 
artificial. E a nébula, o que é isso?

L.L: Cara! É engraçado contar sobre 
isso, porque a gente tem que estar atento 
ao mercado. Você está abrindo uma pro-
dutora dentro da produtora? Porque eu 
digo até que é LRD AG, porque a gente 
é agência e produtora, a gente faz mais do 
que uma produtora, a gente pensa na idea-
lização do projeto, vários clientes chegam 
na gente assim: Leo, a gente vai lançar o 
produto tal, tal, tal. O que você acha que 
tem que fazer? Você tem uma agência 
você paga um fee absurdo aí para o cara 
pensar e eu executo. Não, a gente gosta de 
você, do seu pensamento, da sua empresa 
e tal. Então por isso a gente se denomina 
como uma agência, mas sempre dentro 
do audiovisual. Mas a Nébula, ela veio 
por uma necessidade nossa até, porque o 
mercado está mudando, a gente acabou de 
falar sobre isso e eu perdi um trabalho pra 
inteligência artificial. E eu falei: cara, opa, 

eu perdi um cliente, na verdade eu perdi 
um cliente, eu perdi aquele trabalho para 
a IA. Se eu não me aliar isso eu vou ficar 
pra trás. Se não eu oferecer esse serviço 
também, eu vou ficar para trás. Então o 
que que eu fiz? Eu abri uma produtora lá 
dentro especializada só para inteligência 
artificial. Vamos aprender isso e aprender 
de verdade. Tanto que a nébula, se vocês 
forem procurar nas redes sociais, ela vai 
ser lançada agora em julho, a gente está 
seis meses estudando, como a gente tem 
a facilidade, de já estar com grandes clien-
tes. Então reuniões com L’oreal, reuniões 
com GSK, reuniões com Centrum, Sen-
sodyne. Mas a Nébula já nasce no merca-
do com grandes players, com um grande 
portfólio, então eu preparei ela seis meses 
treinando funcionário. Poxa cara, dá tra-
balho, não é só lançar para ver se dá certo. 
Eu quero lançar pra ser algo que já deu cer-
to, sabe? Então a Nébula veio pra isso, vai.

M.A: Ela é focada nisso.
L.L: 100% inteligência artificial.

M.A: Olha, isso é interessante. Eu 
por coincidência, até como uma curio-
sidade, eu me encontrei num restau-
rante semana passada, com um profis-
sional muito conhecido, não vou dizer 
evidentemente o nome, mas já tem 
uma certa idade e sempre trabalhou no 
teu ramo de audiovisual. Ele é muito 
incomodado e ver como estão as coisas, 
no Rio de Janeiro está muito complica-
do. Está tudo em São Paulo, no Rio de 
Janeiro a produção de audiovisual caiu 
muito. E eu falei evidentemente, tem 
que se adequar ao mundo moderno, ao 
mundo atual, porque senão a onda pas-
sa. E isso me reforça muito na tua fala. 
E eu sai desse rápido papo com ele. Fa-
lei: quem não se atualiza, que não vê 
oportunidades no mundo hoje atual, 
fica pra trás. Quer dizer, você vê aí a 
quantidade de geração de produtos de 
conteúdos para internet. Quer dizer, 
mudou! Antigamente eram grandes 
produtoras comerciais, hoje o mundo 
mudou. Hoje há um volume de neces-
sidade de conteúdo. Não é Leo?

L.L: Dinamismo, velocidade.

M.A: Tem que se adequar!
L.L: E preço. 

M.A: E preço. Não faltou trabalho, 
não faltou trabalho, falta entendimen-
to. Quem tem entendimento nesse ne-
gócio, hoje, nesse mundo moderno, tá 
trabalhando sem parar.

L.L: É o caso da Nébula, nesse caso 
que eu te falei porque eu perdi um tra-
balho. Então para a gente foi um baque. 
Caraca, se a gente não se atualizar, não 
pensar em criar a empresa que vai destruir 
a minha empresa. Né?

M.A: E é verdade, você teve um 
olhar de empreendedor, criativo. 
Como é que eu vou me inteirar nova-
mente nesse mercado que está surgin-
do, de uma forma absurdamente rápi-
da?

L.L: E ai falando sobre essa questão 
do dinamismo, da entrega e de preço que 
a gente falou, que é o que a IA está pro-
duzindo isso muito para...enfim, eu estou 
falando de audiovisual aqui, mas é para 
você que é empresário, para a área finan-
ceira, para área corporativa, área de aten-
dimento, área de gestão, RH, tudo tem 
uma entrega específica de IA. Você tem 
empresas hoje que trabalham com IA 
para RH? Você tem empresas de IA que 
trabalham para a financeira. Como oti-
mizar, como gerar dados, gerar análises, o 
que você precisar tem hoje em dia empre-
sas voltadas para aquele segmento. A gen-
te falando sobre inteligência artificial em 
gestão de conteúdo, eu vou dar um caso 
que eu estava falando aqui agora a pou-
co que aconteceu agora, antes de ontem, 
cliente chegou para a gente e falou assim: 
olha, amanhã tem jogo do Botafogo no 
Mundial de Clubes e a gente tem que lan-
çar alguma coisa assim, dá uma ideia. Eu 
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falei: Cara, vamos usar IA? Ele falou: será 
que vai conseguir? Criei uns negócios rá-
pidos, umas imagens interessantes. 

M.A: Alimentou.
L.L: Só estiguei. Olha que legal! Isso 

no sábado, o Botafogo joga hoje que é 
segunda-feira. Leo faz o seguinte: vamos 
montar um vídeo de 15 a 20 segundos 
que o Botafogo vai fazer assim, chegando 
em Los Angeles, Centrum está aconte-
cendo assim. Beleza! Antigamente, antes 
da IA, que é o pulo do gato, eu precisa-
ria de um profissional especializado em 
Blender ou Cinema 4D, que são ferra-
mentas mais propícias para isso. Eu paga-
ria em média ali de 15 a 20 mil reais para 
um profissional desse fazer esse trabalho e 
precisaria de mais ou menos quatro a cin-
co dias para ele fazer isso. 

M.A: Editando, colhendo imagem.
L.L: Pegar o produto, modelar ele, 

pegar o estádio e modelar, torcida, ban-
deirinha, dá trabalho pra caceta, enfim. 
Não, e vou fazer com IA testa aqui, testa 
ali, eu tenho fluxo para você seguir e tudo 
mais. A gente entregou um vídeo de 20 
segundos no domingo.

M.A: Que loucura! Em um dia?
L.L: Em um dia, começou no do-

mingo, a gente entregou em horas, ques-
tão de 7 a 8 horas. O Cliente falou: Tá 
muito maneiro!

M.A: E é fidedigno, né?
L.L: Fidedigno.

M.A: E mais barato.
L.L: E mais barato.

M.A: Eu sou da época ainda de 
estúdios grandiosos, contratação de 
elenco, cenografia, iluminação. É claro 
que isso não vai acabar, evidentemente, 
mas tem o seu momento. Você me dis-
se uma coisa muito interessante: Mar-
celo, hoje eu peço e vem tudo pronto. 
Quer dizer, eu quero uma pessoa assim, 
com roupa assado ou num cenário as-
sim, com uma luz assim. Vem pronto! 
É isso, Leo?

L.L: É isso, é isso. A gente vende nos-
so pitch de vendas. O que a gente entrega 
para o cliente, não só a questão de tempo, 
mas também questão de custo. Então eu 
vou trazer coisas que são da minha área 
de propriedade para falar sobre isso, que 
é: antigamente a gente ia para um estúdio 
para fazer um comercial pra uma marca 
de cosméticos e a gente gastava na faixa 
de cinquenta, setenta, oitenta(mil reais) e 
por aí vai. Você tinha que alugar estúdio, 
uma diária de montagem de teste de ilu-
minação, modelo, maquiagem, catering, 
gerador, tudo que você possa imaginar. 
A entrega era limitada, você tem ali um 
dia para gravar com aquela modelo, etc. 
Então eu pegava um contrato, entregava 
um vídeo de um minuto e algumas pílu-
las, cinco pílulas de quinze a vinte segun-
dos e menos de vinte fotos. Hoje eu falo 
o seguinte: lembra daqueles sessenta mil? 
A gente faz por vinte(mil) e você não está 
limitado a um vídeo de um minuto e cin-
co pílulas de quinze segundos, eu vou te 
entregar dez vídeos de um minuto e cin-
quenta de 15 segundos.

M.A: Que loucura!
L.L: As fotos que antes de eu tinha 

dez ou quinze fotos, vou te entregar cem.  
Então você conseguiu diminuir custo e 
aumentar a entrega para o cliente. A gente 
fechou tem um mês e meio para um clien-
te também nosso, da área de cosméticos 
que a gente criou uma base de imagens 
pra ele. Exatamente isso. A gente chegou 
e disse: a modelo vai ser uma loira, uma 
morena, uma negra, uma de cabelo azul, 
enfim, uma base pra usar o produto no 
banheiro, na sala, no vaso, sei lá onde. 
Criamos uma base pra ele de duzentas 
fotos, para eles usarem nas redes sociais, 
em campanhas outdoor, online, offline, o 
que ele quiser. E está lá, banco de dados 
do cliente sem precisar contratar nenhu-
ma modelo, sem precisar pagar nenhum 
estúdio, pagou um quinto do valor que 
precisava e IA.

M.A: Hoje o mundo tá muito rápi-
do e quem não se adequar e quem não 
entender, vai ficar pra trás e onda passa 
literalmente.

Leo, queria falar um pouquinho 
sobre campanhas. Você me pontuou al-
gumas campanhas, Coca-Cola, Heinz, 
enfim, algumas campanhas que usaram 
bastante a inteligência artificial. Fala um 
pouquinho sobre isso, como é que isso 
vem sendo usado em marketing, vendas, 
enfim, pra que esse nosso público entenda 

ainda mais dessa ferramenta para usar nas 
suas campanhas.

L.L: É, eu acho que é uma tendência, 
pegando o gancho anterior, relacionada a 
tempo e custo. Então as grandes empresas 
já estão vendo isso, porque corte de cus-
to, enfim, esse cenário mundial, nacional, 
etc. Então assim, as grandes corporações 
já estão vendo isso, os menores também, 
os medianos, enfim, todo mundo está 
vendo isso. Então assim, a campanha da 
coca cola de Natal agora em 2024 foi feita 
cem por cento com inteligência artificial.

M.A: E eram comerciais caríssi-
mos!

L.L: E eu acho engraçado um pon-
to sobre isso é que assim, hoje a gente tá 
em junho, julho. Se a própria Coca-Co-
la quisesse fazer o mesmo comercial, ela 
faria dez vezes melhor. Lembra daquele 
papo que eu falei? Na semana seguinte 
já melhorou, já não tem mais a imperfei-
ção, já avançou de certa forma que aquele 
comercial da Coca-Cola já seria até um 
comercial melhor. Tem uma brasileira 
chamada “Cartão de Crédito Will, uma 
amarelinha. O grande diferencial hoje de 
usar IA é que, além de você produzir com 
IA, você vira notícia por ter feito com IA.

M.A: Aquele comercial da Maria 
Rita com a mãe Elis Regina

L.L: Foi ano passado.

M.A: Foi da Volkswagen
L.L: Ela viralizou, claro, pela entrega 

sensacional, de você consegue visuali-
zar aquilo de uma forma extraordinária, 
emocionante. Saiu em diversos sites e 
matérias: A Volkswagen usou IA. Então 
o fato de você usar IA, hoje em dia, ainda 
tem esse boom. 

Mas falando da campanha da Will 
que eu estava te falando é o seguinte: 
eles tinham usado o Will Smith para 
poder falar.

M.A: Eu lembro disso, maravilho-
so! Falou em português, maravilhoso!

L.L: Era a voz do Will Smith falando 
em português.

Sabe em quanto tempo você faz isso 
hoje? Se usa multiplataformas, Eleven 
Lab, Fisheye, entre outras, em quinze mi-
nutos você faz. Não a campanha, mas a 
tradução da voz dele utilizando a voz dele 
em português, russo, em espanhol, esco-
lhe. Você quer o comercial dele em que 
língua? Eu te entrego!

Sim, é sensacional. Isso aí abre o le-
que para muita criatividade. E voltando 
ao assunto sobre substituir mão de obra 
humana, que vai perder emprego e tal. 
Lembra que eu falei também que mui-
tos novos empregos vão surgir. Não só 
novos emprego, mas novas pessoas vão 
ser inseridas no ambiente de trabalho. 
Então vou dar um exemplo concreto 
que eu tenho de um funcionário meu, 
que ele era Uber, só que ele era muito 
criativo. Conheci através de amigos e 
tal e tinha vontade de trabalhar com 
audiovisual. Eu falei: cara, toma aqui 
o curso! A Gente tem vários cursos lá. 
O cara me entregou coisas sensacionais, 
está contratado. Eu acabei de contratar 
um cara que era Uber, não tinha a me-
nor ambição de trabalhar com audiovi-
sual há um ano atrás. Hoje em dia ele 
ganha mais do ganhava antes, traba-
lhando com audiovisual. Então assim, 
vai abrir possibilidades de outras pes-
soas de outras áreas serem inseridas.

M.A: Sem dúvidas! Tem que estar 
atento, fecha uma janela e abrem duas 
portas, é assim funciona.

L.L: Mas um ponto importante, 
Marcelo, é que assim, ainda mais a gente 
que está trabalhando em cima disso, a IA 
vai substituir alguns empregos e etc, mas 
precisa do ser humano.

M.A: Sem dúvida!
L.L: Não tem como fazer qualquer 

coisa com inteligência artificial por ela 
mesma. Tem que ter um ser humano 
por trás. O vídeo da Centrum, que eu 
te expliquei, que a gente fez ontem é 
tentativa e erro. Tem que ter criativida-
de, tem que ter o tato, tem que enten-
der de textura de imagem, tem que en-
tender de dimensão, de composição de 
imagem. Você tem que ter uma noção 
ali do ser humano por trás da máquina 
pra dar os comandos corretos.

M.A: Esse é o segredo?
L.L: Esse é o segredo! É um profis-

sional que hoje já existe, esse cargo no 
mercado, que é o engenheiro de prompt, 
é o coordenador de prompt. Prompt é 
comando, dar comando para a máquina 
executar determinada função.

M.A: Se comandar errado, vai vir 
errado.

L.L: Vai vir errado errado, é tentativa 
e erro. Um cara bom, um cara que estu-
dou, que sabe...

M.A: Otimiza!
L.L: Mais rápido, é mais assertivo.

M.A: Sensacional! 
Bem, em relação a atendimento ao 

cliente, você pontuou isso muito no 
teu briefing e eu queria também voltar. 
Existem, enfim, a Mastercard, Delta 
Airlines, Bank of America, Spotify. 
Como é que a inteligência artificial, ela 
tem entrado muito no atendimento ao 
cliente? A gente vem observando mui-
to, demais esse tema nas grandes em-
presas. Então, eu estava até agora pou-
co, numa reunião, falando de shopping 
center, quer dizer, está mudando, quer 
dizer, o mercado está se adequando, o 
shopping center está virando vitrines.

L.L: Experiência de marca!

M.A: Experiência de marca. Essa é 
a palavra: experiência. Você vai experi-
mentar, vai vivenciar, vai se encantar e 
vai comprar pelo telefone. É fato.

L.L: Louis Vuitton, entre outras 
grandes marcas lá fora, tem café dentro e 
meia dúzia de bolsas.

M.A: Você quer viver aquele mun-
do, a experiência, enfim. E aí você vai 
fazer parte daquele mundo, usufruin-
do, comprando, degustando marcas. 
Quer dizer, como a gente fala sempre 
muito no marketing, é uma degusta-
ção, você está degustando, seja a mar-
ca, seja um produto. E ai você compra. 

Como é que você está vendo essa 
questão de atendimento ao cliente com 
inteligência artificial?

L.L: Bom, não é novidade pra todo 
mundo. Todo mundo deve saber, já que 
há um tempo, a gente tem o chatbot. Você 
quer resolver uma coisa na Light. Você en-
tra no chat deles, aí fica aquela coisa, uma 
para isso e dois para aquilo, a gente quer 
falar com alguém o tempo inteiro. Então 
eu vou dar um caso específico da inteli-
gência artificial para atendimento, que é 
assim: o que IA conseguiu fazer dentro 
desse atendimento? Um passo a mais! 
Então, torna um pouco mais humano 
esse atendimento e tomador de decisão, 
além do um para isso ou aquilo ele vai só 
te dando o caminho, mas chega num de-
terminado ponto que você diz assim: cara 
eu preciso falar com ser humano, eu pre-
ciso falar com alguém para explicar exata-
mente o que tá acontecendo, para poder 
resolver exatamente o que eu preciso. En-
tão hoje em dia você acha que está falan-
do como ser humano, mas não é. É a voz. 
Como você fala com Chat GPT hoje, 
você consegue conversar com ele por voz, 
vai e te ouve, você fala, ele te responde tá, 
etc. Mas hoje isso já é uma realidade com 

atendimento, você acha que está falando 
com o ser humano, é tudo feito por robô. 
Não tem mais um ser humano ali por trás. 
É a voz, o raciocínio. É procurar soluções 
dentro da complexidade do problema do 
cliente que um robô está fazendo. Isso es-
pecificamente para atendimento.

M.A: Leo, eu assisti há um tem-
po recente, evidentemente, e até uma 
apresentação da TV Globo, que eu fi-
quei muito impressionado com as no-
vas tecnologias que serão usadas, já que 
a gente está no tema atual do campeo-
nato Mundial de Clubes, numa trans-
missão. Eu fiquei impressionado. A 
gente que tem um pouquinho de idade 
e mais, adora esse mundo tecnológico 
da televisão, principalmente, está ven-
do um jogo, você vê diversas câmeras. 
E que a câmera vai estar no jogador que 
você quer ver, a camisa que você quer 
comprar, vai clicar ali e vai comprar. 
Mil ferramentas, certamente inteligên-
cia artificial, para te gerar experiências 
personalizadas naquela experiência de 
assistir um jogo de futebol. Como é 
que você tá vendo isso, Cara? Que ba-
rato, não?

L.L: Cara, isso, a forma de se comuni-
car, desde transmissão, um programa, etc. 
Ela já vem mudando há um tempo. Essa 
questão de personalização e individuali-
zação, eu diria também.

M.A: Realmente é muito ativo, 
muito dinâmico, né? E isso que nos 
faz cada vez mais sair da caixa, quer 
dizer, cada vez mais a gente procurar 
novos caminhos para encantar, para o 
consumidor viver aquela experiência. 
Eu acho que tudo tem o seu papel. Vai 
acabar isso? Não, não vai acabar nada, 
vai se complementar e tudo se com-
plementa para um bem maior, que é 
a grande emoção. Eu falo isso muito 
aqui no programa, Leo: onde não tem 
emoção, não tem venda. Não adianta 
você ter um belíssimo produto, mas se 
você não está comunicando com emo-
ção, não está tocando no coração da-
quele teu consumidor, não vai vender, 
seja qual for a ferramenta que ele vai 
usar para cativar, para encantar aquele 
negócio, aquela venda.

Leo, eu queria falar um pouquinho 
da tua história agora, porque a gente 
tem a preocupação de levar esse pro-
grama também para os novos profissio-
nais, os estudantes, nessa garotada que 
está nas universidades, nas faculdades 
de comunicação, entendendo “o que eu 
vou ser da vida”. E você é muito novo, 
e você já é um homem de sucesso, um 
profissional de sucesso. Qual é a dica 
que você deixa para esse profissional 
que quer se espelhar na tua experiên-
cia, na tua vivência para amanhã ter um 
currículo e um histórico que você tem?

L.L: Obrigado! Mas pra você que 
está de casa assistindo e quer seguir um 
caminho dentro do audiovisual, especi-
ficamente, estude inteligência artificial.
(risos)

M.A: Seja craque nisso, né!?
L.L: Seja craque nisso. Mas acho 

que, brincadeiras a parte, claro, tem essa 
questão técnica, vamos dizer assim de es-
tudar inteligência artificial que é o grande 
boom do momento, revolução e tal. Mas 
eu diria que seja parceiro, parceiro dos 
seus fornecedores, parceiro dos seus clien-
tes. A gente diz que a gente veste a nossa 
camisa, mas visto o casaco do cliente, tá 
por cima. Porque se a gente conseguiu 
então em três, quatro anos, transitar en-
tre grande corporações, são pessoas que 
que que exigem muito, querem coisa fina, 
coisa boa. É um atendimento bem feito, 
é vestir a camisa do cliente, entender qual 
é a dor dele, é deixar mesmo que quanto 
mais robô robótico e tem ficado com IA, 

mas também trazer cada vez mais senso 
de ser humano por trás disso. É tentar 
conectar as duas extremidades, não ser 
cem por cento, robô, robótico, número, 
zero e um. É trazer os dois os dois juntos, 
sabe juntar as duas coisas, proporcionar 
para o seu cliente uma experiência com 
um fornecedor agradável também. Saber 
que ele pode contar com você, Saber dar 
um “não” na hora certa, um “sim” na hora 
certa. Acabei de falar aqui agora pouco, 
pra poder chegar a abrir uma produtora 
de IA, eu oferecia coisa de graça para o 
cliente. Precisava fazer isso? 

Então assim, seja parceiro do seu 
cliente. Acho que isso é um grande pi-
lar que trouxe a LRD até hoje, ser o que 
ela é, e construir o que construiu. Acho 
que foi isso.

M.A: É porque é muito novo! Pou-
cos entendem tecnicamente e evidente-
mente como você bem falou, é tão rápi-
do que hoje está aqui e amanhã tem dez 
outras versões melhores. Então, se você 
não tiver nesse mundo querendo en-
tender, você não vai conseguir usufruir. 
Quer dizer, você não vai conseguir usar 
as ferramentas através de um técnico 
que está aí vivenciando, respirando, 
pesquisando vinte quatro horas para 
oferecer resultados nessa ferramenta 
maravilhosa.

Leo gente está chegando ao nosso 
tempo limite, mas eu quero que você 
deixasse aqui uma mensagem para esse 
público que consome resultado, evi-
dentemente, e que está engatinhando 
na inteligência artificial e quer mui-
to, cada vez mais nadar, vamos dizer 
assim, com essa ferramenta. Qual é a 
mensagem que você deixa para esse pú-
blico para você ser ainda mais útil para 
esse mundo que está crescendo cada 
vez mais?

L.L: Eu acho que a palavra é estudo. 
Como é muito novo, tanto pra gente que 
vive estudando. Então assim, eu vou ten-
tar ser breve nessa história para ser conta-
da, que vai ser fundamental.

A gente conversa com muitos em-
presários e eles falam: a gente usa Chat 
GPT! Ai eu falo: como você usa o chat 
GPT? Ele responde: eu pergunto pra ele 
um negócio e ele me responde. Eu falo: é 
um grão de areia dentro de uma praia. É 
muito mais profundo que isso. A gente 
começa a primeira vez ali por telefone. 
Aí ele começou a contar que pode fazer o 
que não pode fazer.

Então assim, estude! Porque com o 
estudo, você entendendo mais sobre o 
que é que a capacidade de entrega disso, 
o trabalho fica mais e consigo vender 
mais. Tanto que tem muitas pessoas que 
buscam a gente não só pelo audiovisual, 
querem entender como funciona a IA. É 
Chat GPT, Gemini, Deep Seek Então eu 
digo para você que está em casa, comece 
pelo Chat GPT. Estude, veja funciona, 
veja um tutorial, veja no Youtube, manda 
mensagem pra gente, a gente te ajuda.

Enfim, mas hoje vou dar um spoiler 
que vem se falando muito, que é o próxi-
mo passo. A gente está falando de Chat 
GPT, Gemini, Deep Seek, que são essas 
que a gente conversa do dia a dia. O pró-
ximo é Manus, que são os agentes de inte-
ligência artificial que vão ser muito apli-
cáveis nessa questão do trabalho ali e tal.

Então comece a estudar um pouco 
esse que eu falei é o tal do Manus. Eu acho 
que é o grande spoiler que eu posso dar, 
porque é um passo a mais no Chat GPT. 
E mais uma vez: é muito mais do que 
vocês acham que sabem, então estudem, 
porque é muito importante.

M.A: Olha, de fato é a atualidade. 
E quem quer ganhar tempo, já que o 
Leo já vem estudando há muito tempo 
e está se tornando cada vez mais um 
expert nessa ferramenta que tem vários 
braços da inteligência artificial. Não 
deixe de fazer um contato, eu recomen-
do porque eu sei da capacidade dele, da 
competência dele e dessa otimização 
que vai fazer a tua empresa ganhar não 
só resultado, mas em tempo, em custo, 
com essa nova empresa que é a Nébula 
que já nasceu um sucesso, eu não tenho 
dúvidas disso.

Queria te agradecer. É um tempo 
limitado, mas eu acho que a gente con-
seguiu passar tudo aquilo que a gente 
gostaria, até porque que é muito gran-
de, isso até um outro programa. Mas eu 
queria trazer não só o Leo para vocês 
conhecerem, mas fundamentalmente 
falar um pouquinho desse dessa ferra-
menta que está aí em tudo que é lugar 
que é a inteligência artificial. Leonardo 
muito obrigado.

L.L: Eu que agradeço, Marcelo.
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Vale do
São Francisco 
vira atração

Por matheus Tupina - 

Folhapress

T
uristas que bus-
cam conhecer e 
degustar diferen-
tes vinhos, co-
nhecer a produ-

ção vitivinícola e aproveitar de 
culinária e atrações únicas agora 
podem olhar para o sertão nor-
destino e descobrir uma nova 
forma de produção da bebida 
brasileira, em clima tropical.

O Vale do São Francisco, já 
conhecido por seu protagonismo 
na exportação de frutas, como a 
manga, agora usa a uva para pro-
duzir a bebida em diversas in-
tensidades, tipos e sabores. Com 
isso, vinícolas do local apostam 
do enoturismo para aumentar a 
procura por rótulos nacionais.

A região foi beneficiada por 
uma série de investimentos em 
tecnologia de irrigação, capazes 
de levar água às fazendas e evi-
tar a perda de nutrientes no solo. 
A mistura da técnica com clima 
quente resulta em colheita cons-
tante, o que possibilita a visita 
em qualquer período do ano.

A região já é conhecida por 
exportar uvas de mesa para 
todo o Brasil 95% da fruta con-
sumida no país inteiro vem de 
dois estados: Pernambuco, que 
corresponde a 68,3% da pro-
dução, e Bahia, com 30,3% do 
total colhido e vendido.

Esse potencial é agora ex-
plorado para produzir vinhos 
tanto com marcas típicas da re-
gião, como Rio Sol, Garziera e 
Botticelli. Também há rótulos já 
conhecidos, de marcas que tam-
bém produzem em outras re-
giões do país, como a Miolo, que 
já produz em Bento Gonçalves 
(109 km de Porto Alegre).

Hoje são sete opções de viti-
vinícolas disponíveis para visita 
nos municípios pernambucanos 
de Petrolina, Lagoa Grande e 
Santa Maria da Boa Vista, e nas 
cidades baianas de Lago de So-
bradinho, Casa Nova e Curaçá.

‘Vapor do vinho’
Um dos passeios, o Vapor 

do Vinho, iniciado em Lago de 
Sobradinho, passa por quatro 
locais de produção e inclui na-
vegação de catamarã pelo lago 
de Sobradinho, e custa R$ 260 
por pessoa. Outro, a Rota dos 
Vinhos, tem o mesmo preço 
para apenas uma vinícola, mas 
oferece passeio de catamarã, 
além de almoço regional, visi-
tas guiadas à adega e à fábrica e 
degustações pelos trajetos.

As outras vinícolas oferecem 
opções mais baratas, mas com 
menos tempo de duração e ex-
perimentação de menos rótulos. 
Há visitações em apenas uma 
hora, com degustação de quatro 
vinhos e taça personalizada a R$ 
60, e outra com experimentação 
de uva recém-colhida, além de 
harmonizações com petiscos e 
visita à fábrica por R$ 90.

Boa parte da produção pas-
sou a ser inicialmente estuda-
da e produzida nos anos 1960, 
quando a Comissão do Vale do 
São Francisco, precursora do que 
hoje faz a Codevasf (Companhia 
de Desenvolvimento dos Vales 
do São Francisco e do Parnaíba), 
passou a organizar a produção 
agrícola irrigada na região, o que 
fez com que terras da caatinga se 
tornassem áreas verdes.

Essa transformação tecnoló-
gica permitiu a plantação das pri-
meiras videiras, que, produtivas e 
saudáveis, abriram caminho para 
a criação de uma cadeia produ-
tiva fortalecida nos anos 1980, 
com o surgimento de vitiviníco-
las e a produção de vinhos finos.

Uma virada nos anos 
2000

Na década de 1990 vieram 
as uvas sem sementes, além 
da melhoria da infraestrutura 
de escoamento de produção, 
o que fez com que a região se 
consolidasse como alternativa 
viável para produzir as bebidas. 
Surgem, nos anos 2000, esco-
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Vínicula Casa Nova é uma das atrações da região que encanta os turistas

Lago do do Sobradinho 
inclui navegação de 

catamarã para os 
visitantes

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Quartos em torno dos R$ 
200 podem ter as diárias qua-
druplicadas, o que inviabiliza 
a visita apesar dos valores em 
conta na passagem de avião 
(por volta de R$ 1.200 em pa-
cote com ida e volta) e das visi-
tas com custo mais baixo.

Ainda, o transporte para 
os locais na região é precário, 
o que obriga a maioria dos tu-
ristas a utilizarem vans contra-
tadas com empresas terceiras, 
carros alugados ou serviços por 
aplicativo. As vinícolas, neste 
caso, possuem traslado incluso 
em seus pacotes.

Opções além do 
enoturismo

Mesmo assim, a viagem fica 
completa com a série de opções 
fora do enoturismo: além de 
fazer a travessia entre Petrolina 
e Juazeiro pelo Velho Chico, é 
possível conhecer outras cida-
des do entorno e até ilhas ba-
nhadas pelo rio, onde é possível 
aproveitar o sol como numa 
praia e descansar com águas 
cristalinas e areia fina.

Na culinária, chama a aten-
ção o Bodódromo: complexo 
gastronômico de Petrolina que 
serve carne de bode e de cordei-
ro em seus restaurantes. Há pra-
tos como kibe, kafta, sarapatel e 
até estrogonofe a base dessas car-
nes, além de prová-las na brasa.

Outros restaurantes na cida-
de oferecem ampla variedade de 
peixes, pirão, carne seca e man-
dioca. Churrascarias com carnes 
regionais também estão dispo-
níveis, com ampla variedade de 
preços, servindo do cliente mais 
básico ao mais exigente.

Há ainda museus e centros 
culturais que enaltecem a his-
tória do sertão, além das car-
rancas, peças muito presentes 
na região, utilizadas pela popu-
lação ribeirinha para chamar a 
atenção de embarcações no sé-
culo 19 e afastar maus espíritos.

las como o Instituto Federal 
do Sertão Pernambucano e a 
Escolha do Vinho, oferecendo 
capacitação e especialização na 
área para os que residiam nos 
municípios ao redor.

A irrigação por sistema de 
gotejamento com as águas do 
rio São Francisco é a tônica da 
produção na região, em virtu-
de do clima tropical semiárido, 
com grande incidência de in-
solação e precipitação intensa 
entre novembro e abril.

Adauto Quirino, engenhei-
ro agrônomo responsável pela 

vitivinícola Verano, onde são 
produzidas as marcas Terroir do 
São Francisco e Tropical Vitivi-
nícola, afirma que o Vale do São 
Francisco possui “um solo em 
mosaico, com muitos tipos de 
terra para produções diferentes”.

Ele também cita a existência 
de microclimas sazonais, varia-
ções locais que aparecem na re-
gião durante todo o ano apesar 
das características típicas das es-
tações. Essas alterações afetam a 
forma de tratar as videiras, posi-
cionadas para crescer na vertical 
e cobrir os cachos, protegendo 

os frutos da insolação.
As condições climáticas 

favoráveis e a tecnologia de ir-
rigação presente em todas as 
vitiviniculturas na região possi-
bilitam a produção de uva e do 
vinho em todas as fases fenoló-
gicas a dormência da videira, a 
brotação da fruta, a floração dos 
pés, o crescimento e, por fim, a 
maturação ao mesmo tempo.

O resultado é a possibili-
dade de colheita todos os dias 
do ano, com o ciclo da videira 
completando duas safras. Em 
regiões brasileiras com clima 

temperado, mais notadamente 
o Rio Grande do Sul e São Pau-
lo, a produção da uva cumpre 
um ciclo durante o ano inteiro.

Apesar da diversidade de 
opções turísticas na região, há 
gargalos que podem acabar di-
ficultando a visita de todas as 
vinícolas, tanto em Petrolina, 
quanto nas cidades ao redor. 
O primeiro é a falta de hotéis, 
o que encarece os preços de es-
tadia em alta temporada, espe-
cialmente no período de festas 
juninas, quando a cidade abriga 
grande festa de São João.

Turistas podem 
olhar para o sertão 

nordestino e 
descobrir uma nova 
forma de produção 
da bebida brasileira, 

em clima tropical

enoturística 



Quarta-feira, 17 de Setembro de 2025 13Estado do Rio

Policial alemã visita Volta 
Redonda e troca experiências

Firjan/Senai inicia cursos para 
jovens em Pinheiral

CORREIO FLUMINENSE

Assistente de controle e mecânico

Comunidades de Angra

Intercâmbio anual

A policial alemã Sibel Gai-
cki conheceu a estrutura 
de segurança pública do 
município de Volta Re-
donda e compartilhar ex-
periências sobre gestão e 
operação de serviços de 
segurança. Sibel integra 
a International Police As-
sociation (IPA) de Ham-
burgo, na Alemanha. A 
IPA é a maior associação 
policial do mundo, com 

membros em 66 países. 
Acompanhada pelo poli-
cial federal Renan Torres e 
pela instrutora de tiro Ana 
Griselda, também inte-
grante da IPA, a visitante 
conheceu iniciativas da 
Semop que contribuem 
para a redução da crimi-
nalidade e para o aumen-
to da sensação de segu-
rança em Volta Redonda. 

A Prefeitura de Pinheiral 
deu início nesta segun-
da-feira (15) aos cursos de 
Auxiliar Administrativo e 
Assistente de Logística, 
no Centro Municipal de 
Ensino Roberto Silveira. A 
ação marca mais um in-
vestimento em educação 
profissionalizante e ge-
ração de oportunidades 
para a população. O ob-
jetivo é capacitar jovens 
e adultos para o mercado 
de trabalho, fortalecen-

do a economia local com 
mão de obra qualificada. 
O Secretário Municipal 
de Trabalho, Comércio e 
Desenvolvimento Econô-
mico, Miguel Barbosa, re-
forçou o compromisso da 
gestão com o desenvol-
vimento do município. O 
Técnico de Educação da 
FIRJAN/SENAI, Wesley de 
Souza Faria, destacou a 
importância da qualifica-
ção como ferramenta de 
transformação social.

Além disso, estão aber-
tas, até o próximo dia 22 
de setembro, as inscri-
ções para os cursos de 
Assistente de Controle de 
Qualidade e Mecânico de 
Manutenção de Equipa-
mentos Hidropneumáti-
cos, também oferecidos 
em parceria com a FIR-
JAN/SENAI. Os interessa-

dos devem se inscrever 
presencialmente no Cen-
tro de Atendimento Em-
presarial (CAE). Menores 
de idade precisam estar 
acompanhados por pais 
ou responsáveis. As aulas 
serão realizadas no perí-
odo noturno também no 
Centro Municipal de Ensi-
no Roberto Silveira.

Nesta semana, o Progra-
ma Comunidades de An-
gra (PCA) estará na Serra 
D’Água e no Zungú. Na 
quarta-feira, 17, o PCA es-
tará na Serra D’Água, em 
frente à Escola Munici-
pal Dom Pedro I. Já dia 
18, quinta-feira, a visita 
será no Zungú, próximo 
ao Bar do Breves. Os en-

trevistadores percorrerão 
residências e comércios 
dos dois bairros. As infor-
mações repassadas pelos 
moradores serão registra-
das em um questionário 
online e, após a coleta 
desses dados, será elabo-
rado um diagnóstico das 
principais reivindicações 
da população.

Antes de vir ao Brasil para 
participar de um inter-
câmbio anual para poli-
ciais estrangeiros promo-
vido pela Seção Rio de 
Janeiro da IPA, Sibel con-
tou que recebeu diversos 
alertas sobre a violência 
no estado, mas se surpre-
endeu com o que encon-
trou em Volta Redonda. 

Representando o secre-
tário Coronel Henrique, o 
subsecretário da Semop, 
Amauri Pego, recepcio-
nou o grupo e ressaltou a 
importância da visita. “Foi 
uma honra receber uma 
representante da segu-
rança internacional em 
nosso município”, afirmou 
Pego.

Semop/PMVR

Divulgação/PMP

Policial Sibel Gaicki conhece Ciosp em Volta Redonda

Aula inaugural que serrá em parceria com a prefeitura

Força-Tarefa contra 
tráfico de animais 
leva 45 pessoas à DP

Uma Força-Tarefa criada 
pelo Governo do Estado rea-
lizou, nesta terça-feira (16), a 
maior operação da história do 
Brasil de combate ao tráfico de 
animais silvestres, armas e muni-
ções. A “Operação São Francis-
co”, coordenada pela Delegacia 
de Proteção ao Meio Ambiente 
(DPMA), com apoio da Secre-
taria de Estado do Ambiente e 
Sustentabilidade (Seas), con-
duziu 45 pessoas à delegacia. A 
ação é resultado de um ano de 
investigações que revelaram a 
maior organização criminosa do 
estado do Rio de Janeiro e suas 
conexões com facções de outros 
estados. As equipes cumprem 
mais de 40 mandados de prisão 
e 270 de busca e apreensão na 
capital, Região Metropolitana, 
Baixada Fluminense, Região 
Serrana, Região dos Lagos e, 

também, em São Paulo e em Mi-
nas Gerais.

Mais de mil policiais civis 
estão nas ruas desde as primei-
ras horas da manhã. Durante a 
investigação 145 criminosos fo-
ram identificados.

- Hoje o Rio de Janeiro mos-
tra, mais uma vez, que não vai 
recuar diante do crime organi-
zado. A Operação São Francisco 
é a maior da história do Brasil 
contra o tráfico de animais sil-
vestres, armas e munições. Esta-
mos falando de uma quadrilha 
que, além de destruir a nossa 
fauna e ameaçar a biodiversida-
de, também alimentava a violên-
cia com a venda de armamento 
pesado. É uma resposta clara do 
nosso governo: criminosos não 
terão paz no RJ - declarou o go-
vernador Cláudio Castro.

A ação também contou 

com o apoio de delegacias dos 
Departamentos-Gerais de Po-
lícia Especializada (DGPE), da 
Capital (DGPC), da Baixada 
(DGPB) e do Interior (DGPI), 
da Coordenadoria de Recursos 
Especiais (Core) e da Subsecre-
taria de Inteligência (Ssinte), do 
Ministério Público, com cola-
boração do Instituto Estadual 
do Ambiente (Inea), da Polícia 
Federal, da Polícia Rodoviária 
Federal e do Ibama.

Tráfico de animais
O grupo vinha explorando 

há décadas o tráfico de animais 
silvestres no estado, sendo o 
principal responsável pela venda 
em feiras clandestinas. A organi-
zação também traficava armas e 
munições para garantir a conti-
nuidade das ações delituosas.

- Por meio de uma investi-

Foi a maior operação da história do Brasil de combate 
ao tráfico de animais silvestres, armas e munições

Carlos Magno/Governo do Estado

Operação São Francisco” foi coordenada pela Delegacia de Proteção ao Meio Ambiente 

Pexels/ Artem Podrez

Maioria dos empregadores pede Fundamental completo

Estado divulga duas mil vagas de trabalho
O Governo do Estado está 

disponibilizando, esta semana, 
2.902 oportunidades de em-
prego formal, estágio e jovem 
aprendiz, captadas pela Secre-
taria de Trabalho e Renda. Por 
meio do Sistema Nacional de 
Emprego (Sine), são ofereci-
das 1.404 vagas com carteira 
assinada, distribuídas pelas re-
giões Metropolitana, Serrana e 
Médio Paraíba. Para quem está 
buscando estágio ou uma chan-
ce como jovem aprendiz, há 
1.498 vagas: 258 ofertadas pela 
Fundação Mudes e 1.240 pelo 
Centro de Integração Empresa 
Escola (CIEE).

Na Região Metropolita-
na, estão concentradas 71,4% 
das vagas: são 1.404 chances 
de trabalho, entre as quais 149 
destinadas, exclusivamente, a 
pessoas com deficiência (PcD). 
Para esse público, destacam-se 
oportunidades para atenden-
te de lanchonete, aplicador 

de asfalto, ajudante de carga e 
descarga e auxiliar de linha de 
produção, com remuneração 
que pode chegar a R$ 4.554. 
Na mesma região, também 
existem vagas disponíveis para 
açougueiro, auxiliar de limpeza 
e fiscal de loja, com pagamento 
de até dois salários mínimos 

(R$ 3.036).
Na região Serrana, todas 

as 271 ofertas de emprego são 
para a cidade de Teresópolis. 
A média salarial varia de um a 
dois salários mínimos (de R$ 
1.518 a R$ 3.036) para funções 
como as de auxiliar de linha de 
produção, conferente de logís-

tica e motorista.
Já no Médio Paraíba, a 

captação de vagas reuniu 131 
oportunidades, tais como aten-
dente de lojas, balconista e cha-
veiro, para diferentes níveis de 
escolaridade. De acordo com o 
Observatório do Trabalho da 
Secretaria de Trabalho e Renda, 
as vagas de emprego formal dis-
ponibilizadas estão distribuídas 
pelo setor de Serviços (58,7%) 
e Comércio (41,3%). 

A maioria dos empregado-
res pede o Ensino Fundamental 
completo (44,4%) e oferece até 
dois salários mínimos (71,4%).

Para se inscrever ou atuali-
zar o cadastro, é necessário ir a 
uma unidade do Sine levando 
os documentos de identificação 
civil, carteira de trabalho, PIS/
PASEP/NIT/NIS e CPF. Os 
detalhes de todas as vagas ofe-
recidas podem ser encontrados 
no site da Secretaria de Traba-
lho e Renda.

gação profunda e meticulosa, 
conseguimos comprovar a li-
gação dessa organização cri-
minosa com as facções que to-
dos os dias atacam a liberdade 
da nossa população. Além do 
crime ambiental, que é gravís-
simo, esse grupo ainda comer-
cializava armas e munições, que 
eram usadas para a prática de 
diversos outros delitos - afirma 
o secretário de Polícia Civil, de-
legado Felipe Curi.

As investigações mostraram 
que a organização criminosa 
atua de forma armada e estrutu-
ralmente organizada, por meio 
de diversos núcleos com fun-
ções específicas, incluindo o de 
caçadores. Esses bandidos eram 
os responsáveis pela caça em 
larga escala de animais silvestres 
em seus habitats naturais. Após 
serem sequestrados da nature-
za, os animais eram transporta-
dos de forma cruel pelo núcleo 
de atravessadores. Eles tinham 
a função de entregar os animais 
nos centros urbanos para a co-
mercialização.

Havia ainda um núcleo es-
pecializado em primatas, que 
caçava, dopava e vendia maca-
cos para outros integrantes do 
grupo. Muitos deles eram re-
tirados das matas fluminenses, 
como o Parque Nacional da 
Tijuca e o Horto.

Outros crimes
Outros núcleos identifica-

dos eram o de falsificadores – 
que vendia anilhas, selos públi-
cos, chips e documentos falsos, 
que eram usados para mascarar 
a origem ilícita dos animais – e o 
de armas – responsável pelo for-
necimento de armamento e mu-
nições para a organização. Além 
disso, os investigadores qualifi-
caram diversos consumidores 
finais, que adquiriram animais 
silvestres de forma ilegal, fomen-
tando toda a cadeia criminosa.

O inquérito aponta ainda 
que os traficantes de animais se 
utilizam de relações próximas 
com as facções criminosas, ga-
rantindo assim a venda em feiras 
clandestinas realizadas em áreas 
exploradas pelo tráfico de drogas.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

FUNDAÇÃO CENTRO DE CIÊNCIAS E EDUCAÇÃO SUPERIOR 
À DISTÂNCIA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 05/2025 - MENOR PREÇO POR LOTE
OBJETO: Prestação de serviços de outsourcing de impressão.
MODALIDADE: Aberto.
DATA: 03/10/2025 às 10h30 (hora de Brasília-DF).
LOCAL: www.compras.rj.gov.br.
VALOR ESTIMADO: R$ 5.588.500,00 (cinco milhões, quinhentos 
e oitenta e oito mil e quinhentos reais).
PROCESSO SEI-260004/000302/2024

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.compras.rj.gov.br, www.cecierj.edu.br, e no Portal 
Nacional de Compras Públicas (PNCP). 

INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE ALTERAÇÃO E ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO IPEM-RJ N.º 90009/2025 
Objeto: Contratação de Empresa Especializada em Prestação de 

Serviços de Infraestrutura Operacional. 

Processo n.º: SEI-150014/001069/2025

O Pregoeiro torna público que efetuou alterações no edital devido 

a inclusão de anexo, conforme abaixo especificado.
Inclusão do Anexo VIII. Face as alterações, fica remarcado o presente 
certame para a data de 01 de setembro de 2025, às 10h00.

Os demais itens do edital e seus anexos permanecem inalterados. 

O edital na íntegra já alterado encontra-se no Portal de Compras 

do Governo Federal (www.comprasgovernamentais.gov.br) e no 

site do IPEM-RJ (www.ipem.rj.gov.br).
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CORREIO CARIOCA

Vereador quer criar o Diploma 
Charlie Kirk na Câmara do Rio

FGV será responsável pelo 
próximo concurso da Alerj

Pacote da Polícia Civil volta à Casa

‘Picaretagem das empresas’

Criminosos deixam cariocas sem luz

O vereador Rafael Satiê 
(PL) protocolou, nesta se-
gunda-feira (15), projeto 
de resolução para instituir 
o Diploma Charlie Kirk de 
Liderança e Defesa dos 
Valores Conservadores e 
Republicanos na Câmara 
Municipal. A justificativa 
diz que a honraria deve 
reconhecer “cidadãos e 
instituições que se desta-
quem na defesa da famí-

lia, da fé, da liberdade de 
expressão, do patriotismo, 
da ética e da soberania 
popular”. Para o verea-
dor, “Não se trata apenas 
de homenagear nomes. 
É um recado de que o 
Rio valoriza e reconhece 
quem coloca a liberdade, 
a fé e a família acima do 
ódio e da perseguição”. 
Charlie Kirk, 31 anos, foi 
assassinado nos EUA. 

A Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro (Alerj) 
definiu a Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV) como 
organizadora do próximo 
concurso público da Casa, 
que acontece após 10 
anos de hiato. A decisão 
foi publicada em edição 
extra do Diário Oficial des-
ta terça-feira (16). No total, 
serão oferecidas 109 va-
gas: três para procurador 
legislativo, com salário 
de R$ 46.306,19; 20 para 
especialista legislativo de 
nível médio, com venci-

mento de R$ 10.369,60; e 
86 para especialista de ní-
vel superior, com remune-
ração de R$ 12.591,66, em 
áreas como Direito, Co-
municação, Administra-
ção, Saúde e Tecnologia. 
Haverá reserva de vagas 
conforme a lei, com cotas 
para públicos específicos. 
O edital deve ser publica-
do ainda neste mês de se-
tembro e as provas estão 
previstas para janeiro de 
2026. O último concurso 
da Alerj foi em 2016 e teve 
mais de 22 mil inscritos.

A Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Alerj 
convocou, para esta quin-
ta-feira (18), uma audiên-
cia pública conjunta com 
as comissões de Direitos 
Humanos, Segurança e 
Servidores para discutir 
o pacote de projetos vol-
tados para a Polícia Civil. 
Uma das propostas, que 

reestrutura o quadro da 
corporação, recebeu qua-
se 400 emendas. Outra, 
que regulamenta a Lei 
Orgânica aprovada em 
2022, teve cerca de 150. O 
pacote ainda estabelece o 
novo modelo de gratifica-
ções e promoções. Os tex-
tos voltaram às comissões 
após debate em plenário.

O prefeito Eduardo Paes 
(PSD) criticou a paralisa-
ção de rodoviários de Real 
Auto Ônibus e Transpor-
tes Vila Isabel, que afetou 
mais de 24 linhas nesta 
terça-feira (16). Em vídeo 
publicado em suas redes 
sociais, o prefeito chamou 
a greve de “palhaçada”, 
disse que o que está ocor-

rendo é por “picaretagem 
das empresas de ônibus” 
que estão incomodadas 
com o fim da “farra de-
las”. Paes afirmou que a 
prefeitura paga subsídios 
em dia, já investiu R$ 2,8 
bilhões desde 2022 e vai 
fiscalizar de perto a pres-
tação do serviço e atendi-
mento a população.

Moradores do Centro e 
de bairros das Zonas Sul 
e Norte do Rio enfrenta-
ram um apagão na ma-
drugada desta terça-feira 
(16), após furto de cabos 
registrado por volta das 
3h45, segundo a Light. De 
manhã, sinais de trânsito 
ainda estavam apagados 
em diversas regiões. Entre 

os locais afetados estão 
Flamengo, Lapa, Santa 
Teresa, Tijuca, Vila Isabel, 
Muda, Usina e Andaraí. De 
acordo com a concessio-
nária, o incidente ocorreu 
na subestação do Anda-
raí, onde criminosos cor-
taram o fio-terra de uma 
fase, provocando também 
incêndios por sobrecarga. 

Luciola Villela e Cícero Rodrigues/CMRJ

Divulgação/Alerj

Rafael Satiê quer honraria com nome de influenciador

Estão previstas 109 vagas para o concurso 

POR PAULA VIEIRA

Câmara debate regras para 
aluguel por temporada
Audiência pública reuniu locadores de imóveis e setor hoteleiro

A Câmara Municipal voltou 
a discutir, nesta terça-feira (16), 
o Projeto de Lei 372/2025, que 
regulamenta os aluguéis por 
curta temporada em imóveis re-
sidenciais da cidade. A propos-
ta, em debate desde o início do 
ano, exige que os imóveis sejam 
cadastrados na prefeitura e que 
o uso seja aprovado em conven-
ções de condomínio.

O autor do texto, vereador 
Salvino Oliveira (PSD), disse 
que a regulamentação é inevi-
tável. “A gente quer construir 
um projeto com a cara do Rio. 
Talvez mais rígido, talvez mais 
brando, mas não podemos abrir 
mão de regras para o setor.” O 
presidente da sessão, Junior da 
Lucinha (PSD), reforçou que “é 
preciso segurança para usuários 
e proprietários, sem burocracia 
que inviabilize a atividade”.

A audiência pública reu-
niu representantes da hotela-
ria, do Cresci-RJ, da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) e da 
Associação Brasileira de Loca-
ção por Temporada (ABLT). 
A FGV apresentou um estudo 
encomendado pelo Airbnb que 
apontou impacto financeiro de 
R$ 9,9 bilhões no Rio em 2024, 
dentro de um total de R$ 99,8 

bilhões no Brasil.
O vereador Flávio Valle 

(PSD), presidente da Comissão 
de Turismo, defendeu o com-
partilhamento de informações 
das plataformas com o poder 
público, mas alertou para que 
os custos não pesem para o tu-
rista. Representando o Hotéis 
Rio, Paulo Henrique Bergqvist, 
destacou que o pagamento de 
ISS (Imposto Sobre Serviço) é 

prática internacional e defendeu 
equilíbrio na concorrência. “São 
novos players bem-vindos, mas 
não podem atuar sem recolher 
imposto.” Já Fernando Freeland, 
da Associação Brasileira da In-
dústria de Hotéis, citou o caso 
de Petrópolis, que garantiu a co-
brança do tributo na Justiça.

Em contraponto, Omar 
Farah, da ABLT, ressaltou que 
a locação por temporada se 

tornou fonte de renda para mi-
lhares de famílias e que o Brasil 
registrou crescimento de 100% 
nos anúncios nos últimos cinco 
anos. Na sua visão, os imóveis 
são decisivos para que o Rio 
receba grandes eventos. “A rede 
hoteleira não tem capacidade 
de absorver sozinha. O que se-
ria de Madonna ou Lady Gaga 
sem os 96 mil anúncios dispo-
níveis na cidade?” questionou.

Eduardo Barreto / CMRJ

Audiência pública realizada nesta terça reuniu representantes de hotéis e locadores

Urbanização de R$ 882 mi
Com empréstimo, prefeitura vai realizar obras em favelas do Rio

A Câmara do Rio aprovou, 
em primeira discussão, o pro-
jeto que autoriza a Prefeitura a 
realizar um empréstimo de até 
R$ 882,8 milhões junto à Caixa 
Econômica Federal. A operação, 
com garantia da União e recursos 
do PAC 2025, vai financiar obras 
de drenagem na bacia do Rio 
Acari e melhorias urbanas nas 
favelas do Complexo do Alemão 
e da Rocinha. Na votação, foram 
42 votos a favor e seis contra.

A oposição criticou o novo 
empréstimo, lembrando que so-
mente em 2025, a prefeitura pe-
diu autorização para até R$ 6 bi-
lhões, mas a Câmara só aprovou 
R$ 2,2 bilhões. “Já houve oito 
empréstimos aprovados, soman-
do mais de R$ 5 bilhões. Todo 
ano a cidade paga mais juros e 
amortização”, disse Pedro Duar-
te (Novo). Paulo Messina (PL) 
reclamou da falta de detalha-
mento: “O dinheiro disponível 
não basta. As licitações e projetos 
precisam estar em dia”.

O líder do governo, Márcio 
Ribeiro (PSD) também se posi-
cionou: “Esta é uma operação es-
pecífica, para obras que a cidade 

espera há anos. Em Acari, vamos 
acabar com enchentes históricas, 
como fizemos na Grande Tijuca”.

Na bacia do Rio Acari, serão 
canalizados 3,8 km de rios, além 
da realização de obras de drena-
gem, que vão beneficiar cerca de 
63 mil moradores de Vigário Ge-
ral, Irajá e Acari. No Complexo 
do Alemão, são previstas melho-
rias em água, esgoto, drenagem e 
contenção de encostas, além de 
urbanização, iluminação, áreas 
de lazer e apoio técnico. Na Ro-
cinha, serão feitos planos incli-
nados, recuperação de córregos, 
novas moradias, terminal de 
transporte e parque ecológico.

O projeto foi encaminhado 
às comissões de Justiça e Reda-
ção, com tramitação em regime 
de urgência. O presidente da 
Câmara, Carlo Caiado (PSD), 
destacou a importância do pro-
cesso: “Pela primeira vez, o Pla-
no Diretor inclui capítulo sobre 
favelas, e este empréstimo já pre-
vê melhorias concretas em re-
giões vulneráveis. É um avanço 
histórico para quem sofre com 
enchentes e falta de infraestru-
tura na cidade”, concluiu.

Prefeitura do Rio

Rocinha e Complexo do Alemão serão contemplados

Produção industrial do 
estado aumenta 18%

A produção industrial do 
Estado do Rio de Janeiro avan-
çou 10,4% em julho, em com-
paração com o mesmo mês do 
ano passado, e 1% frente a ju-
nho deste ano. Ambos os resul-
tados superaram a média nacio-
nal, que ficou em 0,2% e -0,2%, 
respectivamente. Os dados 
foram divulgados pelo IBGE, 
por meio da Pesquisa Industrial 
Mensal (PIM) Regional.

“Esse avanço se deve a um 
ambiente de negócios mais 
atrativo, construído com res-
ponsabilidade fiscal, segurança 
jurídica, estabilidade regulató-
ria e políticas de incentivo que 
motivam novos investimentos. 
Esse crescimento fortalece a ge-
ração de empregos de qualida-
de, movimenta cadeias produti-
vas e amplia a competitividade 

do estado”, afirmou o governa-
dor Cláudio Castro (PL).

O levantamento do IBGE 
mostrou ainda que a produção 
industrial fluminense acumu-
la alta de 3,8% no ano. Para a 
secretária de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Fernanda Curdi, 
o resultado reflete o empenho 
do governo em criar condições 
para que a indústria cresça de 
forma sustentável.

“O desempenho da indús-
tria fluminense, mostra o im-
pacto das políticas públicas 
voltadas à inovação e competi-
tividade. Nosso compromisso é 
apoiar empresas que investem 
e acreditam no Rio, gerando 
empregos, renda e oportunida-
des para a população”, destacou 
Fernanda Curdi.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DO ESTADO DO AMBIENTE E
SUSTENTABILIDADE

AVISO
A Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade, por intermédio 
da Comissão de Licitação, torna público para ciência dos interessados, 
Publicação de nova data do Pregão Eletrônico nº 001/2025, com 
abertura anteriormente marcada para o dia 19/03/2025 às 14h00, 
com nova data de abertura da sessão para 06/10/2025 às 13h00. 

Objeto: Contratação de serviço de engenharia para o enfrentamento 
a situações emergenciais ocasionadas por eventos climáticos 
extremos em todo o território do Estado do Rio de Janeiro, e inclui o 
aluguel de máquinas e veículos, fornecimento de materiais, insumos 
e mão de obra necessários à execução dos serviços, e a execução 
de serviços complementares de topografia e sondagem, por meio do 
Sistema de Registro de Preços (SRP).
DATA: 06/10/2025 às 13h00
PROCESSO Nº: SEI-070001/002898/2024.

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

SUBSECRETARIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA E PATRIMONIAL

AVISO

A Comissão de Pregão Eletrônico da Secretaria de Estado da Casa 
Civil torna público que fará realizar a seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO: PE 18/2025.
OBJETO: Aquisição de equipamentos de vídeo, transmissão, 
sinalização e substituir equipamentos de áudio analógicos, obsoletos e 
defeituosos, para atendimento nas demandas da Rádio Roquette-Pinto, 
conforme detalhamento no Termo de Referência - ANEXO I. 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 30/09/2025, 
às 10h50.
DATA/HORA DE INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 30/09/2025, 
às 11h00.
PROCESSO ELETRÔNICO: SEI-150001/003274/2024.
ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.compras.rj.gov.br.

O edital e seus anexos poderão ser obtidos, no endereço eletrônico 
www.compras.rj.gov.br, e no portal eletrônico da Secretaria de 
Estado da Casa Civil - https://www.rj.gov.br/casacivil/pregao.

Outras informações sobre a presente licitação através do telefone 
2334.3341 ou pelo e-mail licitacao@casacivil.rj.gov.br.
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Semana da “Segurança 
do Paciente” em Caxias
Hospital Municipal do Coração São José tem programação especial

Em alusão ao Dia Mundial 
da Segurança do Paciente, co-
memorado hoje (17), o Hospital 
Municipal do Coração São José 
(HMCORSJ) deu início, na se-
gunda (15), ao primeiro ciclo de 
palestras e de dinâmicas voltadas 
para a conscientização da comu-
nidade hospitalar, quanto à segu-
rança do paciente e à necessidade 
de implementar práticas seguras 
nos serviços de saúde.

A primeira Semana de 
Segurança do Paciente do 
HMCORSJ acontece de 15 a 
18 de setembro, com a partici-
pação de palestrantes, tratan-
do de temas como a melhoria 
na qualidade do atendimento, 
a redução de danos evitáveis, 
além de promover a colabora-
ção entre profissionais de saú-
de, pacientes e acompanhantes.

A coordenadora do Nú-
cleo de Qualidade e Segurança 
do Paciente do HMCORSJ, 
Enfermeira Luana Figueiredo, 
destacou a importância deste 
primeiro encontro.

“Estamos muito motivados 
com a realização deste primeiro 
evento, tratando-se de um tema 
tão importante, que é a segu-
rança do paciente. Serão qua-
tro dias de atividades voltadas 
para os nossos colaboradores, 
com o objetivo de diminuir os 
erros relacionados à assistência 

de saúde prestada aos pacientes 
atendidos em nossa unidade”.

O técnico de enfermagem 
Walace da Silva Soares partici-
pou do primeiro dia do evento 
e falou da sua expectativa em 
aprender mais sobre o tema.

“Estou muito feliz em poder 
participar deste primeiro encon-
tro e com grande expectativa 
quanto aos ensinamentos que 
serão compartilhados durante a 
semana. É um tema muito im-
portante e que vai agregar muito 
ao nosso trabalho e no cuidado 
com nossos pacientes”.

A palestrante convidada para 
abrir a semana foi Raquel Ne-
pomuceno, enfermeira do Insti-
tuto Nacional de Cardiologia e 
professora da Uerj, abordando 
o tema “Comunicação Efetiva – 

um estado de espírito institucio-
nal?”. O encontro contou ainda 
com as presenças da diretora 
multiprofissional da unidade, 
Ana Paula; e da subsecretária de 
Atenção Especializada da SMS-
DC Mariana Menezes.

A diretora de enfermagem 
Glaucia Rodrigues da Silva, 
representando a direção cole-
giada do HMCORSJ, saudou 
os participantes e agradeceu a 
dedicação da organização para 
a realização do evento.

“Em nome da direção, parabe-
nizo a organização desta primeira 
Semana da Segurança do Paciente, 
agradeço aos palestrantes que vão 
dividir conhecimentos, e a partici-
pação dos nossos colaboradores, 
que ajudam a construir a trajetória 
de sucesso do HMCORSJ. Em 

apenas seis meses, a unidade ultra-
passou a meta de mil atendimen-
tos, entre cateterismos, angioplas-
tias e implantes de marcapasso. 
Em breve, estaremos realizando 
as cirurgias cardíacas, avançando, 
a cada dia, para prestar o melhor 
serviço à população!”.

Em março de 2025, a Prefeitura 
de Duque de Caxias dava início às 
atividades do Hospital Municipal 
do Coração São José (HMCOR-
SJ), primeira unidade pública es-
pecializada em cardiologia da re-
gião, direcionada ao atendimento 
dos pacientes encaminhados pelo 
Sistema Estadual de Regulação 
(SER-RJ). O atendimento, no 
hospital, acontece no sistema de 
plantão 24 horas, garantindo su-
porte contínuo e reduzindo a fila 
de espera em todo o estado. O hos-
pital conta com equipamentos de 
última geração e com especialistas, 
que atuam diariamente, garantin-
do atendimento imediato a casos 
graves, como infartos. A unidade 
dispõe de serviços como hemodi-
nâmica, tomografia computado-
rizada e ecocardiografia, além de 
procedimentos como cateterismo, 
implantação de stents e colocação 
de marca-passo.

O Hospital Municipal do 
Coração São José (HMCOR-
SJ) está localizado na Rua No-
bre de Lacerda – Vila Flávia - 
Primeiro Distrito – DC.

PMDC

Programação tem ciclo de palestras e de dinâmicas 
voltadas para a conscientização

Saiba onde buscar ajuda para a 
saúde mental em Nova iguaçu

O Setembro Amarelo, cam-
panha nacional de prevenção ao 
suicídio, reforça a importância 
de falar sobre saúde mental e de 
orientar sobre onde buscar aju-
da. No Brasil, cerca de 26,8% da 
população convive com trans-
tornos de ansiedade, e aproxi-
madamente um terço dessas 
pessoas não recebe tratamento 
adequado. Em Nova Iguaçu, a 
Rede de Atenção Psicossocial 
oferece atendimento nos am-
bulatórios especializados, nos 
CAPS (Centro de Atenção 
Psicossocial) e na emergência 
psiquiátrica, garantindo acolhi-
mento e cuidado especializado.

O primeiro passo é procu-
rar a Unidade Básica de Saúde 
(UBS) ou Clínica da Família 
mais próxima. Se necessário, 
o paciente será encaminhado 
para os CAPS ou ambulatórios 
de saúde mental, onde receberá 
acompanhamento especializa-
do. A cidade conta com quatro 
unidades: CAPS III Jayr No-
gueira (Centro), CAPS AD 
(Álcool e Drogas) Vanderlei 
Marins (Austin), e os CAPSi 
Dom Adriano Hipólito (Bairro 

da Luz) e Miguel Couto, volta-
dos para crianças e adolescentes.

Há ambulatórios de saúde 
mental em Clínicas da Famí-
lia e Policlínicas, atendendo 
adultos e o público infantoju-

venil em regiões como Cabu-
çu, Austin, Centro, Posse, Vila 
de Cava e Miguel Couto. Para 
acessar o atendimento, é ne-
cessário ir até uma unidade de 
saúde com encaminhamento 

para psicólogo ou psiquiatra. 
Será feita uma solicitação por 
meio do sistema de regulação 
do município. Equipes da Se-
cretaria Municipal de Saúde 
(SEMUS) entrarão em conta-
to informando a data para o 
comparecimento à consulta.

Em situações de crise, a po-
pulação pode recorrer à Emer-
gência Psiquiátrica de Austin, 
aberta 24 horas, ou acionar o 
Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (SAMU) pelo 
192. Equipes especializadas 
podem orientar por telefone ou 
realizar atendimento no local. 
UPAs municipais e o Hospital 
Geral de Nova Iguaçu também 
oferecem suporte.

“Falar de prevenção é fun-
damental, mas é igualmente 
importante mostrar à popula-
ção que há uma rede de acolhi-
mento estruturada e acessível. 
O cuidado vai desde o aten-
dimento inicial nas unidades 
básicas até os serviços especiali-
zados, garantindo acompanha-
mento integral”, afirma o secre-
tário municipal de Saúde, Luiz 
Carlos Nobre Cavalcanti.

PMNI

Nova Iguaçu tem centros de apoio à saúde mental

CORREIO DA BAIXADA

Conferência Municipal de 
Direitos Humanos em Meriti

Nova Unidade Básica de 
Saúde no bairro Guandu

Estrutura da nova UBS

Caráter transformador

Seis eixos centrais

A Prefeitura de São João 

de Meriti, através da Se-

cretaria Municipal de Ci-

dadania e Direitos Huma-

nos, realizou na segunda 

(15), no Centro Cultural 

Meritiense, a 1ª Conferên-

cia Municipal de Direitos 

Humanos. O encontro 

reuniu representantes do 

poder público, sociedade 

civil e movimentos sociais 

em um espaço de escuta, 

diálogo e construção de 

propostas para fortalecer 

a política de direitos hu-

manos no município.

O evento contou com a 

presença da vice-prefeita 

e secretária municipal de 

Cidadania e Direitos Hu-

manos, Dra. Letícia Cos-

ta, além de autoridades 

municipais, estaduais e 

representantes de insti-

tuições.

Comprometida em am-

pliar, modernizar e huma-

nizar os serviços de saúde, 

a prefeita de Japeri Fernan-

da Ontiveros assinou a Or-

dem de Serviço que auto-

riza o início da construção 

da Unidade Básica de Saú-

de (UBS) no bairro Guandu. 

A solenidade contou com 

a presença de vereadores, 

secretários municipais e 

do bispo Raimundo Alves, 

líder da Assembleia de 

Deus e responsável pela 

Instituição Filantrópica 

Evangelista, que realizou 

uma oração abençoando o 

início da obra e destacou o 

simbolismo do momento. 

“Os moradores do Guandu 

agora podem sonhar com 

dias melhores”, disse.

Em discurso emociona-

do, a prefeita ressaltou a 

importância da nova UBS 

para a população local. 

Também participou da ce-

rimônia o ex-ministro da 

Ciência, Tecnologia e Ino-

vações e atual presidente 

da Companhia de Desen-

volvimento de Maricá, Cel-

so Pansera.

Classificada como UBS 
Porte I, a obra substituirá 

o antigo posto de saúde 

que funciona em imóvel 

alugado. Com mais de 

500 m² de área constru-

ída, a unidade terá capa-

cidade para atender cerca 

de 3.800 moradores, apro-

ximadamente 4% da po-

pulação do município. O 

espaço contará com con-

sultórios médicos e odon-

tológicos, sala de vacina-

ção, farmácia, recepção, 

sala de curativos, banhei-

ros adaptados para pesso-

as com deficiência, entre 
outros ambientes moder-

nos, garantindo qualidade 

no atendimento e acolhi-

mento aos pacientes.

A vice-prefeita e secretá-

ria municipal de Cidada-

nia e Direitos Humanos, 

Dra. Letícia Costa, des-

tacou a importância da 

conferência. 

“Meriti dá um passo 

fundamental na constru-

ção de uma cidade mais 

justa e igualitária. Direitos 

humanos não são ideo-

logia, são a base da vida 

digna para todos. Esta 

conferência é um espaço 

de diálogo e ação, onde 

diferentes vozes se en-

contram para transformar 

nossa realidade”, frisou.

A superintendente mu-

nicipal de Promoção, Defe-

sa e Garantia dos Direitos 

Humanos, Regina Gmach, 

disse que o encontro tem 

caráter transformador.

Durante a programação, 

foram debatidos seis eixos 

centrais: enfrentamento 

das violações e retrocessos; 

democracia e participação 

popular; igualdade e justi-

ça social; justiça climática, 

meio ambiente e direitos 

humanos; proteção dos 

direitos humanos no con-

texto internacional; e forta-

lecimento da institucionali-

dade dos direitos humanos.

Os participantes apresen-

taram propostas e aprova-

ram moções, que servirão 

de base para a formulação 

de políticas públicas locais 

e também como contribui-

ção para as etapas estadual 

e nacional das conferências 

de direitos humanos.

Gilberto Rocha

PMJ

Encontro reuniu autoridades em um espaço de escuta

Nova unidade terá mais de 500 metros quadrados

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA

ASSESSORIA ESPECIAL

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO
A FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA torna público 
que nos termos da Lei nº 14.133, de 2021, do Decreto nº 48.778, 
de 2023, realizará no Portal de Compras do Estado do Rio de 
Janeiro/SIGA a licitação abaixo relacionada:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2025
TIPO: Menor preço por lote
OBJETO: Aquisição de gêneros com o intuito de ministrar os Cursos de 
Formação Inicial e Continuada - FIC de Auxiliar de Cozinha, Bartender, 
Cozinheiro, Padeiro, Salgadeiro, Confeiteiro, Garçom e Copeiro nas 
Unidades de Ensino da Rede FAETEC participantes dos Cursos 
Profissionalizantes, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos. 
VALOR: R$ 1.467.565,32 (um milhão quatrocentos e sessenta e sete 
mil quinhentos e sessenta e cinco reais e trinta e dois centavos).
DATA DE ABERTURA E REALIZAÇÃO: 30/09/2025, às 10h00.
MODO DE DISPUTA: Aberto
PROCESSO Nº: SEI-260005/004189/2025

Os Editais e seus anexos estarão à disposição dos interessados, 
cadastrados no sistema eletrônico www.compras.rj.gov.br e no site 
da FAETEC www.faetec.rj.gov.br, nos quais poderão obter todas 
as informações sobre a Licitação.

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA

ASSESSORIA ESPECIAL

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO
A FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA torna público 
que nos termos da Lei nº 14.133, de 2021, do Decreto nº 48.778, 
de 2023, realizará no Portal de Compras do Estado do Rio de 
Janeiro/SIGA a licitação abaixo relacionada:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2025
TIPO: Menor preço por lote
OBJETO: Aquisição de material de consumo com a finalidade de 
composição de Kit aluno e Kit administrativo para uso dos alunos 
do PRONATEC - TD e MEDIOTEC e Mulheres Mil, na oferta e 
manutenção de Cursos Técnicos e de Qualificação Profissional, 
ministrados nas Unidades Escolares da rede FAETEC. 
VALOR: R$ 197.166,53 (cento e noventa e sete mil cento e sessenta 
e seis reais e cinquenta e três centavos).
DATA DE ABERTURA E REALIZAÇÃO: 01/10/2025, às 10h00.
MODO DE DISPUTA: Aberto
PROCESSO Nº: SEI-260005/007670/2024

Os Editais e seus anexos estarão à disposição dos interessados, 
cadastrados no sistema eletrônico www.compras.rj.gov.br e no 
site da FAETEC www.faetec.rj.gov.br, nos quais poderão obter 
todas as informações sobre a Licitação.
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A Prefeitura e o Sebrae 
Rio realizam nesta quinta-feira 
(18/09), uma capacitação sobre 
compras públicas voltada para 
empreendedores da cidade. O 
evento é uma ação do Espaço do 
Empreendedor da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico. 

“Esse é um trabalho impor-
tante para que possamos ofe-
recer aos empreendedores da 
nossa cidade mais oportunida-
des de crescimento”, afirmou o 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Samir El Ghaoui.

“O Sebrae Rio tem se 
dedicado a capacitar os em-
presários locais para que eles 
possam aproveitar as oportu-
nidades oferecidas pelo poder 
público. Esta palestra é uma das 
ações que visam impulsionar 
o desenvolvimento da nossa 
região, fortalecendo os peque-
nos negócios e gerando mais 
empregos para a cidade”, com-
plementou o coordenador da 
regional do Sebrae Rio, Bruno 
Leonardo.

A palestra vai abordar 
como o empreendedor pode 
fornecer seus serviços ao po-
der público. A ideia é mostrar, 
de forma prática, quais são os 
caminhos, requisitos e oportu-
nidades para quem quer atuar 
nesse segmento e ampliar a 
atuação no mercado. Os inte-
ressados podem se inscrever 
pelo link: https://forms.office.
com/r/a5F4LuFAvD.

Palestra 

gratuita sobre 

compras 

públicas

Quatro atletas do Agita 
Petrópolis conquistaram vagas 
para disputar o World Union 
of Karate-Do Federations 
(WUKF), que será realizado 
nos dias 22 a 26 de julho de 
2026, na Romênia. As vagas 
foram garantidas durante o 
32º Campeonato Brasileiro de 
Karatê Interestilos, realizado 
no Ginásio Ibirapuera, em São 
Paulo, no último fim de sema-
na, quando os representantes 
do Agita Petrópolis conquista-
ram cinco medalhas.

“Estamos muito orgulho-
sos dos nossos alunos e dos 
resultados do Agita. Esse é um 
programa idealizado por nós, 
com o objetivo de promover 
qualidade de vida e incentivar 
práticas de bem-estar. Ver que 
esse trabalho está ganhando 
força a ponto de competir em 
campeonatos dessa magnitude 
é motivo de grande orgulho 
para toda a cidade”, disse o pre-
feito Hingo Hammes.

Um dos atletas que garan-
tiu a vaga é Daniel Cordeiro, 
tricampeão nas categorias ver-
de/roxa. Neste ano foi sua pri-
meira experiência na categoria 
marrom/preta, conquistando 
a medalha de prata. “Estou me 
sentindo extremamente feliz e 
realizado com essa conquista, é 
um resultado de muito esforço 
e dedicação. Essa vitória não 

representa só um sonho meu 
sendo realizado, mas de todos 
ao meu redor. O Agita me pro-
porcionou estrutura e apoio 
para eu continuar evoluindo, 
fico muito grato ao programa e 
ao sensei Luis”, comemorou.

“Quero parabenizar não só 
os medalhistas, mas todos que 
se preparam e trabalharam 
para fazer parte dessa compe-
tição. Todos são vencedores 
por chegar a esse patamar. O 
Agita vem conquistando re-
sultados importantes. Nosso 
objetivo sempre foi se tornar 
sinônimo de saúde e bem-es-
tar, mas é um orgulho ainda 
maior perceber que ele tam-
bém está se tornando uma 
porta de oportunidades. Es-

tamos formando não apenas 
atletas, mas pessoas”, acrescen-
tou o secretário de Esporte, 
Lazer, Pessoa com Deficiên-
cia e Mobilidade Reduzida, 
Leandro Kronenberger.

Atletas
Confira os atletas que ga-

rantiram vaga no mundial de 
karatê:
 João Lucas (10 anos) 
Ouro – Kumite
Prata - Kumite por equipes 
 Daniel Cordeiro (15 anos) 
Prata - Kumite 
 Vitor Hugo (42 anos) 
Bronze - Kumite Categoria 
Master
 Andreza Carvalho (27 anos)
Bronze - Kumite

alunos do agita 
conquistam vagas para 
mundial de karatê

Ascom/PMP

Competição será realizada em julho de 2026, na Romênia

Justiça determina fim das 
contratações por RPAs
Petrópolis deverá apresentar lei que proíba futuras admissões

Por leandra lima 

 
A Prefeitura de Petrópolis 

terá que encerrar contratações 
por Recibo de Pagamento Au-
tônomo (RPA) nas Secretarias 
de Saúde, Assistência Social e 
Educação, em um prazo de 60 
dias, conforme determinação 
do juiz da 4 ª Vara Cível, Jorge 
Luiz Martins. A decisão tam-
bém expressa que deverá ser 
entregue em juízo, um plano de 
ação detalhando metas, prazos 
e objetivos que levam o fim do 
molde. Além disso, o Executivo 
tem que criar uma proposta le-
gislativa para proibir de forma 
definitiva admissões pelo meio.  

No processo deverão cons-
tar detalhadamente as despesas 
totais de pessoal, com a lista 
nominal dos atuais contrata-
dos descrevendo a função de 
cada atuante. Caso as medidas 
não sejam cumpridas a Prefei-
tura deverá pagar uma multa 
de R$50 mil, além de R$ 1.000 
aplicados em face de cada ges-
tor público responsável pelo 
desfecho das obrigações.  

Desdobramento 
A sentença proferida pela 4ª 

Vara na última sexta-feira, dia 
12 de setembro, é um desdo-
bramento da ação ajuizada pelo 
Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro (MPRJ) em 
2019, quando o órgão pontuou 
que a prática era irregular.  

Sendo assim, o veredito de 
agora, vem sendo discorrido 
dentre os anos, a última audiên-
cia que antecedeu tal fato, em 
agosto de 2025, a Promotora de 
Justiça, Vanessa Katz, ressaltou 
que o sistema de contratações 
por RPA já foi considerada irre-
gular pelo Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-RJ). “A legali-
dade de tal modalidade de con-
tratação já foi afastada inclusive 
pelo Tribunal de Contas do Es-

tado do Rio de Janeiro através 
do acordão 081250/24”, disse.

Atualmente existem cerca 
de 1.800 cargos preenchidos 
por RPAs nas três Secretárias 
pontuadas, sendo respectiva-
mente: Saúde (994), Assistên-
cia Social (326) e Educação 
(480).  A promotora ressaltou 
que a situação do município 
é grave. “Não posso, contudo, 
deixar de manifestar e registrar 
que a situação segue sendo gra-
víssima. Conforme os dados 
apresentados nesta audiência, 
74% dos trabalhadores da Se-
cretaria Municipal de Assistên-
cia Social são contratados atra-
vés de RPA. Quanto à saúde, os 
RPAs são 35%”, expressou.

No que diz respeito a Secre-
taria de Educação a promotoria 
destacou: “Embora a situação 
pareça estar se encaminhan-
do para uma resolução com as 
nomeações dos aprovados no 
último concurso público, fato 
é que a decisão emanada pelo 
TJRJ está sendo descumprida 
desde o dia 18 de junho, inci-
dindo desde então multa diária, 

onerando desta forma, os cofres 
públicos”, ressaltou. 

Frente aos apontamentos, o 
Prefeito Hingo Hammes se com-
prometeu em juízo a não realizar 
nenhuma nova contratação no 
regime, porém destacou a neces-
sidade de estudar a situação para 
não haver danos aos serviços, em 
especial na saúde.

“Também me comprometo 
a nenhuma contratação nova, 
porém, preciso estudar os casos 
de possíveis substituições de 
maneira a não ferir os serviços 
prestados aos munícipes haja 
vista a preocupação com as vi-
das”, enfatizou.  

Problemas
No município, trabalhado-

res contratados por Recibo de 
Pagamento Autônomo, espe-
cialmente da área da educação, 
sofrem com atrasos nos paga-
mentos. O último episódio 
aconteceu em agosto deste ano, 
quando a equipe do Correio re-
cebeu denúncias por parte dos 
estagiários referente ao atraso 
dos salários. Na prática eles de-

veriam receber até o quinto dia 
útil do mês, porém passaram 
a ser realizadas a partir do dé-
cimo dia, até ficarem sem uma 
data fixa para a regularização. 

Planejamento 
Sobre as ações e consequên-

cias do regime a Prefeitura 
Municipal informou que este 
processo corre na justiça des-
de 2019 e é mais um dos que a 
gestão atual herdou de antigas 
gestões. 

Destacou ainda que já vem 
realizando ações para resolver 
a questão dos RPAs na cidade. 
“Na educação, por exemplo, já 
foi realizada a posse de novos 
servidores e lançado um cro-
nograma de novas convocações 
durante todo segundo semes-
tre se estendendo até março de 
2026”, afirmou. 

Perguntada se há previsão 
de concursos para Saúde e As-
sistência social, para que seja 
viável suprir as vagas preenchi-
das pelos RPAs de forma gra-
dual, a gestão não respondeu ao 
questionamento.

Arquivo/TV Correio da Manhã

Juízo também solicitou um plano de ação detalhando metas, prazos e objetivos

PETROPOLITANAS

Programa Estadual de 
Destinação de Óleos Vegetais

Audiência sobre redução de 
filas ortopédicas no HST

Parceria entre Brasil e Chile

GCM recupera moto furtada há 20 dias

Proposta para a cidade

A Prefeitura encaminhou 
um pedido oficial à Se-
cretaria de Estado de 
Ambiente e Sustentabili-
dade, por meio do Institu-
to Estadual do Ambiente 
(Inea), para ser incluído 
no Programa Estadual de 
Destinação de Óleos Ve-
getais (PROVE+D). O do-
cumento foi enviado pela 
Companhia Municipal de 
Desenvolvimento de Pe-
trópolis (Comdep), que 

já realiza o recolhimento 
de óleo de cozinha usado 
em parceria com o proje-
to INcluir Petrópolis, que 
atua na coleta de óleo 
durante grandes eventos. 
A inclusão no programa 
tem a finalidade de am-
pliar as ações, com foco 
nas grandes comunida-
des, garantindo a desti-
nação correta de óleos e 
gorduras residuais (OGR).

Em uma audiência reali-
zada na tarde desta ter-
ça-feira (16), foi debatido 
a questão das grandes 
filas de ortopedia no Hos-
pital Santa Teresa (HST). 
A sessão é um desdobra-
mento de um processo 
movido pelo Ministério 
Público do Estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ) contra 
a Prefeitura de Petrópo-
lis e o HST. É importante 
lembrar que no dia 22 de 
maio de 2025, a Prefeitu-

ra anunciou a renovação 
do convênio com a uni-
dade para atendimento 
de pacientes do Sistema 
Único de Saúde (SUS). 
Em um momento da au-
diência, o juízo chegou a 
citar que: “Petrópolis vive 
um momento de terror 
na saúde. E usando argu-
mentos pífios, para justifi-
car o injustificável”. A de-
cisão ainda será redigida 
e publicada nos autos do 
processo. 

O Centro Universitário Ar-
thur Sá Earp Neto/Facul-
dade de Medicina de Pe-
trópolis (UNIFASE/FMP) 
recebeu os primeiros alu-
nos e professores da Uni-
versidad del Desarrollo 
(UDD), do Chile, para um 
intercâmbio acadêmico 
no Centro de Inovação, 
Pesquisa e Atualização 

Cirúrgica (CIPAC). Fo-
ram dezoito estudantes 
e quatro docentes chi-
lenos que participaram 
de uma imersão volta-
da ao aprendizado da 
técnica de guiagem por 
ultrassom para injeções 
intra-articulares na ATM, 
desenvolvida pela UNI-
FASE/FMP.

A Guarda Civil Municipal de 
Petrópolis recuperou nesta 
terça-feira (16) uma moto 
furtada há 20 dias. O veícu-
lo foi localizado próximo ao 
Parque Cremerie e levada 
para a 105ª Delegacia de Po-
lícia. Um agente que atua 
no local percebeu que uma 
moto estava estacionada 
no mesmo local há vários 

dias. Uma consulta mostrou 
que havia um registro de 
ocorrência feito no dia 27 de 
agosto junto à Polícia Civil 
de um furto. Esse agente re-
latou a situação ao coman-
do da Guarda, que acionou 
um reboque e levou para a 
105ª DP, que vai tentar iden-
tificar o proprietário para de-
volução do veículo.

A proposta inicial é es-
truturar a coleta em dois 
locais: no Conjunto Ha-
bitacional Rayane Apa-
recida Filgueiras, no Qui-
tandinha, e no Castelo 
São Manoel, em Corrêas. 
Nessas comunidades, a 
ideia é organizar coope-
rativas de mulheres para 

a produção de sabão, ve-
las e detergentes a partir 
do óleo recolhido. Com a 
adesão ao PROVE+D, Pe-
trópolis espera consolidar 
uma política mais abran-
gente de reciclagem de 
óleos vegetais, amplian-
do o impacto social do 
programa na cidade.

Divulgação/Seas e Inea

Johnnata Joras/CM

Comdep já recolhe óleo de cozinha usado na cidade

Reunião expôs problemas na saúde de Petrópolis

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Equipes das secretarias mu-
nicipais de Obras e Serviços 
Públicos e de Limpeza Públi-
ca de Teresópolis atuam em 
conjunto na reforma da Praça 
dos Operários, popularmente 
conhecida como Praça da Ar-
ruela, localizada na Rua Go-
vernador Roberto Silveira, no 
São Pedro.

Os trabalhadores atuam 
na eliminação dos pontos de 
infiltração e na restauração de 
reboco da cobertura e das co-
lunas. As próximas etapas são a 
revisão das instalações elétricas, 
a recuperação do canteiro em 
torno da árvore ornamental da 
espécie Bougainvillea, a recom-
posição do piso e pintura geral.

Entre as ações realizadas 
pelos bairros nesta terça-fei-
ra (16), estão roçada, capina, 
varrição e remoção do lixo nas 
ruas Prefeito Sebastião Tei-
xeira, Prefeito Monte e Yeda 
Rosa/Tijuca, Pará/Barroso e 
Estrada Caingá/Vale do Pa-
raíso, além dos serviços de 
jardinagem e manutenção no 
canteiro central da Reta, em 
trecho da Avenida Feliciano 
Sodré, na Várzea.

Teresópolis 

reforma a 

Praça dos 

operários

TERESOPOLITANAS

Visita I

Educação I Educação II

Visita II

Com o objetivo de fortalecer 
políticas públicas voltadas 
à promoção e à proteção 
dos direitos das mulheres, 
a Secretaria Municipal dos 
Direitos da Mulher (SMDM) 
realizou uma visita técnica 
à Casa da Mulher, no mu-
nicípio de Miguel Pereira. 
A comitiva de Teresópolis 
foi recebida pela Secretária 

de Assistência Social de Mi-
guel Pereira, Liliane Doro, e 
pelo Prefeito Pedro Paulo 
Quinzinho. Durante o en-
contro, foram apresentados 
os equipamentos, projetos 
e iniciativas locais que vêm 
alcançando resultados po-
sitivos na promoção da au-
tonomia feminina e no aco-
lhimento de mulheres.

Mais de 340 alunos da Rede 
Municipal de Ensino de Te-
resópolis já participaram 
da ‘Visita Guiada Câmara-
-Escola’ neste ano de 2025. 
O programa é voltado para 
estudantes dos 3º e 4º anos 
das redes pública e privada.

A Secretaria Municipal de 
Educação está promoven-
do uma série de formações 
sobre a Política Nacional 
de Equidade, Educação 
para as Relações Étnico-
-Raciais e Educação Esco-
lar Quilombola.

Na última sexta-feira (12) e 
seguindo nesta semana (17 
e 19), a formação é voltada 
para os membros das equi-
pes gestoras das unidades 
da Rede Municipal, com 
o intuito de incentivar as 
crianças e os familiares.

O objetivo é aproximar as 
crianças da vida política da 
cidade e mostrar, na prática, 
a importância da cidadania 
e da participação democrá-
tica.    Também aprendem 
sobre o trabalho dos verea-
dores e da Mesa Diretora.

Prefeitura de Teresópolis

Ação visou o alcance das políticas públicas de igualdade  

SMDM visita Casa da Mulher 
em Miguel Pereira 

CORREIO SERRANO

Adoção I

Adoção III

Orientações teóricas e práticas

Adoção IV

Adoção II

EDUCAÇÃO
A Prefeitura de 
Nova Friburgo, por 
meio de uma par-
ceria entre a Secre-
taria de Educação 
e a Secretaria de 
Proteção e Defesa 
Civil, com o apoio 
da Concessionária 
Águas de Nova Fri-
burgo, deu início ao 
projeto Defesa Civil nas 
Escolas - Defensor Mirim, uma iniciativa que visa capacitar 
alunos da rede municipal em conhecimentos sobre pre-
venção e proteção civil. O lançamento oficial ocorreu nesta 
segunda-feira, 15, no auditório da Secretaria de Educação.

A Secretaria do Bem-Es-
tar e Proteção Animal (Se-
bea) de Friburgo promove 
no próximo sábado, 20 
de setembro, uma nova 
campanha de adoção de 
cães. A ação será realizada 
das 10h às 14h, no Espaço 
Arp (próximo ao espaço 
pet), no Centro. 

Aos que estiverem interes-
sados nas adoções devem, 
no ato da campanha, apre-
sentar carteira de identida-
de, CPF e comprovante de 
residência. Também é preci-
so fazer um cadastro e uma 
entrevista, com orientações 
de profissionais da Sebea 
sobre a adoção responsável.

Alunos do terceiro bloco 
do SIGA participarão do 
projeto. Durante as ati-
vidades, os estudantes 
receberão orientações 
teóricas e práticas sobre 
temas como desastres 
naturais, primeiros so-
corros, evacuação segu-

ra, mudanças climáticas 
e ações preventivas no 
dia a dia. As aulas serão 
ministradas por profes-
soras da rede municipal, 
com a participação da 
Defesa Civil em temas 
como percepção de risco 
e primeiros socorros.

Os novos tutores poderão 
agendar posteriormente 
na Sebea a castração e a 
microchipagem dos cães 
que ainda não passaram 
por esses procedimentos. 
Outras informações po-
dem ser obtidas na sede 
da Sebea no Centro, ou 
pelo telefone (22) 2525-9111.

Os interessados que de-
sejarem inscrever animais 
para adoção devem pro-
curar a secretaria muni-
dos de cópias da identi-
dade, CPF e comprovante 
de residência até esta sex-
ta-feira, 19 de setembro, 
com foto recente impres-
sa do animal.

Ascom/PMNF

Cuidados com o Meio Ambiente

Operação do MPRJ prende 19 
integrantes de facção criminosa
Seis dos acusados já estavam detidos em presídios do Rio

Por redação

O Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime Or-
ganizado do Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(GAECO/MPRJ), com apoio 
da Coordenadoria de Seguran-
ça e Inteligência (CSI/MPRJ), 
e a atuação das polícias Civil e 
Militar, prendeu 19 integrantes 
da facção Comando Vermelho 
em Teresópolis nesta terça-feira, 
dia 16 de setembro. A operação, 
batizada de Toronto, também 
resultou na apreensão de apare-
lhos celulares, drogas e dinheiro.

A operação de cumprimen-
to de mandados de prisão teve 
início pela manhã. Ao todo, 22 
pessoas foram denunciadas pelo 
GAECO/MPRJ pelos crimes 
de tráfico de drogas e associação 
para o tráfico de drogas com par-
ticipação de adolescentes. Três 
acusados não foram localizados.

Os mandados foram expe-
didos pela 2ª Vara Criminal de 
Teresópolis, e as prisões foram 
cumpridas em diferentes bair-
ros do município, assim como 
na cidade do Rio de Janeiro. 
Seis dos acusados já estavam 
detidos em presídios do Rio. 

Na operação, foram apreen-

didos 16 aparelhos celulares, 
um chip, um DRV, um radio-
transmissor, além de drogas e 
a quantia em dinheiro de R$ 
11.649,00, oriunda do tráfico 
de entorpecentes. 

Acusados
O grupo foi denunciado 

por atuar na venda de drogas 
e expandir a facção criminosa 
em Teresópolis, e atuava nas co-
munidades das Paineiras, Fonte 
Santa e Quinta Lebrão. Segun-

do o MPRJ, os criminosos re-
produziam práticas comuns em 
comunidades do Rio de Janei-
ro, como o domínio territorial 
com a intimidação de morado-
res e o uso de violência contra 
desafetos.

Carlos Eduardo Santos da 
Silva, apontado como um dos 
principais lideres do Coman-
do Vermelho no interior do 
Estado está entre os presos. De 
acordo com o MPRJ, a pedi-
do do GAECO/MPRJ, ele foi 

transferido para o Regime Dis-
ciplinar Diferenciado (RDD), 
no Presídio de Segurança Má-
xima Bangu 1.

Grupos de atuação
A ação foi realizada em con-

junto com policiais da 110ª De-
legacia de Polícia e do 30º Bata-
lhão da Polícia Militar, além da 
Secretaria de Estado de Admi-
nistração Penitenciária (SEAP) 
e do Departamento Penitenciá-
rio Nacional (DEPPEN).

Fernando Frazão - Agência Brasil 

Ação foi realizada em diferentes bairros de Teresópolis, assim como na cidade do Rio de Janeiro

Dando continuidade ao 
marco histórico que foi a rea-
lização da sua 1ª Conferência 
Municipal das Cidades no dia 
4 de abril, Areal participou, 
nos dias 11, 12 e 13 de agosto, 
da 6ª Conferência Estadual das 
Cidades do Rio de Janeiro, le-
vando as propostas construídas 
localmente para o debate em 
nível estadual.

O encontro, que reuniu re-
presentantes de municípios de 
todo o estado, discutiu dire-
trizes para o desenvolvimento 
urbano com foco em habitação, 
mobilidade, meio ambiente, 
infraestrutura e inclusão social. 
“Foi um espaço de troca de ex-
periências, construção de ideias 
e fortalecimento de políticas 
públicas capazes de transfor-
mar as cidades em lugares mais 
inclusivos, resilientes e susten-
táveis”, enfatizou a Prefeitura.

Delegadas eleitas
As delegadas eleitas na eta-

pa municipal, Natália Barbosa 
(Movimentos Sociais), Caro-
lina Aires (Setor Acadêmico e 
de Pesquisa) e Isabela Bernar-

des e Rosângela Faria (Poder 
Público), representaram Areal 
e defenderam as propostas for-
muladas no CIAFETE, que 
agora poderão integrar o con-
junto de ações discutidas em 
nível nacional.

Entre elas, Isabela Bernar-
des e sua suplente, Rosângela 
Faria, conquistaram uma im-
portante vitória para o muni-
cípio: foram eleitas para re-
presentar o Rio de Janeiro na 
etapa nacional da Conferência 

das Cidades, em Brasília.
“Participar da Conferên-

cia das Cidades é fundamental 
para que a realidade e necessi-
dade de Areal seja incorporada 
na Política Nacional, realidade 
essa que é similar a 70% dos pe-
quenos municípios brasileiros 
que muitas vezes ficam de fora 
desses debates e dessas políti-
cas, as quais acabam tendo um 
olhar muito voltado para as re-
giões metropolitanas”, afirmou 
a delegada eleita.

areal participa da etapa 
estadual da Conferência das 
Cidades do rio de Janeiro

Ascom/PMA

Delegada foi eleita para representar o RJ em Brasília

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE
DARCY RIBEIRO

AVISO

A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY 
RIBEIRO - UENF torna público aos interessados que realizará no 
portal de compras do Estado do Rio de Janeiro (SIGA), endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO UENF Nº 020/2025 
PROCESSO nº SEI-260002/002699/2025
TIPO: Menor Preço Global por item
OBJETO: Aquisição de chapa de grelhar, para atendimento às 
necessidades do Restaurante Universitário da UENF.
VALOR ESTIMADO: R$ 4.199,99 (Quatro mil, cento e noventa e 
nove reais e noventa e nove centavos),
INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 17/09/2025, às 17h00. 
LIMITE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 01/10/2025, às 14h00. 
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 01/10/2025, 
às 15h00, (horários de Brasília).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no portal SIGA 
(www.compras.rj.gov.br), na página eletrônica da UENF (www.uenf.br) 
e no sítio do PNCP (www.pncp.gov.br/app/editais). Maiores informações 
pelo e-mail setlicit@uenf.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE
DARCY RIBEIRO

AVISO

A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY 
RIBEIRO - UENF torna público aos interessados que realizará no 
portal de compras do Estado do Rio de Janeiro (SIGA), endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO UENF Nº 019/2025 
PROCESSO nº SEI-260002/002249/2025
TIPO: Menor Preço Global por lote
OBJETO: Contratação de empresa especializada no fornecimento 
de serviço dedicado de acesso à internet para atender as 
necessidades da UENF.
VALOR ESTIMADO: R$ 461.854,16 (Quatrocentos e sessenta e um 
mil, oitocentos e cinquenta e quatro reais e dezesseis centavos).
INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 17/09/2025, às 17h00. 
LIMITE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 01/10/2025, às 15h00. 
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 01/10/2025, 
às 16h00, (horários de Brasília).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no portal SIGA 
(www.compras.rj.gov.br), na página eletrônica da UENF (www.uenf.br) 
e no sítio do PNCP (www.pncp.gov.br/app/editais). Maiores informações 
pelo e-mail setlicit@uenf.br.
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FAA recolhe uma tonelada 
de tampinhas em 6 meses
Ação é feita por meio de projetos que conscientizam alunos

O Dia Mundial de Limpe-
za de Rios e Praias, celebrado 
no sábado, dia 20, reforça a im-
portância da conscientização e 
remoção de resíduos dos ecos-
sistemas aquáticos. A Fundação 
Educacional Dom André Arco-
verde (FAA), por meio do proje-
to Eco Tampinha FAA, em ape-
nas seis meses, alcançou a marca 
de uma tonelada de plástico co-
letada nas unidades da rede.

Para o Diretor da Rede de 
Educação Arcoverde, Frederi-
co O. Santos, o Eco Tampinha 
FAA simboliza a união entre 
unidades da rede, famílias e 
parceiros visando a um propó-
sito comum: “Alcançar a marca 
de uma tonelada de tampinhas 
recolhidas em tão pouco tem-
po mostra que a consciência 
ambiental já está presente em 
nosso cotidiano e que estamos 
preparando nossos alunos para 
serem cidadãos comprometidos 
com o futuro do planeta. Cada 
tampinha recolhida é também 
um gesto de cuidado, de res-
ponsabilidade e de esperança 
de que juntos podemos trans-
formar realidades e deixar um 
legado positivo para as próxi-
mas gerações.”

A Coordenadora de Educa-
ção Ambiental da Rede de Edu-
cação Arcoverde, Tathiane Ro-
drigues, destaca que 700 quilos 
de madeira plástica conseguem 
preservar uma árvore adulta. 
Logo, coletar e destinar cor-
retamente tampinhas e outros 
resíduos plásticos contribui 
para a redução dos problemas 
ambientais, contribuindo sig-
nificativamente para a preser-
vação do meio ambiente: “O 
objetivo principal do projeto 
Eco Tampinha FAA envolveu, 
desde seu lançamento, a coleta 
de resíduos sólidos de natureza 
polimérica, propiciando o ge-

renciamento adequado desses 
resíduos de forma não sejam 
descartados aleatoriamente no 
meio ambiente.”

Sustentabilidade na 
rede de educação 

Até o dia 20, será intensi-
ficada a coleta de tampinhas 
a fim de reforçar as ações do 
Dia Mundial da Limpeza de 
Rios e Praias, data criada em 
1986 pela instituição Ocean 
Conservancy e que faz parte do 
calendário da ONU desde 8 de 
dezembro de 2023. No Colégio 
Arcoverde de Barra do Piraí, 
nesta terça-feira, 16, Tathiane 
Rodrigues vai reapresentar o 
projeto aos estudantes. Pro-
gramação semelhante ocorrerá 
na unidade de Valença, mas na 
quinta-feira, 18.

Na sexta-feira, 19, no Colé-
gio Arcoverde – Unidade Ma-

cedo Soares, em Volta Redon-
da, serão duas ações, a primeira 
ocorrendo a partir das 9h, com 
estudantes fazendo o plan-
tio de mudas típicas da Mata 
Atlântica ao longo de aproxi-
madamente 6 km de margens 
do Córrego Cachoeirinha, que 
passa ao lado do colégio. A ini-
ciativa faz parte do Projeto Flo-
resta dos Estudantes, desenvol-
vido na FAA, e que agora chega 
à unidade da Rede de Educação 
Arcoverde contando com a 
parceria da Prefeitura de Volta 
Redonda. 

O reflorestamento faz re-
ferência ao Dia da Árvore, 
celebrado no domingo, 21 de 
setembro. No mesmo dia, pela 
manhã e à tarde, o assunto 
volta a ser a reciclagem, com 
Tathiane Rodrigues apresen-
tando o Eco Tampinha FAA e 
fazendo um chamamento aos 

estudantes. No sábado, 20, Dia 
Mundial da Limpeza de Rios 
e Praias, será divulgado o total 
de tampinhas coletadas nas três 
unidades ao longo da semana.  

Principal poluente
O plástico é um dos princi-

pais poluentes de oceanos, rios 
e aterros sanitários no planeta. 
Segundo dados apresentados 
pela National Geographic, cer-
ca de 11 milhões de toneladas 
desse material são descartadas 
anualmente nos ecossistemas 
marinhos. No Brasil, estima-se 
que 3,44 milhões de toneladas 
de plástico chegam ao meio 
ambiente a cada ano, sendo que 
67% estão concentrados nas ba-
cias hidrográficas, com maior 
risco de entrada nos oceanos. 
Estima-se que as águas dos rios 
carregam 90% dos resíduos plás-
ticos que acabam nos oceanos. 

Divulgação/UNIFAA 

Estudantes participam de projeto Eco Tampinha 

Café de fazenda de Conservatória 
tem reconhecimento internacional

A Fazenda Florença em 
Conservatória, que produz 
cafés especiais, recebeu oficial-
mente nesta segunda-feira, dia 
15 de setembro, o resultado de 
um reconhecimento interna-
cional da França. A ‘Medalha 
Gourmet’ no “11ème Concou-
rs International des Cafes Tor-
refies à L’Origine”, foi concedi-
da ao proprietário da Fazenda, 
Paulo Roberto, pela qualidade 
de seu produto.

A cerimônia de resultados 
das premiações da Medalha 
Gourmet, na Categoria Ama-
deirado Poderoso com Degusta-
ção de Infusão, é organizada pela 
‘Agence pour la Valorisation des 
Produits Agricoles’, no Espaço 
Altura em Paris. O evento reu-
niu especialistas internacionais 
que avaliaram nas últimas sema-
nas, amostras de Cafés Especiais 
de várias partes do mundo, que 
foram inscritas no concurso.

Trabalhando, em meio aos 
pés de café, em sua rotina diá-
ria, Paulo Roberto (ao fundo) 
falou à Revista Acontece Inte-
rior, sobre esse prêmio.

“Ainda estou em estado de 
êxtase pelo resultado na França. 
A gente sempre acredita no que 
estamos produzindo na fazen-
da, mas um reconhecimento 
como esse, nos gratifica muito. 
Quero dividir essa medalha in-
ternacional com nossa equipe 
da Florença. Ela nos fortalece 
ainda mais, para seguirmos 
produzindo grãos tão especiais, 
que vem encantando os apre-
ciadores pelo mundo. Muito 

obrigado a todos que acompa-
nham e torcem pelo nosso tra-
balho” disse Paulo Roberto.

Não é a primeira vez que 
Paulo Roberto recebe prêmios 
pela sua produção. Em 2019, 
o Café da Florença foi escolhi-
do, também por especialistas, o 
Melhor Café do Estado do Rio 
de Janeiro.

Vale do Café
A Fazenda Florença, em 

Conservatória, faz parte do Ar-
ranjo Produtivo Local (APL) do 
Vale do Café. Um projeto lança-

do em 2020 pelo governo do 
Estado do Rio, por meio das se-
cretarias de Turismo, Desenvol-
vimento e Agricultura, além da 
Pesagro, com apoio do Sebrae.

Os prêmios e medalhas que 
a Florença vem recebendo, for-
talecem também, outras ações, 
entre elas o Turismo Rural, de-
senvolvido na região pela Setur-
RJ. O assessor especial da secre-
taria e coordenador das ações 
no Vale do Café, Wanderson 
Farias, falou sobre a importân-
cia das parcerias do Governo 
do Estado com a região.

“É gratificante presenciar 
esses momentos e ver os bons 
resultados colhidos pelas pro-
priedades que fazem parte do 
APL do Vale do Café. Um reco-
nhecimento internacional, que 
vem coroar não só o belíssimo 
trabalho realizado na Fazenda 
Florença pelo Paulo. Impácta 
também, de maneira positiva, 
no projeto do Turismo Rural, 
tão defendido pelo nosso secre-
tário Gustavo Tutuca. Me sin-
to honrado por ser esse elo da 
SeturRJ, aqui no Vale do Café”, 
disse Wanderson Farias.

Divulgação/APL

Fazenda Florença, em Conservatória, faz parte do Arranjo Produtivo Local do Vale do Café

CORREIO DO VALE

Tande celebra prêmio dado a 
Hospital de Emergência 

Histórica Vassouras tem 
programação especial

Resende festeja 224 anos

Exapicor 2025

Reconhecimento à equipe

O prefeito de Resende, 

Tande Vieira, anunciou 

que o Hospital Municipal 

de Emergência Henrique 

Sérgio Gregori recebeu, 

pela segunda vez em 

2025, um prêmio interna-

cional por sua excelência 

no atendimento a pacien-

tes vítimas de Acidente 

Vascular Cerebral (AVC). A 

unidade foi contemplada 

com o Platinum Status 

no WSO Angels Awards. 

A certificação é dada a 
hospitais que seguem 

protocolos internacionais 

de alta qualidade no tra-

tamento do AVC. Deta-

lhe: as instituições preci-

sam comprovar agilidade 

na realização de exames 

de imagem, início rápido 

do tratamento medica-

mentoso, entre outras 

medidas. 

Dois municípios da re-

gião em programação 

especial esse mês por 

conta do aniversário de 

emancipação. Vassouras 

comemora seus 168 anos 

de história e tradição 

com uma programação 

especial repleta de mú-

sica e animação, que vai 

de 27 a 29 de setembro. 

Serão três dias inesque-

cíveis, com shows de 

Xande de Pilares, DiPro-

pósito, João Lucas & Mar-

celo, além de DJs e artis-

tas locais que vão animar 

ainda mais a celebração. 

As apresentações serão 

realizadas no Campo de 

Futebol ao lado do Corpo 

de Bombeiros.

Resende chega aos 224 

anos de Resende no dia 

29 de setembro. Na pro-

gramação, uma edição 

especial do projeto ‘Pas-

seio Histórico’. O encon-

tro tem como objetivo 

oferecer a grupos de alu-

nos das redes pública e 

privada e outros grupos 

interessados, uma cami-

nhada pelo Centro Histó-

rico do município, contan-

do sua história a partir de 

seus prédios, construções 

e monumentos.

A cereja do bolo será a 

Exapicor 2025. O evento, 

já tradicional por movi-

mentar a economia da 

região, começa em 26 de 

setembro - mês de aniver-

sário do município - e vai 

até o dia 5 de outubro. O 

grupo de pagode Sorriso 

Maroto, sobe ao palco no 

dia 26, e a cantora Glória 

Groove faz show no dia 

27. No dia 5 de outubro, a 

atração fica por conta do 
rapper Orochi. Há ainda 

atrações locais.

O prefeito aproveitou para 

parabenizar a equipe do 

Hospital de Emergência e 

todos os profissionais de 
saúde envolvidos nesta 

conquista: “Esse prêmio 

é fruto de muito trabalho 

que começou lá atrás, em 

2017, e que segue com 

dedicação e empenho da 

nossa equipe. Quero pa-

rabenizar cada profissio-

nal do Hospital de Emer-

gência, o secretário de 

Saúde Dr. Ricardo Gracio-

sa, o Dr. Hugo Ribas Neto, 

o Dr. Henrique Balieiro, o 

Dr. Marcelo Namen e to-

dos os envolvidos”, disse 

Tande Vieira.

Divulgação/PMR

Possato/Divulgação

Tande diz que foi a segunda premiação da unidade 

Xande de Pilares sobe ao palco em Vassouras

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Angra dos Reis promove Feira 
de Empregos para PCDs

Barra Mansa promove  
‘BM Fest Run’

Percursos e modalidades

Vagas e inscrição

Feira de artesanato em Quatis

Inscrição e importância

No dia 23 de setembro, o 

Centro de Estudos Am-

bientais (CEA) de Angra 

dos Reis vai abrigar a 5ª 

Feira de Empregos para 

Pessoas com Deficiência 
(PcD), na Praia da Cháca-

ra. Promovido pela Secre-

taria de Desenvolvimen-

to Econômico, através 

da Secretaria Executiva 

de Trabalho, o evento 

ocorrerá das 9h às 16h. 

A feira é uma oportuni-

dade para pessoas com 

deficiência que buscam 
entrar ou se recolocar no 

mercado de trabalho. No 

mesmo espaço, os parti-

cipantes poderão entre-

gar currículos, conhecer 

empresas referência em 
inclusão de PcDs e es-

tabelecer contatos com 

recrutadores e profissio-

nais de RH.

A Secretaria de Juven-

tude, Esporte e Lazer de 

Barra Mansa, em parce-

ria com a administração 

da Comunidade Nossa 

Senhora Aparecida, do 

bairro Vila Maria, realiza-

rá o evento BM Fest Run 

no próximo dia 12 de ou-

tubro. A corrida e cami-

nhada de rua integrarão 

a programação dos 193 

anos da cidade e a tradi-

cional festa da padroeira 

do Brasil, Nossa Senhora 

Aparecida. As inscrições 

serão abertas na próxima 

segunda-feira (22), e po-

derão ser feitas por meio 

de plataforma digital, que 
será divulgada em breve 

nas redes sociais.

O percurso da corrida 

será de 7 km, com larga-

da marcada para a Igreja 

Nossa Senhora Aparecida, 

localizada na Rua Afonsi-

na de Oliveira Rangel. Os 

corredores seguirão até a 

Praça 13 de Maio, passan-

do pela Avenida Homero 

Leite, no bairro Saudade, 

retornando à Vila Maria, 

onde também será a che-

gada. Já a caminhada terá 

percurso de 4km. Ao todo, 

serão disponibilizadas mil 

vagas.

Das mil vagas disponí-

veis, 800 serão para a 

corrida e 200 para a ca-

minhada. Os inscritos só 

poderão retirar o kit da 

prova mediante o paga-

mento de uma taxa de 

inscrição, que apresenta 
o valor de R$35, e a en-

trega de um quilo de ali-
mento não perecível, que 
será destinado a institui-

ções sociais presentes no 

município.

Quatis vai realizar mais 

uma edição da Feirar-

te neste sábado (20), 

das 9h às 14h, na Praça 

Dr. Teixeira Brandão, no 

Centro, trazendo diver-

sas atrações para todos 

os públicos. Márcio Hen-

rique e Gabriel é a dupla 
que comanda a atração 
musical da feira, apre-

sentando um repertório 

sertanejo. A programa-

ção também vai reunir 

as diversas barracas de 

feirantes com opções 

artesanais e gastronô-

micas que estarão em 
funcionamento ao longo 

da festividade. A entrada 

para a Feirarte, como de 

costume, é gratuita.

Com foco na igualdade de 

oportunidades, a iniciati-

va visa facilitar a inclusão 

de pessoas com defici-
ência no mercado de tra-

balho e contribuir para 

o desenvolvimento so-

cioeconômico da região. 

Além disso, a Feira tem o 

poder de fortalecer o ne-

tworking de pessoas com 

deficiência e aumentar 
suas chances de contrata-

ção. A participação é gra-

tuita e não exige inscrição 

prévia. Interessados de-

vem comparecer ao CEA 

no dia do evento, levando 

RG e currículo atualizado. 
Mais informações podem 

ser obtidas pelo telefone 

(24) 3377-4507.

Divulgação PMAR

Divulgação PMBM

Evento reúne empresas e facilita a inserção no mercado

Corrida acontecerá no próximo dia 12 de outubro

B. do Piraí oficializa reajuste 
salarial para professores
Há mais de oito anos que profissionais esperam pela atualização

A prefeita Katia Miki ofi-
cializou, na última segunda-fei-
ra (15), a reparação dos salários 
dos professores e professoras da 
rede municipal dos Anos Finais 
do Ensino Fundamental (6º ao 
9º ano). A medida de reajuste 
salarial do magistério era espe-
rada há mais de oito anos.

A conquista havia sido anun-
ciada previamente após uma 
reunião de alinhamento entre 
a prefeita, a secretária de Edu-
cação, Cleide Mara Rocha, e os 
profissionais. Após aprovação 
na Casa Legislativa de Barra do 
Piraí, ela foi oficializada através 
da Lei Municipal nº 4117 de 15 
de setembro de 2025, publicada 

no Boletim Municipal nº 168, 
na mesma data. 

Dessa forma, fica fixado o 
vencimento base do magistério 
da rede municipal dos Anos 
Finais do Ensino Fundamental 
em R$ 3.066,70. 

Ainda como vereadora, a 
prefeita abraçou a causa e ao 
assumir o cargo de chefe do 
Executivo da cidade, Katia mais 
uma vez se comprometeu a rea-
lizar essa reparação. A prefeita 
Katia Miki destacou a grande 
relevância dessa reparação.

- Essa é uma reparação his-
tórica, que corrige uma injus-
tiça que aconteceu no governo 
passado. O nosso compromisso 

é com a educação e com os pro-
fessores que dedicam suas vi-
das para formar nossos alunos. 
Seguimos juntos, valorizando 
quem ensina e construindo 
uma Barra do Piraí mais desen-
volvida e com olhar para o pre-
sente e para o futuro - declarou 
a prefeita Katia Miki. 

Com a notícia, houve uma 
grande comoção da classe do 
magistério envolvida nos Anos 
Finais do Ensino Fundamental, 
que reconheceu e agradeceu o 
empenho da gestão com a causa. 

‘Referência regional’
Marcando um novo olhar 

para a Educação barrense e 

valorizando seus profissio-
nais, a prefeitura dá mais um 
passo rumo ao pleno desen-
volvimento do setor. Como 
a própria prefeita já destacou 
em outras oportunidades, o 
objetivo é transformar a Edu-
cação do município em uma 
referência regional e até mes-
mo nacional.

“Estamos caminhando para 
nos tornarmos referências. Já 
evoluímos muito, mas quere-
mos ainda mais. Cada aluno 
e cada profissional envolvido 
no processo de aprendizagem 
sempre terão nosso total com-
promisso e atenção”, finalizou a 
chefe do Executivo.

Divulgação/PMBP

O Hospital São João Ba-
tista (HSJB), em Volta Re-
donda, está com inscrições 
abertas para concurso público 
com vagas para enfermeiro e 
técnico de enfermagem. Inte-
ressados podem se inscrever 
pelo site voltaredonda.rj.gov.
br/concursopublico. A sele-
ção é organizada pela Fevre 
(Fundação Educacional de 
Volta Redonda).

Serão disponibilizadas 100 
vagas para enfermeiro (70 para 
ampla concorrência, 10 para 
pessoas com deficiência e 20 
para pessoas negras) e 200 para 
técnico de enfermagem (140 
ampla concorrência, 20 para 
pessoas com deficiência e 40 
para pessoas negras), além de 
formação de cadastro de reser-
va. A carga horária mensal é de 
220 horas. 

O concurso terá prova obje-
tiva com 70 questões de Língua 
Portuguesa, Legislação do SUS 
e conhecimentos específicos da 

área. A taxa de inscrição é de R$ 
100 para enfermeiro e R$ 80 
para técnico de enfermagem.

O vencimento para enfer-
meiro e técnico de enfermagem 
é de R$ 1.518,00, acrescido 

de auxílio alimentação (R$ 
350,00), gratificação social 
concedida a todos os funcioná-
rios da administração munici-
pal (R$200,00), gratificação de 
nível superior – de 15% (enfer-

meiro) e 7,5 % (técnico de en-
fermagem) –, complemento do 
piso da enfermagem repassado 
pelo Governo Federal e demais 
gratificações previstas em lei.

Inscrições
As inscrições podem ser 

realizadas até o dia 16 de ou-
tubro pelo site voltaredonda.
rj.gov.br/concursopublico. O 
candidato deverá preencher sua 
Ficha de Inscrição Eletrônica e, 
antes de enviá-la pela internet, 
conferir se todos os seus dados 
(nome; data de nascimento, 
CPF etc) estão corretos. 

No caso de dificuldade de 
acesso à internet, os candidatos 
poderão realizar a inscrição na 
Subprefeitura do Retiro, locali-
zada na Av. Antônio de Almei-
da, 46, de segunda a sexta-feira, 
de 8h às 11h e das 12h às 17h.

O edital completo com 
todas as informações está dis-
ponível no site voltaredonda.
rj.gov.br/concursopublico.

VR abre inscrições de Concurso Público 
do HSJB para área da enfermagem

Cris Oliveira/PMVR

Inscrições podem ser realizadas até o dia 16 de outubro

As obras da futura sede da 
Secretaria Municipal da Pessoa 
com Deficiência (SMPD), no 
bairro Jardim Paraíba, em Vol-
ta Redonda, seguem em ritmo 
acelerado. O secretário muni-
cipal da Pessoa com Deficiên-
cia, Washington Uchôa, este-
ve mais uma vez no local para 
acompanhar o andamento da 
construção, aproveitando para 
explicar onde ficarão os diver-
sos serviços a serem oferecidos. 
Ele destacou o avanço da obra 
que, quando concluída, resul-
tará no oferecimento de uma 
melhor estrutura para quem é 
pessoa com deficiência (PCD).

Segundo a empresa responsá-

vel pelo serviço, já foi finalizada a 
construção da rampa e da escada 
que darão acesso ao pavimento 
superior, e teve início o revesti-
mento das paredes dos banhei-
ros, com porcelanato, além da 
conclusão dos contrapisos, insta-
lação da fiação elétrica, colocação 
de peitoris de janelas. Também 
estão sendo aplicados seladores 
nas paredes, como preparo para 
aplicação de massa corrida e pos-
terior pintura. Foram instalados, 
ainda, os batentes e os caixone-
tes das portas. A próxima etapa 
inclui, entre outros trabalhos, a 
colocação dos pisos.

Anteriormente, a estrutura 
metálica foi concluída, seguida 

pelo assentamento das lajes e 
a parte de alvenaria e emboço, 
mais a parte hidrossanitária e 
de colocação de conduítes e cai-
xas para o sistema elétrico.

Sobre a obra
Construída ao lado do 

Centro de Atendimento para 
Pessoa Idosa com Alzheimer e 
Familiares (Centro-Dia Synval 
Santos), próximo ao Estádio 
da Cidadania, a nova sede da 
SMPD representará um avanço 
significativo no atendimento às 
pessoas com deficiência. Com 
um investimento de aproxima-
damente R$ 2,5 milhões, apoia-
do pelo Governo do Estado, o 

projeto contempla um prédio 
de dois andares com estrutura 
totalmente acessível, equipado 
com ambientes especializados.

Entre as instalações previs-
tas estão salas específicas para 
atendimento a autistas, aulas 
de Libras (Língua Brasileira de 
Sinais), espaços multissensorial 
e sensorial para estímulo dos 
sentidos, além de laboratório 
de tecnologia assistiva e audi-
tório. A estrutura também in-
cluirá uma cozinha adaptada, 
espaços de terapias e atividades 
audiovisuais, e uma biblioteca 
com acervo em braile, visando 
oferecer um atendimento mais 
completo e personalizado. 

Sede da SMPd avança em novas frentes

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Reajuste salarial 
foi publicado 
oficialmente 

no Boletim 
Municipal nesta 

segunda-feira (15)
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Modelo inédito 
de oferta de trechos 

ferroviários será testado
Plano terá início com dois traçados que hoje estão sob controle da concessionária FCA 

por andré Borges - Folhapress

O 
governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT) vai testar um 
modelo inédito de 
chamamento pú-

blico de empresas interessadas em re-
cuperar e operar trechos ferroviários 
pouco utilizados. O plano terá início 
com dois traçados que hoje estão 
sob controle da concessionária FCA 
(Ferrovia Centro-Atlântica).

O primeiro trecho corresponde à 
ligação entre os municípios de Arcos 
(MG), Barra Mansa (RJ) e Angra dos 
Reis (RJ), com cerca de 610 km de ex-
tensão e vocação para o transporte de 
calcário e siderurgia, além do turismo.

Um segundo traçado envolve a 
malha que sai de Varginha e segue até 
Lavras (ambas em MG), com cerca 
de 130 km de extensão. Neste caso, 
o perfil da linha está mais voltado ao 
potencial de escoamento do café do 
sul mineiro, além da mobilidade inte-
rurbana na região.

Potencial para atrair  
novas cargas

Os estudos do Ministério do 
Transportes indicam que as duas li-
nhas, hoje pouco movimentadas ou 
até com trechos inoperantes, têm po-
tencial para atrair novas cargas e es-
timular o desenvolvimento regional.

Os projetos também passarão a 
fazer parte da carteira do Novo PAC 
(Programa de Aceleração do Cresci-
mento), o que significa prioridade 
com relação a outros empreendi-
mentos e possibilidade de aporte pú-
blico em obras.

“O chamamento público vai per-
mitir testar o interesse privado em 
recuperar trechos ferroviários subuti-
lizados, sem comprometer desde logo 
o orçamento público, oferecendo 
previsibilidade regulatória e tornan-

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Paulo Vieira/Flickr

Estação ferroviária Guia de Pacobaíba, a primeira do Brasil,

 inaugurada em 1854 com a presença do imperador D. Pedro II

Governo federal e a concessionária VLI estão próximos de fechar um dos maiores acordos ferroviários da história do país

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

do mais eficiente o uso dos ativos lo-
gísticos que hoje estão ociosos”, disse 
o secretário-executivo do Ministério 
dos Transportes, George Santoro.

Diferentemente das concessões 
tradicionais, que exigem a organização 
de um leilão completo, o chamamento 
pretende verificar se há empresas inte-
ressadas em assumir esses segmentos 
hoje degradados. Se houver, a autori-
zação de exploração seria concedida 
por até 99 anos, seguindo a Lei das 
Autorizações Ferroviárias, que é mais 
flexível que a Lei de Concessões.

Segundo Santoro, nesse modelo 
o operador tem liberdade não apenas 
para movimentar cargas e passageiros, 
mas também para desenvolver negó-
cios associados ao longo da ferrovia, 
como empreendimentos em imóveis.

“Vai ser a primeira vez que a gente 
vai testar esse modelo de chamamento 

público, em que a empresa passa a ter 
um contrato que é mais aberto, com 
mais opções de negócio. Ele pode emi-
tir debêntures, por exemplo, para fazer 
um investimento imobiliário”, afirma.

Se houver mais de uma manifesta-
ção de interesse, o critério de seleção 
será o de quem oferecer o maior valor 
de investimento no trecho. A lógica, 
portanto, é semelhante à de um leilão, 
mas com menos amarras regulatórias. 
Se não surgirem candidatos, o gover-
no fica livre para avaliar a injeção de 
recursos públicos diretamente.

Acordo histórico 
O governo federal e a conces-

sionária VLI, que opera a malha da 
FCA, estão em vias de fechar um 
dos maiores acordos ferroviários da 
história do país, com a renovação an-
tecipada da concessão, que acaba em 

agosto de 2026. O acerto, que passou 
por uma longa etapa de negociação 
entre o Ministério dos Transportes e 
a concessionária, prevê um pacote to-
tal de R$ 28 bilhões em investimen-
tos obrigatórios pela empresa.

A proposta inclui a renovação in-
tegral de 4.138 km de trilhos, além de 
uma série de obras de grande porte. 
Outros 3.082 km devem ser devolvi-
dos à União, para que sejam ofereci-
dos a eventuais interessados. Entre es-
tes estão os dois traçados entre Minas 
Gerais e Rio de Janeiro.

Paralelamente, outros seis tre-
chos ferroviários estes voltados para 
o transporte de passageiros já foram 
incluídos no Novo PAC e também 
têm previsão de serem oferecidos ao 
mercado em 2026. Todos já estão 
com seus estudos de viabilidade eco-
nômica praticamente concluídos.

O primeiro é o traçado entre Bra-
sília e Luziânia (GO), com cerca de 
60 km de extensão, considerado es-
tratégico para a mobilidade do Dis-
trito Federal e seu entorno. O plano 
é criar uma alternativa ferroviária à 
BR-040, reduzindo congestionamen-
tos e tempo de deslocamento entre a 
capital e as cidades vizinhas.

O segundo trecho liga Salvador 
a Feira de Santana, com aproxima-
damente 100 km. Esse trecho, atual-
mente desativado, teria o potencial 
de diminuir a saturação da BR-324 e 
de estimular a integração econômica 
da região metropolitana de Salvador 
com o interior.

No Maranhão, o governo quer li-
citar o trecho de São Luís a Itapecuru 
Mirim, com cerca de 100 km, para 
conectar a capital ao interior e facili-
tar o acesso logístico ao porto do Ita-
qui, com transporte de passageiros e 
de cargas.

Malha entre  
Fortaleza e Sobral

Já no Ceará, o plano é viabilizar a 
malha entre Fortaleza e Sobral, com 
extensão aproximada de 230 km, li-
gando o interior ao litoral. O traçado 
é utilizado hoje apenas de forma par-
cial, para cargas, mas pode ser requa-
lificado para passageiros.

No Paraná, o trecho entre Maringá 
e Londrina, de cerca de 100 km, preten-
de conectar duas das principais cidades 
do estado. Hoje voltado ao transporte 
de cargas, o traçado tem potencial para 
receber trens de passageiros.

No Rio Grande do Sul, por sua 
vez, o plano se concentra no traçado 
que liga Pelotas a Rio Grande, com 
aproximadamente 60 km. Essa malha 
une a produção agrícola e industrial 
do sul gaúcho ao porto de Rio Gran-
de. A avaliação é que o ramal pode 
ampliar a logística regional de cargas, 
além do transporte de passageiros.


